

		

			[image: personalidade-de-perfil-metacognitivo-1500.jpg]

		


	

		

			

			


		


		

			

			


		


		

			

			


		


		

			Personalidade de


			Perfil MetaCognitivo






			As bases práticas da reprogramação 


			mental pela Hipnologia














			[image: ]


		




		

			Revisão


			Eduardo Tognon






			Capa


			Ricardo Assumpção






			Catalogação elaborada na editora


			Barroca, Marco Antônio.


			Barroca, Cândida Acácia Almeida Silva 


			           Personalidade de perfil metacognitivo - As bases práticas da reprogramação mental pela Hipnologia / Marco Antônio Barroca - Cândida Acácia Almeida Silva Barroca;  – Indaiatuba, SP : 


			Editora LLUMINAR, 2020.


			      


			1. Hipnose. 2. Metacognição. 3. Acupuntura. 4.  Hipnóide. 5. Metalinguística.  6. Reprogramação Mental; I. Título.


			                              	 		CDD 615.8512


		




		

			Sumário


			Prefácio


			Introdução 


			Capítulo 1 -  Introdução ao estudo da personalidade e metacognição


			Capítulo 2 - Hipnose e empirismo - O magnetismo animal e início da hipnose clássica 


			Capítulo 3 - O Hipnotismo Clássico – Rapport e sugestão


			Capítulo 4 - Noções de comunicação persuasiva, gramática e linguística para Hipnose


Capítulo 5 - Estados hipnagógicos e transe



			Capítulo 6 - Noções e conceitos de psique e psicopatologia e o perfil do hipnoterapeuta


			Capítulo 7 - Automatismo mental subliminar inconsciente


			LEITURAS RECOMENDADAS


		




		

			Prefácio


			Este livro tem a pretensão de imbricar duas ciências, a Hipnologia e a Metacognição da Aprendizagem, sobre a base de conceitos da reprogramação mental. Não tem pretensões científicas ou acadêmicas, no sentido estrito, mas de lançar as bases da prática da hipnose, que tangencia disciplinas como a Filosofia, a Psicologia, a comunicação e inúmeras outras matérias que fazem parte da comunicação e do relacionamento humano.


			Ao leitor já adiantamos que não somos escritores, não temos um estilo literário definido. Os capítulos traduzem nossos estudos de Hipnoterapia, Hypnobirthing, frutos do curso de especialização da Sociedade de Hipnose Médica do Estado do Rio de Janeiro (Sohimerj), além de vários cursos que fizemos e livros que lemos sobre o assunto durante mais de 20 anos.


			Reforçamos, ainda, que não será encontrado neste nosso livro nada que seja revolucionário e/ou de nossa própria autoria. Nossas assinaturas estão na maneira de juntar todas estas coisas e tecer nossas interpretações pessoais do que aprendemos.


			A Hipnose nos fascina a cada nova descoberta, principalmente se analisarmos a história de seu desenvolvimento e da própria Medicina, Psicologia, Filosofia e de áreas tão díspares, como o Espiritismo e o Magnetismo.


			Mas, afinal, o que une, na trajetória da história, personagens tão marcantes como o exorcista Padre Gassner, Freud, Allan Kardec, Guilhotin, Benjamin Franklin, La Fontaine e tantos outros ilustres? Por exemplo, Mesmer até então tinha sido apresentado a mim como um charlatão. Aos poucos, com a leitura sobre sua história e sobre seu magnetismo, revelou-se um professor notável e de grande contribuição à Medicina. Então, por que ainda hoje a Hipnose é vista com tanta reserva, sinônimo de falsidade, charlatanismo e enganação, e, no entanto, está presente na vida cotidiana das pessoas nas mais diversas áreas e disciplinas? 


			De certa forma, têm razão os comentários sobre falsidade e mentira. Se eu hipnotizo um paciente com câncer, conto-lhe uma mentira de que sua dor desaparece, ele acredita e se sente melhor e aliviado do sofrimento, então essa é uma mentira saudável. O mesmo bisturi que cura, mata; a mesma faca que prepara o alimento pode ferir e tirar a vida; a mesma internet que nos traz informação também é utilizada com fins escusos. A diferença está nos propósitos de quem pratica tais atos.


			Os livros de autoajuda, tão propagados e divulgados, têm seus princípios baseados em ensinamentos bíblicos e religiosos, traduzidos em linguagem cotidiana. A revolucionária Programação Neurolinguística – PNL – de R. Bandler e J. Grinder é baseada em personagens não menos famosos, como o Dr. Milton Erickson, o Dr. Hipnose, que revolucionou a Hipnose científica, e terapeutas como Virginia Satir e Fritz Perls. Muitas das técnicas hipnóticas descritas são evoluções de procedimentos de magnetizadores e hipnólogos antigos.


			Sempre que possível, procuramos informar as fontes dos comentários e dos adendos como forma de enriquecer o texto e torná-lo mais compreensível ao iniciante do assunto. Retiramos de livros e da internet comentários eventuais para ilustrar os tópicos.


			Se é ético ensinar a qualquer pessoa a prática da auto-hipnose, então entendemos que a hipnose pode ser praticada por qualquer indivíduo, diferenciando-se apenas seu propósito. Assim, cabe ao psicólogo utilizar a hipnose para suas práticas de Psicologia; ao dentista, no alívio da dor e da tensão do tratamento dentário; ao profissional geral da saúde, as práticas de reprogramação da excelência pessoal; aos profissionais de marketing, as nuances da persuasão de mídia; às obstetrizes as práticas do hipnoparto, etc.


			Para todos eles é necessário ter ética e preservação dos princípios morais, que dependem de quem faz uso da hipnose. A mão que opera, no caso, é a mente.


			É de propósito que tivemos o cuidado de citar o termo “prolegômenos” da Hipnose, da programação mental e metacognição, pois o livro todo é destinado ao iniciante do assunto que deseja obter informações fundamentais iniciais para sua prática. Além dos estudos sobre a Hipnose, abordamos vários temas e disciplinas direcionados à própria formação do operador da Hipnose, pois o grande destaque de sucesso da técnica é a ambiência, o contexto da sessão, do rapport, mais do que a técnica propriamente dita.


			O livro aborda temas como psicogenia e somatogenia, conceitos da Psicanálise e outros assuntos dos profissionais especializados, que fogem ao propósito do não especialista. Todavia, entender, mesmo que superficialmente, como se forma uma manifestação psicológica, auxilia nas estratégias e técnicas de intervenção de crenças limitantes. A mesma via que cria um “hábito de excelência” também pode criar um mau hábito.


			Parte-se do pressuposto da “personalidade metacognitiva” do próprio operador de treinar a própria mente como reprogramador mental, de modo que faça parte da sua “personalidade” recrutar pensamentos laterais, reflexões intuitivas e criar uma base matricial de comportamentos de excelência.


			Os autores.


			Competências: capacidade de agir, em situações previstas e não previstas, com rapidez e eficiência, articulando conhecimentos táticos e científicos a experiências de vida e laborais vivenciadas ao longo das histórias de vida… vinculada à ideia de solucionar problemas, mobilizando conhecimentos de forma transdisciplinar, a comportamentos e habilidades psicofísicas, e transferindo-os para novas situações: supõe, portanto, a capacidade de atuar mobilizando conhecimentos: competências.1


			


			

				

					1  KUENZER, Acacia Z. Conhecimento e competências no trabalho e na escola. Boletim Técnico do Senac, Rio de Janeiro, v.28, n.2 mai/ago.,2002


				


			


		


	

		

			Introdução 


			Dizer que o conhecimento e a aprendizagem estão passando por profundas mudanças nestes tempos modernos é uma redundância, pois o ser humano está em constante movimento evolutivo, e nunca em sua história deixou de evoluir de alguma forma, às vezes de forma mais lenta, às vezes mais acelerada. Os conhecimentos sobre os processos mentais de aprendizagem, assim como o próprio pensamento, ainda permanecem sobre bases empíricas, estudados a partir de suas manifestações, mas têm como base a adaptação do indivíduo à sociedade, e se estabelecem de variadas maneiras.


			Leitura complementar sugerida:


			LIMA, Valéria Vernaschi. Espiral construtivista: uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem. Interface (Botucatu) [online]. 2017, vol.21, n.61, pp.421-434.  Epub Oct 27, 2016. ISSN 1807-5762.  http://dx.doi.org/10.1590/1807-57622016.0316.


			 


			As “maneiras de aprender” e de “solucionar problemas” passam por elementos como base genética e maturação, experiências de vida, estímulos de resposta, desde aprendizados mais simples, como condicionamentos operantes, introjeção de hábitos, até a resolução de problemas mais complexos. Aparentemente, é na reflexão e teorização das atividades práticas, preferencialmente em situações reais, que as capacidades técnicas se desenvolvem com mais facilidade.


			Parece razoável admitir, entretanto, que passamos por um momento de “salto” do conhecimento técnico, pois temos a sensação de que as mudanças atuais ocorrem em ritmo acelerado, se comparadas com o passado recente. Tomemos, como exemplo ilustrativo, dois nomes de médicos famosos em suas épocas, que, embora separados por centenas de anos, guardavam conceitos elementares semelhantes quanto à origem das doenças, e que pareciam como verdades aceitas.


			A medicina hipocrática era baseada na teoria dos quatro elementos ou humores vitais, conceito atribuído aos princípios filosóficos de Empédocles por volta dos anos 490 a.C., numa tentativa de explicar a saúde e, consequentemente, a doença. A saúde e a patologia eram derivadas ou resultantes do desequilíbrio destes humores vitais, ideia que influenciaria o pensamento ocidental até o século XVIII. Neste conceito, os quatro elementos vitais seriam o sangue, que era quente e úmido e relacionado ao coração; fleuma ou pituita, fria e úmida e relacionada ao pulmão; a bílis amarela, quente e seca e relacionada ao fígado; e a bílis negra, fria e seca e relacionada ao baço.


			Hipócrates, considerado “pai de medicina”, era filho do médico Heráclides. Na famosa escola de medicina da ilha de Cós, praticava a medicina baseada neste conceito “mágico filosófico” de fisiopatologia das doenças, de modo que suas prescrições faziam algum sentido em determinadas situações, em que orientava uma dieta balanceada para certas afecções, e já salientava a preocupação com a qualidade da água, do ar, dos exercícios e dos hábitos de vida. Os recursos médicos e terapêuticos da época se baseavam na prescrição de caldos e papas, hidromel (mistura de água e mel), oximel (mistura de vinagre e mel), vinho, plantas medicinais, purgativos, banhos e unguentos, exercícios físicos e repouso, além da clássica “sangria terapêutica”.


			Leitura complementar sugerida:


			A. TAVARES DE SOUSA, Curso de História da Medicina. Das origens ao fim do século XVI. Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 1981, 478 pp.


			Outro recurso terapêutico utilizado à época e também baseado na ideia dos quatro humores era a prescrição de “vesicatórios”, como a cantárida, planta urticante que, aplicada ao corpo, tinha o propósito de gerar vesículas e flictenas para expulsar os humores excedentes, variedade de tratamento muito dolorosa ao paciente, que às vezes era dopado com ópio para suportar seus processos de cura.


			O outro médico famoso foi Claudio Galeno (129-199 d.C.). Tomando como ponto de comparação os exemplos citados anteriormente, tendo se passado quase 600 anos desde então, fez grandes contribuições à medicina pelo seu trabalho de estudo da anatomia e fisiologia pela dissecação de macacos. Entretanto, ainda mantinha a concepção dos quatro elementos.


			Para concluir nosso exemplo ilustrativo, conta-se que o presidente dos Estados Unidos, George Washington (1732-1799), foi acometido de uma “dor de garganta”, de modo que seus médicos particulares, que ainda se baseavam na teoria do equilíbrio dos quatro humores vitais, o submeteram à uma sangria terapêutica de 500 ml de sangue, além de terem o feito ingerir um preparado de melado, vinagre e manteiga derretida, procedimento que muito provavelmente tenha contribuído para sua morte, embora o atestado médico constatasse pneumonia.


			Esta concepção “mágico-filosófica” das doenças derivadas do desequilíbrio dos “humores vitais” perdurou por séculos. Embora, no conhecimento atual, possa parecer absurda, serviu de base para a prática médica por longos períodos.


			Os avanços atuais da medicina acontecem em um ritmo acelerado. De forma paralela, é razoável admitir que se possa modificar a forma como aprendemos, e a ideia de que “subutilizamos” nossa inteligência e nossas capacidades cognitivas vem encontrando sustentação em diversas áreas, em particular na educação, a exemplo das novas formas curriculares de metodologias ativas e as modalidades de psicoterapia.


			A medicina baseada nos humores vitais pode parecer absurda à luz do conhecimento atual, mas devemos levar em consideração que a medicina hipocrática/galênica, mesmo com seu caráter mágico-filosófico, perdurou por longo período como verdade, e foi aplicada para sanar doenças e tratar pessoas.


			O paralelo que aqui se pretende é referente às possibilidades de estudo do funcionamento da mente humana, em particular sobre pensamento, memória e cognição, e, consequentemente, as possibilidades de sua reprogramação. Possivelmente, a exemplo da medicina clássica, conceitos antigos ainda perduram, como o aprendizado da escola tradicional. Métodos ousados e diferentes, como as “metodologias ativas”, estão provocando uma reflexão sobre os processos de ensinar e aprender, de treinar nossa mente, de adquirir habilidades e competências. Psicoterapia, a título de exemplo, é uma forma de aprendizado. Como dizia Freud, “não se deve tentar erradicar os complexos de uma pessoa, mas entrar em acordo com eles”, e isto é uma forma de aprendizado.


			O intuito deste livro é discutir sobre os propósitos de se fazer a reprogramação mental a partir do estado hipnoidal, seja para fins terapêuticos (hipnoterapia) ou aquisição de competências e expertises, através da análise de nosso cabedal de automatismos, reflexos operantes, crenças e valores que moldam a nossa personalidade. Como se referem a formas de aprendizado, tais técnicas possibilitam a utilização de conhecimentos paralelos em outras disciplinas que possam tornar mais eficazes as técnicas de intervenção na programação da mente.


			Propor o estudo e a discussão de técnicas de reprogramação mental, baseados em convenções e teorias sobre os processos mentais, em convenções que se mostram relevantes e significativas e em análise sistemática, mesmo que se apoiem em bases empíricas, gera possibilidades reais de sinergia na construção de expertises. Estes embasamentos teóricos e práticos nos permitem inferir sobre a utilidade e praticidade de convergências da prática hipnótica com princípios educacionais e metodologias do ensino que, embora se estabeleçam em bases teóricas e empíricas, justificam sua discussão.


			Assim como os indivíduos diferem sobre suas próprias maneiras de interpretar a realidade, porque este entendimento se faz através de subjetividade, análise de contexto e ambiência, denota-se, portanto, que cada um tem um canal preferencial de aprendizado. A motivação obedece a alternativas e caminhos complexos em termos de processos mentais que sejam capazes de eliciar fatores mentais de inteligência. A psicodinâmica se processa através de fatores complexos, conscientes e inconscientes, e depende da carga pregressa de conceitos e conhecimentos, diferença de aplicação de expertises pregressas, ansiedade, senso de competências, conflitos psíquicos, sociabilidade, fatores hereditários através de traços e personalidade, fatores atávicos, estruturais e maturação ambiental. Nestes processos, o fator isolado mais importante é a motivação, que é alcançada pela capacidade de mobilização da energia psíquica em prol de um investimento libidinal catexial em determinada atividade ou objeto, assunto que será debatido em tempo.


			Catexia: Para Freud, catexizar é investir um objeto com energia do instinto.2


			As técnicas de intervenção hipnótica podem ser divididas em duas modalidades básicas: a reprogramação mental, que engloba trabalhos sobre crenças, hábitos, automatismos, reflexos condicionados e condicionamentos operantes, de forma a desenvolver uma personalidade de perfil metacognitivo; e a sessão de hipnoterapia propriamente dita, que visa a utilização do estado hipnoidal com propósitos de discussão na geração de sinais e sintomas do sofrimento humano, psicogenia e somatogenia, e também como tratá-los.


			Psicogenia (geração de sinais e sintomas de origem psicológica), e somatogenia (sinais e sintomas de manifestação somática de problemas psicológicos) são matérias de interesse e estudo da Psicologia e Hipnoterapia, mas seus estudos podem servir de base para o entendimento da reprogramação mental, pois utilizam-se de vias e recursos semelhantes.


			O mundo moderno, e consequentemente a vida em sociedade, estão em constante modificação no que se refere a hábitos, padrões e comportamentos, e certamente influenciam a formação de nossa personalidade. O termo aprendizagem é atemporal, no sentido de que estamos em permanente processo de aprendizado, de descobertas de novas técnicas, novos conceitos que antes pareciam inabaláveis, mas que atualmente apresentam caminhos alternativos promissores.


			Os maiores motivadores de comportamento têm uma origem fundamentalmente inconsciente, de maneira que somente são percebidos através de técnicas especiais de investigação. Neste sentido, os trabalhos hipnóticos podem ser muito úteis. As relações sociais de todas as naturezas e origens, que exercem importante papel na psicogenia e somatogenia do sofrimento humano, são atualmente marcadas pela fluidez e labilidade, pouca previsibilidade, banalização dos sentimentos e perda de pontos de referências que antes eram considerados sagrados.


			O que se propõe neste livro é um devaneio, comentar e discutir aspectos de diferentes disciplinas e ciências, mas que têm em comum alguma forma de entender o funcionamento da mente humana, de forma a modificá-los e otimizá-los. Compreende uma discussão livre sobre as possibilidades de reprogramação mental, discutindo técnicas de psicoterapia, programação neurolinguística, metodologias da educação e, em particular, a descrição da hipnose como uma forma de se intervir e interpretar o raciocínio humano, os processos de aprendizagem, os processos de somatogenia e psicogenia, e de se desenvolver a personalidade metacognitiva. A descrição de fatos e autores clássicos da história da Hipnose tem aqui o propósito de ilustrar e demonstrar como estes autores utilizavam suas técnicas, debatendo as ideias e os meios, portanto não há a preocupação do “rigor” na descrição histórica. Embora haja cunho histórico no que se refere a esse tópico, essas descrições ainda reverberam nas técnicas atuais, de forma que são úteis no entendimento da matéria. Autores como Mesmer, Charcot e os grandes magnetizadores tiveram importante papel no desenvolvimento da ciência da psicologia e nas ciências sociais.


			


			

				

					2  Fonte: http://www.dicionarioinformal.com.br/catexia/


				


			


		


	

		

			CAPÍTULO 1


			Introdução ao estudo da personalidade e metacognição


			Metacognição


			As sessões de intervenção hipnoidal, com propósitos terapêuticos ou de reprogramação mental, são, em última instância, processos de educação e aprendizagem, que podem favorecer os processos que levam o indivíduo a incorporar a seu cabedal de competências e expertises, crenças, hábitos, princípios e valores mais apropriados ou mais adaptados aos desejos de cada um. Os estudos de aprendizagem estão relacionando o processo de aprender às capacidades de planejamento e regulação da própria atividade em função de determinados objetivos.


			Leituras complementares sugeridas:


			JOU, Graciela Inchausti de and SPERB, Tania Mara. A metacognição como estratégia reguladora da aprendizagem. Psicol. Reflex. Crit. [online]. 2006, vol.19.


			Helena Vellinho Corso; Tânia Mara Sperb; Graciela Inchausti de Jou; Jerusa Fumagalli Salles. Psic.: Teor. e Pesq. vol.29 n.1 Brasília Jan./Mar. 2013 – Metacognição e funções executivas: relações entre os conceitos e implicações para a aprendizagem.


			Também com propósitos didáticos à cognição, o conhecimento inato e adquirido obedece a certos princípios gerais que podem ser divididos em:


			Princípio primitivista


			É o princípio da tentativa e erro, que, embora irracional ao conhecimento atual da ciência e lento em sua progressão, fez o homem gradativamente chegar aos dias atuais, em que o conhecimento muda em ritmo acelerado e, aparentemente, ainda longe de seu fim;


			Princípio atávico


			É aquele herdado pela ancestralidade, que encontra justificativas e razões em “pistas” anatômicas e reminiscências genéticas, como, por exemplo, a presença do gene da dentição em uma galinha;


			Princípio místico ou divino


			A crença em um Deus superior, uma inteligência maior e sublime a tudo e a todos já foi considerada a grande fonte de conhecimento e poder, mobilizando massas, povos, sendo tanto causa de paz quanto de guerras, sendo considerada, em certas situações, como ilógicas ou irracionais para explicar, por exemplo, as doenças. Assim, ficava-se doente devido ao “castigo divino” derivado de um pecado, de um comportamento inadequado ou imoral, ou até mesmo do simples pensamento blasfêmico ou contraditório ao que se acredita ser a vontade de “Deus”. Embora seja ilógico culpar o poder divino por doenças e catástrofes, e embora a religião e a crença em “Deus” aparentemente estejam perdendo terreno nas maiorias das sociedades, entendo que nunca a imagem de Deus esteve tão real dentro das possibilidades de se comprovar sua existência cientificamente. A fé é real, em termos perceptivos, como é a alegria ou a tristeza; tem o poder de nos motivar, nos capacitar e nos fazer agir, saindo da inércia para um comportamento adequado (logicamente, com a devida dose de bom senso e desprovida do fanatismo desenfreado).


			Princípio empírico


			O empirismo, como teoria filosófica do conhecimento, valoriza o conhecimento advindo da experiência e vivência sensorial na formação das ideias, contrapondo a ideia de que conhecimento somente poderia advir da experimentação, pelo método indutivo, de que os dados desta experimentação são a fonte da ciência e do conhecimento real. O empirismo usa do raciocínio indutivo, em que a generalização fornece argumentos mais abrangentes que suas premissas, citando como exemplo a premissa de que todos os cisnes conhecidos são brancos, até que se descobrisse um cisne negro.


			Princípio científico


			Refere-se à submissão de uma tese à experimentação científica para comprovação, a sistematização de um saber ordenado a que se submete um conjunto de ideias que são formadoras de uma teoria, e que obedecem ao princípio da verificabilidade. Em termos físicos e orgânicos, a verificabilidade e experimentação seguem uma lógica reproduzível em seus resultados, mas, em termos subjetivos e emocionais, um resultado previsível, verificável e imutável é inconsistente.


			Princípio metacognitivista


			Refere-se a aprender a aprender, otimizar os processos cognitivos a se tornarem mais eficientes e efetivos e, principalmente, desenvolver a inteligência interna de aprender consigo próprio as melhores técnicas de adquirir conhecimento, desnovelar habilidades, promover expertises e desencadear comportamentos adequados.


			E por que não aprender com as novas técnicas de educação e aprendizagem e aplicar estes princípios aos conceitos da reprogramação mental?


			De uma forma geral, pode-se dizer que metacognição é uma conquista evolutiva do ser humano, em sua constante tarefa de adaptação, que se desenvolve para atender as exigências do ambiente.


			Leituras complementares sugeridas:


			JOU, Graciela Inchausti de and SPERB, Tania Mara. A metacognição como estratégia reguladora da aprendizagem. Psicol. Reflex. Crit. [online]. 2006, vol.19.


			Helena Vellinho Corso; Tânia Mara Sperb; Graciela Inchausti de Jou; Jerusa Fumagalli Salles. Psic.: Teor. e Pesq. vol.29 n.1 Brasília Jan./Mar. 2013 – Metacognição e funções executivas: relações entre os conceitos e implicações para a aprendizagem.


			Dentro de nossa perspectiva de metacognição, utilizamos em particular as metodologias ativas de educação, que têm se mostrado um campo promissor, expandindo-se nos currículos universitários, ocupando papel de destaque como novas formas de aprendizado, em contraposição ao modelo tradicional de educação (Lima, 2005). Como proposta crítica e reflexiva de adaptação do indivíduo ao meio, devemos trazer em consideração a globalização, com mudanças nas relações da sociedade, do ambiente em que as crianças são educadas, a comunicação e acesso à informação em tempo real, características que certamente influenciam na gênese de sinais e sintomas de sofrimento existencial.


			O propósito é adaptar as técnicas ao processo de intervenção hipnoide. São características destacadas nestas novas metodologias de educação e aprendizagem, em particular:


			

					
problematização contextualizada: o que realmente é visto como problema para o indivíduo? Em que situações? Qual é o cenário psicoemotivo do problema, suas raízes verdadeiras e seus propósitos? Um problema contextualizado exige reflexão e crítica sobre seus próprios motivos reais;



					
simulação realística: o estado hipnoidal permite a “visualização cênica” de determinada situação, com possibilidades catárticas, coloridas de sentimentos, estados afetivos e emoções;



					
desenvolver competências próprias: o conhecimento adquirido sem contexto é frágil no sentido de desenvolver competências, pois é passivo e não provoca a reflexão crítica de processos, o que leva à perda da oportunidade de aprender aprendendo;



					
conceito interacionista metacognitivo: valorizando o que o indivíduo traz de bagagem, dentro de sua realidade psíquica, porque, destacando-se as competências próprias do indivíduo, há estímulo e motivação, e um sentido prático de aplicação do que se aprende;



					
integração crítica reflexiva de vivências próprias e individuais: neste novo cenário da vida moderna, as exigências de adaptação à sociedade se transmutam e se modificam;



					
eliciar recursos internos: novas conexões e interconexões com conhecimento existente de outras áreas, o que dá importância a fatores genéticos, hereditários, inatos e maturacionais adquiridos;



					
desenvolver competências e evitar passividade: oferecer soluções, sem a interação com as premissas distintas de cada indivíduo, levanta barreira, distrai o raciocínio e nega a oportunidade de pensamentos críticos e reflexivos, dentro da argumentação que cada um faça ou tenha como conceito;



					
razão e emoção: devem caminhar juntas, pois negar o papel das emoções é negligenciar importantes fatores de motivação e empenho.



			


			Todas essas características têm como resultado desenvolver uma personalidade de perfil metacognitivo.
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			A reprogramação mental e sessões de hipnoterapia são formas de aprendizado e subjetividade, e, portanto, são carentes de motivação para serem alcançadas na sua plenitude, pois aspectos sensoperceptivos são muito utilizados nas técnicas de indução, e também devem ser trabalhados no estado hipnoidal como forma de engajamento e motivação.


			As sessões de reprogramação mental ou hipnoterapia têm propósitos terapêuticos e de aprendizagem, visam adquirir competências, desenvolver habilidades, identificar pontos fortes e fracos inerentes a cada um individualmente, de forma a ampliar nossas expertises. A personalidade metacognitiva é dotada de competências individuais metacognitivas, no sentido da análise da visão holística do conhecimento, dentro de um ambiente, contextualizada a realidade psíquica de cada um individualmente, mas também tem como substrato o desenvolvimento de trabalho em equipe.


			Nas sessões tradicionais de hipnoterapia e reprogramação mental, o indivíduo tem, muitas das vezes, um papel passivo (inatista), filosofia que admite que o aprendizado se desenvolve sobre fatores genéticos e hereditários e maturacionais, e desta forma o aprendizado é aleatório, fragmentado ou compartimentalizado ao acaso das ocorrências do cotidiano normal das pessoas. Neste conceito inatista, o conceito ambientalista também toma importância, pois o cabedal de conhecimento e inteligência depende da sorte sobre os eventos e atividades que cada um terá na vida.


			Ausubel destaca a importância de se valorizar e explorar o conhecimento de que o indivíduo já seja possuidor. A oferta de resposta pronta ou a negação de premissas distintas que cada indivíduo possua é uma forma de negligenciar o outro. Perde-se a oportunidade de se promover a reflexão crítica, e isso é fator de desestímulo. Além disso, a utilização de conhecimentos prévios do indivíduo estimula o pensamento sistêmico, a interconexão de saberes pelo pensamento lateral e a eliciação de recursos internos de cada um.


			Leitura complementar sugerida:


			AUSUBEL, D. P.; NOVAK, J.D.; HANESIAN, H. Psicologia educacional. Rio de Janeiro: Interamericana, 1980.


			O conhecimento metacognitivo refere-se ao conhecimento adquirido pelo indivíduo com relação ao todo cognitivo – sua mente e suas características psicológicas –, e as experiências metacognitivas referem-se à consciência das experiências cognitivas e afetivas que acompanham cada empreendimento cognitivo.3


			O conceito inatista de educação, crença de que as características básicas de aprendizagem, como personalidade, comportamento, crenças e valores são inatas, se soma ao conceito ambientalista, que reforça o papel do ambiente na formação destas características; ao conceito interacionista, que aceita o dinamismo e interação destes fatores, a organização psíquica interna e a relação com o meio como forma de adaptação; e ao que aqui se discute como conceito metacognitivo do aprendizado, que é a reflexão do indivíduo nestes processos mentais. No inatismo de Platão, as capacidades e as qualidades básicas do conhecimento do ser humano já estão presentes ao nascimento, para serem “descobertas” frente ao estímulo apropriado, no conceito de Platão de que “a alma precede o corpo”.


			A competência se expressa então pela aplicação deste conjunto articulado de conhecimentos, organizados e contextualizados, que, além do conceito de competente pelos atributos pessoais e titulação, pela objetividade do resultado, também se atentam aos processos que levam a atribuir aquela competência, pela análise de contexto, valores morais, sociais e éticos.4


			A metacognição, segundo o trabalho de destaque do psicólogo John Hurley Flavell, de maneira resumida, seria a cognição dos processos cognitivos, relacionada à consciência, ao automonitoramento e à autopercepção de seus processos cognitivos de aprendizado, de forma a se adquirir uma capacidade intelectual que antecede uma nova ideia, problema ou solução, que será processada mentalmente sob uma base mais efetiva. O indivíduo passa a ter consciência e inconsciência de seus processos de aprendizado de forma mais efetiva e eficiente, e, frente a uma nova ideia ou problema, tem a capacidade de eliciar recursos mentais na solução.


			O trabalho sobre o indivíduo de forma a adquirir um Perfil de Personalidade Metacognitivo (PPM) seria através de processos de intervenção de avanço no aprendizado para adquirir competências e habilidades, que não ocorreriam espontaneamente. A maioria dos autores destaca o aspecto da função executiva na solução de problemas que a metacognição traz e, portanto, uma personalidade de perfil metacognitivo traria o benefício ao indivíduo em solucionar problemas, de diversas ordens ou natureza, que certamente refletiria nas habilidades de solucionar problemas de outras áreas.


			Neste sentido, entendo que a intervenção hipnótica tem muito a contribuir, pois trabalha diretamente no inconsciente, e, embora estes processos se tornem de alguma forma conscientes, muitos de nossos recursos cotidianos que fazem parte de nosso sistema operacional básico mental são inconscientes ou subliminares.


			Personalidade


			Não temos o propósito de teorizar ou fazer uma revisão técnica e científica do que seja personalidade ou como ela se estrutura, mas, dentro da reprogramação mental, discutir técnicas que auxiliem na aquisição de expertises e competências, dentro do conceito do estado hipnoide. A literatura traz excelentes trabalhos e artigos acadêmicos sobre o tema, mas destacamos aqui o livro de Hall e colaboradores, sobre o qual tentamos traçar o paralelo dos conceitos e bases às técnicas de reprogramação mental sob hipnose.


			Leitura complementar sugerida: 


			Calvin S. Hall, Gardner Lindzey, John B. Campbell – Teorias da Personalidade – Ed. Artmed – 2007.


			Existem diversas definições e conceitos sobre o que seja personalidade. Segundo Hall, a personalidade é o conjunto de características que é distintivo do indivíduo que os diferencia dos demais em consequência do que organiza e gera coerência aos vários comportamentos e experiências de uma pessoa. Desta forma, derivam da personalidade as características de cada um, que explicam padrões consistentes de sentimentos e pensamentos e, consequentemente, comportamentos organizados. (Pervin e cols.). Assim sendo, personalidade envolve padrões psicoemocionais, pensamentos e comportamentos individuais com certa consistência, o que gera a singularidade individual, capaz de tornar cada pessoa única, para si mesma ou para os outros. O trabalho de reprogramação mental, através de suas técnicas e sessões, tem se mostrado capaz de modificar estes padrões de pensamento, reação e resposta, e, portanto, oferece a possibilidade de otimizar nossos padrões de raciocínio e aprendizado aos anseios e características que cada um pretende. O termo personalidade de perfil metacognitivo que aqui utilizamos envolve estes conceitos de praticidade social, que serve a propósitos de melhorar a efetividade e competências individuais e coletivas: habilidades e perícias sociais.


			A personalidade de um indivíduo é avaliada por meio da efetividade com que ele consegue eliciar reações positivas em uma variedade de pessoas em diferentes circunstâncias.5


			Posso modificar meus padrões de pensamentos para serem mais efetivos? Posso aprender com os meus pensamentos mais apropriados e modificar aqueles que não acho serem adequados como padrão de comportamento resposta? 


			A personalidade de alguém é responsável por oferecer características próprias à sua forma de pensar, no sentido das inter-relações mentais. É derivada dos processos mentais, reações emocionais e motivacionais, que são realizadas sob uma base genética que cada indivíduo possui, mas que sofre e decorre de influência de sua interação e adaptação ao meio ambiente, numa via de mão dupla. Assim, o indivíduo, embora tenha uma base genética mental pré-formatada, com tendências hereditárias e congênitas a certas características, influencia seu meio ambiente e por ele é influenciado, tendo como resultado a qualidade de seus pensamentos e comportamentos. Além disto, some-se à base genética a interação com o meio, o desenvolvimento de um perfil de autocontrole e autoanálise de seus próprios processos mentais, de modo a torná-los mais efetivos, em que um aprendizado se apresenta numa espiral de expertises que se somam aritmeticamente e geometricamente. A personalidade que aqui nos interessa tem conceitos práticos e funcionais, nas questões e fatores que fazem diferença no ajustamento e adaptação do indivíduo à sociedade e consigo mesmo.


			PERSONALIDADE METACOGNITIVA: habilidade ou perícia social / efetividade de eliciar reações positivas em diferentes circunstâncias / organização ou padrão às variadas respostas distintas do indivíduo / ordem e congruência e comportamentos resposta / ações e reações de ajustamento de conduta / aspectos únicos e individuais que caracterizam o indivíduo.


			Assume-se que pessoas ditas inteligentes têm padrões mentais esquemáticos de processamento das ideias e situações mais adequados ou mais satisfatórios às exigências que se apresentem, individuais ou coletivas. O conjunto de nossas crenças e valores, hábitos e comportamentos automáticos ou reacionais influencia no rendimento social de cada um, seja no campo social ou profissional. Estes padrões cognitivos e emocionais podem ser adaptados, modificados e treinados, e para este estudo citaremos técnicas de psicoterapia, hipnoterapia, educação e aprendizado que mostraram resultados favoráveis neste sentido.


			São atribuídas a Alport as primeiras descrições de estudos teóricos sobre a formação da personalidade e as possibilidades de intervenção, mas os autores clássicos como Freud, Janet e Jung já tratavam sobre o tema de maneira mais geral.


			A personalidade deriva de estruturas genéticas pré-formadas, hereditárias, adquiridas, funcionais, biológicas, contextuais, experienciais, motivacionais e inúmeros outros pressupostos que fogem à nossa pretensão aqui, pois a base aqui aceita é a de que é possível trabalhar sobre estas características da personalidade no sentido de se adaptar respostas e padrões comportamentais mais adequados aos anseios de cada um, e que é possível fazer um treinamento mental para se tornarem “autodidatas” em relação aos próprios processos mentais de aprendizagem (metacognição).


			Leitura complementar sugerida: 


			Alport, G.W. – Personalidades – Ed. Epu – 1973.


			“O ramo da psicologia mais importante para as ciências sociais é aquele que trata das fontes de ação humana, dos impulsos e motivos que sustentam a atividade mental e corporal e regulam a conduta; este, de todos os ramos da psicologia, é o que permanece no estado mais atrasado, em que ainda reinam a maior obscuridade, imprecisão e confusão.” (Mac Dougall, 1908)


			Pode-se chamar de “patologias” da personalidade, mas aqui tratamos de características individuais de padrões de comportamentos mais adequadas e aceitáveis, e por outras vezes mais indesejadas ou inadequadas às funções que se pretende. Este sistema funcional de processos mentais é invisível, pois está baseado no inconsciente, como as cognições e motivações, mas é possível se verificar e mensurar sua resultante através da análise de padrões de reação e comportamento. Uma parte importante destes processos é invisível e impercebível até para o próprio indivíduo, que, operando no inconsciente, é resultante de interconexões sistêmicas complexas.


			Cognição: processo ou faculdade de adquirir um conhecimento; percepção, conhecimento.


			Metacognição: a capacidade de saber o que se conhece: ter uma habilidade e poder explicar como ela é realizada.6


			A metacognição traduz uma qualidade individual de reflexão sobre si próprio e seu empenho sobre todos os aspectos de nossas vidas, aprendendo a aprender, descobrindo o que nos motiva e nos impulsiona, utilizando nossos feedbacks para adotar as melhores práticas e os melhores ensinamentos e evoluirmos como pessoas. O contexto da evolução e excelência não pode se restringir à parte técnica, mas a todos os aspectos da vida do indivíduo, seja moral, ético ou espiritual, pois um potencializa o outro, um facilita o outro, e, no conjunto, o resultado se multiplica e passa a ser uma qualidade que se traduz em competências que se apresentam mesmo ante um problema ainda não conhecido.


			O conceito de metacognição está relacionado à consciência e ao automonitoramento do ato de aprender, é a aprendizagem sobre o processo de aprendizagem ou a apropriação e comando dos recursos internos se relacionando com os objetos internos.7


			O socioconstrutivismo de Vygotsky destaca os conceitos de transformação, conflito e processos de superação que se estabelecem entre fatores internos e externos no desenvolvimento e aprendizado da criança, mas sobre os quais a intervenção pedagógica tem a capacidade de provocar avanços que não ocorreriam espontaneamente. Destas características surgem as possibilidades de se gerar uma personalidade de perfil metacognitivo para desenvolver as potencialidades de cada um. O propósito é que estas capacidades estejam à disposição ou façam parte do cotidiano subliminar das capacidades intelectuais e cognitivas do indivíduo, moldando sua personalidade.


			Perfil metacognitivo:


			Informação ↔ processo de aprendizagem ↔ Conhecimento ↔ reflexão sobre processos mentais ↔ desenvolver competências


			Estas competências metacognitivas traduzem a capacidade de recuperação e utilização de sua própria bagagem de conhecimento, processos mentais de percepção e interconexão, que, em última análise, acarretam aperfeiçoamento da qualidade das funções mentais executivas, em particular da aprendizagem e otimização das funções mentais de adquirir conhecimento, armazená-lo, recuperá-lo e utilizá-lo nas soluções cotidianas. A mediação do processo de aprendizagem depende de fatores emocionais e motivacionais que funcionam como um papel enzimático e catalisador dos processos cognitivos, muito além do processo básico de tentativa e erro. O desenvolvimento das inteligências e das competências deixa de ser uma qualidade espontânea e aleatória e passa a ser aperfeiçoada continuamente, facilitando a aquisição de conhecimentos e competências.


			O Inatismo é a doutrina filosófica que adota que o conhecimento de um indivíduo é uma característica inata, já presente ao nascimento, que pode e deve ser desenvolvida através de técnicas adequadas.8


			No livro A Estratégia da Genialidade, de R. Dilts, Freud é mencionado por ter descrito que sugestionabilidade ocorre em função da transferência entre terapeuta e paciente, e que o processo de psicanálise é orientar esta sugestionabilidade como estratégia terapêutica:


			“Coerente com a sua metaestratégia, a sua maneira de ‘trabalhar com a própria transferência’ era ajudar a pessoa a desenvolver a ‘metacognição’ e conscientizar-se da sua origem e propósito.”9


			A modernidade, cada vez mais, a exemplo de nossos canais de comunicação, comporta-se de maneira sistêmica, interligando uma tecnologia à outra, de pronto e fácil acesso, multimídia, e as crianças se desenvolvem neste meio ambiente multimodal. Os meios e veículos de comunicação estão cada vez mais entrelaçados, utilizando os mesmos trilhos. No mesmo sentido, a metacognição descreve um aspecto multidimensional do pensamento, aí entrelaçando comunicação, memória, processamento de dados, hereditariedade, automatismos, reflexologia inconsciente, emoções, instintos, que sofrem influência entre si. Se esta interação for propositadamente consciente e direcionada, poderemos melhorar nossas qualidades executivas frente à solução de problemas e adaptação ao meio.


			Novamente destacamos que não temos a preocupação de discutir e descrever aspectos mais técnicos e científicos dos processos cognitivos, mas descrever a abordagem hipnótica, bem como outras disciplinas que também se preocupam com as formas de pensamento humano, cujo conjunto tem potencialidades de se expressar em uma personalidade de propriedades metacognitivas desenvolvidas, e, mais do que isto, capaz de evoluir por si própria. Crenças ampliadoras, reflexos operantes, automatismos inconscientes, reflexos de comunicação e persuasão, estratégias de inteligências: todos estes assuntos serão aqui tangenciados, tendo como pano de fundo o estado hipnoidal, que, em nossa análise, serve como um catalisador e facilitador do aprendizado. Todas estas características desenvolvidas, operando em conjunto e em sinergia, conferem como resultado um perfil de personalidade metacognitivo desenvolvido. Neste aspecto, a reprogramação em estado hipnoidal pode ser importante ferramenta.


			Sem a preocupação do rigor científico, podemos inferir que a reprogramação mental é capaz de desenvolver cada área do conhecimento em separado ou em conjunto, proporcionar a experiência de conectar estas funções com propósitos e criar os exercícios mentais para promover o desenvolvimento da metacognição. As diversas áreas de artes e ciências, como Filosofia, Educação, Pedagogia, Linguística, Psicologia, Ciências Sociais e neurociências são tangenciadas, e cada uma tem sua contribuição neste processo. O trabalho hipnótico não tem o propósito de substituir ou invalidar qualquer uma delas; pelo contrário, o estado hipnoidal tem se mostrado mais produtivo, na medida em que opera diretamente no inconsciente, com potencial de criar, modificar ou substituir crenças e valores antes arraigados.
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			(adaptação do arco de Marguerez)


			



Um dos aspectos mais importantes no desenvolvimento da metacognição é o destaque da importância do processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança, coincidente com a formação e estruturação psíquica do Id, Ego e Superego, ou, ainda, o destaque de que os estudos de Flavell partiram dos pressupostos do trabalho de Piaget. A ideia aqui adotada, como recurso didático, diz respeito ao arcabouço mental primitivo do recém-nascido, já formado, mas ainda não preenchido pelas experiências de vida. Parece consenso entre os autores que esta capacidade de metacognição é congênita e inata, mas deve ser desenvolvida.


			Leitura complementar sugerida: 


			Flavel, J.H. – A psicologia do desenvolvimento de Jean Piaget – Ed. Pioneira – 1975.


			A metacognição se reflete em todos os campos da vida, seja social, familiar, comunitário, profissional ou educacional, portanto tem possibilidades de interferir na formação do caráter e na construção da personalidade, daí a proposta de Perfil de Personalidade Metacognitiva. Não devemos nos esquecer de que o processo de aprendizagem é contínuo, perene e para toda a vida, e mesmo que, com o passar dos anos e o envelhecimento, esta capacidade pareça diminuir, como todas as nossas funções orgânicas, ela pode e deve ser estimulada. O processo de envelhecimento mental pode ser retardado pelo treinamento e estímulo constante, com a devida motivação e prática. Para isto, não bastam os processos básicos da vida cotidiana, como onde almoçar, assistir ou não à televisão, mas é necessário desenvolver atividades que tenham capacidade de motivar e eliciar estados afetivos motivadores e positivos.


			Atividades rotineiras podem exemplificar estes processos, tais como: “o que eu faço para decorar um telefone?”, “de que maneira eu executo melhor uma tarefa que me foi apresentada?”, “o que as pessoas inteligentes fazem de diferente que as tornam mais eficientes e mais eficazes nas mesmas tarefas?”


			Os processos metacognitivos seguem linhas de raciocínios lógicos de acesso às capacidades mentais, mas não desprezam os componentes criativos e ilógicos do pensamento, como a abstração. Para problemas mais inusitados ou complexos que fogem ao nosso conhecimento, frente às necessidades da vida, a abstração ou ideias mais imaginárias podem oferecer caminhos alternativos para remediação ou solução. O desenvolvimento de competências ou expertises fora do padrão habitual pode ser mais útil a situações que exijam um componente artístico ou tenham propósitos de operar no campo emocional e afetivo.


			As lições das metodologias ativas da educação no desenvolvimento de perfil de personalidade metacognitiva


			As metodologias ativas de aprendizagem, embora não sejam necessariamente recentes, tiveram campo de desenvolvimento e expansão nos currículos de diversas universidades, despontando como um conjunto de métodos e estratégias que visam otimizar o aprendizado. O modelo da aprendizagem pressupõe um sujeito que aprende, um objeto a ser aprendido e as estratégias e táticas de mediação entre estes dois componentes. Em oposição aos modelos tradicionais de ensino e educação, em que o professor tem papel ativo de um repassador de mensagem e conhecimento, as chamadas metodologias ativas de aprendizado, ou Problematização (Aprendizagem Baseada em Problemas), embora com variantes técnicas de método de aplicação, vêm propor novos modelos de técnicas e métodos de ensino que deslocam a posição central do professor para o aluno como principal fonte do aprendizado. O modelo tradicional, centrado no professor e na estratégia de transmitir informações de forma passiva, tem baixa capacidade de motivação ao aluno, é desconectado da realidade e da resolução de problemas e gera pouca expressão no exercício mental do aluno de realizar seus processos cognitivos. Como qualquer habilidade e capacidade humana, o exercício dirigido, estratégico e de forte conteúdo prático vem apresentando melhores resultados em termos de estimular os processos cognitivos de aprendizado, ao valorizar mais o processo de aquisição do saber do que o próprio conteúdo do saber em si. Os processos de hipnoterapia e reprogramação mental têm estratégias semelhantes ao propor a participação efetiva, crítica e reflexa do indivíduo, e uma característica que se mostrou efetiva em uma pode ser útil à outra.


			METODOLOGIA: designa o conjunto de “métodos” de se traçar um caminho a chegar ou alcançar determinado fim, sendo um conjunto teórico de conceitos que te apoia a alcançar determinado fim orientado por competências. Desta forma, trata-se de uma disciplina que estuda “métodos” de se conduzir uma pesquisa ou estudo, que pode ser a docência ou aquisição de habilidades, dotada de um conjunto de regras para ensino de uma ciência e arte.






			

				

					

				

				

					

							

							METODOLOGIA ATIVA: é a disciplina que procura estabelecer uma explicação detalhada para se desenvolver uma ação de forma “ativa”, em que o aluno é o protagonista. Assim sendo, é dotada de ferramentas, atividades, instrumentos e diversas etapas a serem empregadas, de modo a se concretizar o caráter “crítico e ativo” do aprendizado. Envolve, portanto:


							

									um conjunto de teorias, conceitos e ideias que promovam instrumentos, ferramentas e práticas na aquisição de conhecimento;


									
estudos comparativos de enfoques e, desta forma, a autopercepção daquelas práticas que alcançam os objetivos pretendidos;



									a crítica constante ao método como forma de introjeção de processos mentais de processamento que se mostrem mais efetivos em termos de alcance de resultados (no caso, solução de problemas).


							


						

					


				

			


			



O “método” é entendido como caminho, é a ordenação de um conjunto de etapas a serem cumpridas no estudo de uma ciência. A metodologia é o estudo dos métodos, do modo de proceder, da maneira de agir, sendo, portanto, a ciência integrada aos métodos.


			Leitura complementar sugerida: 


			Roteiro básico de metodologia da pesquisa da Universidade de São Paulo – Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – Departamento de Economia, Administração e Sociologia.


			As metodologias ativas de educação e aprendizagem são práticas pedagógicas que levam o indivíduo a “fazer” e a “pensar no que faz”, exercendo um papel eminentemente ativo e crítico neste processo, em contraposição ao processo passivo dos métodos tradicionais. O componente de “crítica ativa” e o papel ativo do aluno se mostram como um grande motivador ao propor desafios individuais de desenvolvimento e participação. Os desafios críticos na resolução de problemas levam em consideração a capacidade individual de cada um em buscar soluções alternativas mentais sobre sua bagagem cultural, mas também despertam a necessidade de aquisição de novas estratégias e conteúdos inconscientes e sua utilização prática, de modo a se desenvolver competências.


			COMPETÊNCIAS: denotam uma “aptidão” para cumprir determinada tarefa, mas também carregam o conceito de um “atributo legal” de uma capacidade para determinada causa. Pressupõem ao indivíduo um conjunto de habilidades e conhecimentos relacionados que permite ou o habilite a exercer determinada função ou atividade, pois pode envolver capacidades de atender demandas mais complexas, recursos para contextos específicos.


			Competências = cognição + habilidades + atitudes e aptidão


			COGNIÇÃO: é designada pela função psicológica na aquisição de conhecimento, que se dá através de processos como percepção, atenção, associação, memória, processamento mental, juízo, crítica, imaginação e pensamento. É através da cognição que o especialista recebe a informação, processa segundo o seu cabedal de conhecimentos adquiridos, elabora hipóteses, faz o raciocínio crítico e propõe ações na solução de determinados problemas específicos. Desta forma, a informação é percebida pelos cinco sentidos, elaborada e processada quanto ao seu conteúdo, contexto e propósito em relação às experiências vividas;


			HABILIDADE: designação de qualidade que revela uma capacidade e aptidão de se fazer alguma coisa que exija certa destreza. Habitualmente está associada a outras denominações, como talento e inteligência corporal, pois é resultado de esforço de treinamento de capacitação em áreas com habilidade cognitiva, que envolvem mecanismos mentais de aprendizagem, recuperação de memória e solução de problemas; na área motora, que envolve aptidão nata ou inata para atividades de movimento, ginásticas, práticas corporais e trabalhos manuais; na área profissional, que resulta em sua diferenciação em determinada atividade profissional; e na área social, que resulta da aptidão natural de se relacionar em sociedade;


			ATITUDE: é a capacidade de transformar pensamento em ação, em comportamento, com a concretização de uma intenção ou propósito. Traduz uma predisposição determinada por um sistema de crenças e valores que mobiliza o indivíduo a reagir a determinados estímulos;


			APTIDÃO: é o resultado daquele que tem habilidade e cognição a partir de características individuais, emocionais e de personalidade, que está “apto” a executar de forma correta uma tarefa. Portanto, envolve características inatas, hereditárias e adquiridas, bem como raciocínios lógicos, abstratos, intuitivos, artísticos, físicos e psicoemocionais para determinadas tarefas.






			

				

					

					

					

				

				

					

							

							 ANÁLISE →


						

							

							TEORIZAÇÃO →


						

							

							HIPÓTESE DE SOLUÇÃO


							↓


						

					


					

							

							↑


							OBSERVAÇÃO


						

							

							REALIDADE


							PROBLEMA


							DEMANDA ADAPTAÇÃO


						

							

							←


							APLICABILIDADE


						

					


				

			


			

				

					

				

				

					

							

							PROBLEMA – SÍNTESE PROVISÓRIA – ELABORAÇÃO DE HIPÓTESES – EXPERIMENTAÇÃO – NOVA SÍNTESE


							(adaptação do arco de Marguerez)


						

					


				

			


			



As metodologias ativas obedecem a alguns princípios fundamentais que, como têm se mostrado efetivos nos propósitos de favorecer a aquisição de conhecimentos e competências, devem ser observados em qualquer proposta de intervenção nos processos mentais, seja na aquisição de novas competências, automatismos ou reflexos operantes, que, no conjunto, caracterizam a Personalidade de Perfil Metacognitivo. Visam e proporcionam o engajamento dos participantes no processo educativo, e portanto, são o cerne de novas tecnologias educacionais.


			Princípio interacionista ou construtivista: é fundamental nas metodologias ativas, que pressupõem a introspecção crítica do pensamento daquele que aprende ou é sujeito à uma terapia, como forma de:


			

					
aumentar as chances de retenção do conhecimento;



					
produzir conhecimento a partir da interdisciplinaridade que cada indivíduo disponha em seu cabedal de expertises e conhecimento;



					
visar uma aprendizagem ativa, reflexiva, introrreflexiva, contextualizada e social;



					
proatividade, por meio da observação ativa e participação no processo;



					
problematização, de forma a despertar as respectivas teorização e explicação;



					
formulação de perguntas como reflexo da crítica interna;



					
expressão de valores e percepções, como forma de colorir o pensamento com sentimentos e emoções, que refletem o eliciamento de processos mentais mais elaborados e complexos;



					
vinculação dos conteúdos à realidade e ao senso prático do que se concebe e estuda;



					
desenvolvimento do pensamento complexo, que é um reflexo de que os processos mentais não se processaram somente no modo mental superficial, de modo a resgatar conteúdos inconscientes mais profundos;



					
desenvolvimento de capacidades e expertises que tenham melhores possibilidades de intervenção na própria realidade.



			


			Promover competências: conjuntos teóricos práticos de processos educativos que visam a competência: CHA – cognição + habilidades + atitude + aptidão;


			Componente emocional: a eliciação de componentes afetivos e emocionais à discussão acarreta o recrutamento de outras áreas do cérebro, de modo que o raciocínio não fique restrito ao pensamento superficial e provisório;


			Componente prático: sendo de aplicação na vida prática e no princípio da utilidade, auxilia na construção de processos estruturados e reflexivos, componentes importantes na retenção das expertises e habilidades.






			

				

					

					

				

				

					

							

							Método de educação tradicional


						

							

							Metodologias ativas


						

					


					

							

							Foco no professor


						

							

							Foco naquele que aprende


						

					


					

							

							Sujeito passivo


						

							

							Sujeito passivo e crítico


						

					


					

							

							Poucas chances de provocar reflexão crítica


						

							

							Aumentam-se as chances de provocar reflexão crítica


						

					


					

							

							Princípio comportamentalista, behaviorista ou empirista – o foco é o ambiente e a fonte as experiências


						

							

							Princípio inatista (inato) ou apriorístico – o foco é o próprio sujeito – todos têm inteligência para aprender


						

					


					

							

							A experiência como fonte de conhecimento e de formação de hábitos e comportamentos


						

							

							A introspecção, interdisciplinaridade e o pensamento crítico como fonte de competências


						

					


					

							

							Aprendizagem de fora para dentro


						

							

							Aprendizagem de fora para dentro


						

					


					

							

							É mais importante o método e a disciplina como fonte de conhecimento


						

							

							Todos são dotados de inteligência, e inteligência é suficiente para o conhecimento


						

					


					

							

							Ensinar capacidades


						

							

							Eliciar capacidades já existentes


						

					


					

							

							O fracasso é atribuído à falta de inteligência


						

							

							O fracasso é atribuído ao método 


						

					


					

							

							O papel do docente é informar, transmitir informações


						

							

							O papel do docente é favorecer a expressão de capacidades inatas 


						

					


					

							

							Ferramenta: memorização, repetição e reforços positivos visando a criação de hábitos


						

							

							Ferramenta: é a introspecção com forte conteúdo emocional, senso prático, despertando a curiosidade e a motivação para que o próprio discente conceba/desenvolva suas competências 


						

					


					

							

							O professor é a fonte de informação e conhecimento


						

							

							O professor é um facilitador, mediador, incitando motivações internas, e o erro é insumo de conhecimento e expertises mais consistentes


						

					


					

							

							Metodologia da transmissão


						

							

							Metodologia da introspecção


						

					


					

							

							Passividade e baixa atitude crítica


						

							

							Atividade e alta crítica


						

					


					

							

							Hábitos de anotar e memorizar


						

							

							Hábitos de questionar e investigar


						

					


					

							

							Baixo questionamento da fonte e informações


						

							

							Alto questionamento das informações e fontes, sem preconceitos


						

					


					

							

							Pouca proximidade à pratica e ao senso de utilização


						

							

							Alto conceito de aplicabilidade e utilidade


						

					


					

							

							Preferência pela especulação e tendência ao racionalismo radical


						

							

							Preferência pela crítica e investigação construtiva


						

					


					

							

							Individualismo e competitividade


						

							

							Senso de equipe e valorização da soma em detrimento ao individual


						

					


					

							

							Imitação de padrões estrangeiros intelectuais


						

							

							Produção de conhecimento e expertises dentro de nossos próprios pares


						

					


					

							

							Reprodução da realidade social


						

							

							Promover o senso de possibilidades e responsabilidade dentro de sua própria realidade social


						

					


					

							

							Aprender é acertar


						

							

							Acertar não é necessariamente aprender


						

					


				

			


			(copiado e adaptado)


			



Os conceitos das metodologias ativas podem auxiliar nas técnicas de hipnoterapia e reprogramação mental, na medida em que se mostram efetivas no aprendizado. O intuito é colocar o indivíduo numa posição mais ativa e autônoma, promover a introspecção e critérios críticos em relação aos seus processos, gerar uma percepção de autonomia no sentido do aprendizado de seus processos cognitivos, tornar as sessões mais práticas, em que a utilidade do propósito auxilia na motivação. A reprogramação mental pode ser conduzida no modelo de PBL (Project Based Learning), na medida em que o indivíduo seja estimulado em seus desafios próprios, a explorar seus próprios recursos mentais e seu cabedal de conhecimento, desenvolver habilidades, expertises e competências, estimular o pensamento cruzado e sistêmico, em que o conhecimento de uma área pode ser inspirador a outras. O operador, ou hipnoterapeuta, ou hipnólogo na reprogramação, ou até o próprio indivíduo, na auto-hipnose, deve se portar como um mediador de trabalhos mentais e processos, no sentido de explorar alternativas, usar a imaginação para criar soluções e recursos para construção de conhecimento e habilidades, e principalmente aprender com todo este processo.


			O modelo de sala aula de aula invertida pode ser adaptado à figura do operador e indivíduo, substituindo o papel de analista, interpretador e conselheiro do terapeuta/reprogramador para o próprio indivíduo. Recursos como pensar diferente, conectar soluções que aparentemente são desconexas, usar a imaginação a partir de processos críticos e reflexivos podem ser o elemento que faltava ao insight criativo mágico.


			Para se estruturar uma nova crença ampliadora, é importante investir em conteúdos criativos e interativos, que tenham capacidade de motivar o indivíduo, exercendo nele um papel mais proativo. Os estudos das metodologias ativas trabalham com a ideia de que todos temos as capacidades intelectivas semelhantes, de maneira que a diferença está se o indivíduo recebeu estímulo para desenvolver estas habilidades além dos processos naturais ou cotidianos que as crianças habitualmente recebem. É razoável supor que reprogramação mental ou a psicoterapia, como formas de aprendizado, também se comportem com os mesmos princípios, com as possibilidades de se otimizar este aprendizado, pois trabalham diretamente no inconsciente…


			Os estudos do psiquiatra americano W. Glasser apontam que cada pessoa tem suas preferências ou facilidades para os métodos de aprendizagem, apontando um índice estimativo de aproveitamento, conforme o modo de ensino: 10% por meio da leitura, 20% por meio da escrita, 50% por meio da observação e escuta, 70% por meio da discussão com outros colegas, 80% por meio da prática e 95% quando se ensina.


			Toda forma de aprendizado deve ser beneficiada com estas características, e, como a reprogramação mental ou hipnoterapia são formas de aprender, entendo que uma preocupação técnica com estas diferenças faça um diferencial. A proposta é criar autonomia, automonitoramento, independência, responsabilidade, motivação, introspecção crítica, eliciação de autoaprendizagem, pois não importa apenas saber a resposta ou a solução, mas como mentalmente criamos estas soluções e alternativas mais efetivamente.


			A personalidade de perfil metacognitivo terá subprodutos importantes, que são a autossatisfação, segurança com atividades mais complexas, melhora da relação terapeuta/operador com o indivíduo, melhora de suas qualidades que são perceptíveis por seus interlocutores, melhor desempenho profissional e social, potencialização de expertises, modificação de crenças negativas ou limitadoras, e inúmeros outros aspectos.


			É uma crença limitante pensar que todos os indivíduos respondem de maneira igual à uma determinada técnica de reprogramação mental ou hipnoterapia. Relembrando a hipnose ericksoniana, “toda fechadura tem a sua chave certa”, ou ainda “para quem é martelo, tudo na vida parece prego”.


			O estado hipnoidal permite a visualização cênica, a revivência emocional de situações, e também eliciar estados catárticos, promover estados afetivos e emocionais, diminuir barreiras de acesso a conteúdos recalcados ou reprimidos e trabalhar diretamente no inconsciente, onde as crenças, hábitos e reflexos operantes estão estruturados, e onde se processam nossos programas mentais subliminares.


			O programa de desenvolvimento do perfil de personalidade metacognitivo tem dois componentes importantes de atuação:


			

					
Consciente: desenvolver a consciência de automonitoramento de seus processos mentais, nas diversas atividades cotidianas do indivíduo, seguindo o modelo das metodologias ativas;



					
Inconsciente: o trabalho de treinamento da mente pelo estado hipnoidal.



			


			O primeiro passo importante de qualquer programa é despertar a motivação e a crença nos métodos a serem empregados, e o que aqui se propõe é que podemos utilizar de nossas atividades cotidianas rotineiras para empregar exercícios e técnicas para se desenvolver as habilidades necessárias pretendidas, daí o propósito da “personalidade”, de modo que, com base na definição “perfil de personalidade”, estas características passem a fazer parte intrínseca do indivíduo. Desta forma, é possível desenvolver aquele sentido de integração de habilidades, expertises e processos de análise e decisão.


			Somos constituídos de crenças e valores introjetados e aprendidos, que moldam nossas personalidades, e o que aqui se propõe é desenvolver uma crença maior, mestra, subliminar a todas as crenças e valores, de modo a impulsionar os processos de análise e feedback de nosso desempenho pessoal de aprendizado em conceitos, tendências e interconexões neurais que se integram sistemicamente. Uma habilidade adquirida em uma área pode ajudar a desenvolver habilidades em outras áreas, aprendendo o que motiva e entusiasma, convergindo as forças favoráveis, anulando os aspectos negativos. A contribuição da hipnose faz parte do treinamento do inconsciente e será assunto de todos os demais capítulos deste livro, que abordarão o tópico desde os seus primórdios, não com a preocupação da história, mas das técnicas que auxiliam no entendimento da hipnose em si, e também do funcionamento da mente. É voltada para técnicas de correção, modificação e adaptação de crenças limitantes e à criação e desenvolvimento de crenças ampliadoras, num exercício da matriz SWOT – forças e fraquezas, ameaças e oportunidades. O resultado maior é a estruturação desta crença mestra, que desenvolve um perfil de personalidade metacognitiva.


			A utilização de técnicas do estado hipnoide será descrita em capítulos ulteriores a este, mas, em resumo, serve:


			

					
para diagnosticar e corrigir eventuais distorções, crenças limitadoras, conexões negativas, recalques e outros aspectos subjetivos que possam estar gerando sentimentos negativos e limitantes à personalidade;



					
para auxiliar na estruturação de uma crença maior, para o desenvolvimento diário e cotidiano de expertises, um condicionamento contínuo e permanente de autossuperação, de otimização dos processos mentais, interconexões de expertises e habilidades, para o desenvolvimento de competências;



					
como diagnóstico e definição de possíveis problemas de processos mentais: um indivíduo pode ter crenças limitantes em relação a determinados problemas, e muitas vezes ele próprio tem dificuldade em apontar suas deficiências cognitivas.



			


			Além da própria indução ao estado hipnoide em si, o trabalho de hipnoterapia ou reprogramação mental envolve algumas etapas básicas, que serão discutidas nos capítulos deste livro, e que podemos resumir:


			1ª etapa - A definição do problema


			Definir um problema de maneira inequívoca e com a maior riqueza de detalhes já é parte da solução, pois, se estamos lidando com pensamento humano, a subjetividade é uma característica sempre presente. Definir o que realmente é o problema afasta as falsas generalizações, as impressões equivocadas e deixa aquela sensação intuitiva, que às vezes surge até nas mentes mais desenvolvidas, de que alguma coisa não se encaixa direito, ou de que algum detalhe precisa de mais esclarecimento. Em hipnoterapia, o estado hipnoide é importante instrumento de “varredura mental” e de diagnose.


			2ª etapa - Acesso ao cabedal de conhecimento e recuperação de
memória


			Inclui-se aqui a memória objetiva de objetos e conhecimentos, mas também de processos já utilizados em outras áreas que possam nos auxiliar nesta tarefa. Informações de outras áreas do conhecimento humano, como culinária, geografia, filosofia, história e propaganda podem ser utilizadas em outras áreas, como relacionamento humano, atividades sociais e profissionais. O “pensamento sistêmico” pressupõe a interconexão de habilidades e expertises, pois a tática de uma situação pode ser renovadora em outras competências;


			3ª etapa - Monitoramento de processos


			É o feedback próprio de seus processos mentais, destacando aquilo que funciona ou que te auxilia nos processos criativos, imaginativos e práticos para fortalecer o cabedal de automatismos inconscientes produtivos e ampliadores de desempenho. Quanto mais enriquecemos nosso conhecimento, mesmo que seja de áreas distintas e desconexas, surge a capacidade de se gerar alternativas de raciocínio lógico e abstrato.


			4ª etapa - Estruturação e desenvolvimento das conexões mentais


			Compreende estabelecer os processos inconscientes de recrutamento de recursos internos, estabelecer vias neurais mais produtivas, evitar vias neurais improdutivas ou limitadoras e manter os estímulos motivadores emocionais de ganho de desempenho ativo (recompensa mental).


			5ª etapa


			Compreende uma nova síntese e fisiologia. O que se pretende mudar pode gerar efeitos colaterais, às vezes adversos e indesejados, mas que podem gerar um estado fisiológico anônimo à condição inicial de pré-modificação.


			Toda oportunidade de ganho de conhecimento e expertise deve voltar-se à formação do processo metacognitivo, que inclui um processamento sistêmico das faculdades executivas mentais, em que o desenvolvimento de uma área promove o implemento das demais. O período crítico do início do desenvolvimento dos processos cognitivos é a infância, fato destacado pelos educadores, pois representa a oportunidade de se desenvolver as bases da personalidade metacognitiva. A criança deve ser estimulada em seus processos criativos e imaginativos, e não somente pelo resultado de seus trabalhos e tarefas. O processo pelo qual ela chegou à solução deve merecer destaque e incentivo. Assim, a criança deve ser estimulada a se automotivar, a ter a autorrecompensa mental sobre os processos de raciocínio e solução de problemas. Avaliar a criança na resolução de problemas pode ser mais útil do que a simples análise das notas no final do período. As questões e os processos de avaliação devem privilegiar os processos criativos de solução, do que propriamente a resposta final.10


			A personalidade de perfil metacognitivo implica:


			

					
ganho de cabedal de conhecimento;



					
ganho de processos de recuperação e utilização deste reservatório de conhecimento – recuperação de memória e pensamento sistêmico;



					
ganho de aplicabilidade prática destes dois componentes.



			


			Experiências metacognitivas são aquelas que aliam estratégias mentais, experiências práticas e processo de solução ou adaptação, que, de maneira sucinta, compreendem:


			

					conhecimento ou consciência metacognitiva, que diz respeito à introspecção sobre si mesmo e seus processos mentais que se mostrem efetivos na solução;



					
regulação e automonitoramento, que diz respeito à regulação cognitiva das experiências de aprendizagem;



					
experiências metacognitivas, que dizem respeito à percepção consciente ou inconsciente deste conjunto de esforço mental, dos recursos eliciados, do pensamento sistêmico eliciado e do resultado alcançado.



			


			Este conjunto de pensamentos, motivações, estímulos, estados afetivos e a interconexão mental, que otimizam nossos processos de aquisição de conhecimento e habilidades, acaba por definir a personalidade metacognitiva, que, uma vez estimulada e treinada, acaba por estabelecer conexões inconscientes que imprimem excelência aos nossos padrões de pensamentos.


			Percepção de estímulo ↔ Gestão executiva de conhecimento ↔ Gestão estratégica de processos ↔ Plano operativo = Resultados práticos ↔ Feedback


			A estratégia ideal de desenvolver a personalidade metacognitiva está no aprendizado já na criança pequena, que deve ser estimulada a pensar estrategicamente, a utilizar padrões de análise e decisão de uma área em que foi bem sucedida em outras. A formação do Ego e Superego, em parte, é um processo paralelo à aprendizagem e à formação da personalidade, como substrato de resultado, mas também como coatividade de fundo do aparelho psíquico, pois uma coisa tem influência sobre outra, pelo conceito de sistema interligado. O desenvolvimento de uma inteligência auxilia ou promove o desenvolvimento das demais, pois a cada conceito, introjetado ou reflexivo, a cada expertise aprendida, a mente nunca mais será a mesma, seja positiva ou negativamente.


			No adulto, embora a estrutura base já esteja formada, é possível intervir objetivamente para promover um perfil mais adequado aos anseios e desejos do indivíduo, fortalecendo aquilo que ele acha produtivo e modificando o que seja considerado limitante ou negativo. Embora o que possa ser negativo em uma área possa ser útil em outras, aí reside a expertise de dosar nossos processos mentais e estabelecer o raciocínio crítico. Promover olhar no sentido do “quê produtivo” pode estar por trás de uma conexão já estabelecida de situações que poderiam ser úteis e qual seria o momento oportuno de ser utilizada. A ousadia deve fazer parte de nossa personalidade como elemento marcante e de motivação, que nos faz ir sempre para frente, enfrentar todas as situações e não se sentir intimidado pelas intempéries. Porém, há momentos em que a prudência tem seu emprego garantido, e saber a diferença destas duas situações é que nos dá inteligência e expertise.


			O propósito deste livro é fornecer meus estudos e reflexão sobre a metacognição e hipnose, em particular as técnicas de reprogramação mental pelo uso dos estados hipnoides, programação neurolinguística e abordagens de hipnoterapia, visando possibilidades de se intervir em nossos processos mentais de forma a desenvolver a Personalidade de Perfil Metacognitivo.


			A hipnose, atuando no inconsciente diretamente, pode baixar barreiras inconscientes para expor recalques, traumas e crenças limitantes, promover a catarse de experiências negativas, avaliar estados e mecanismos de autopunição, comportamentos dependentes de memória e ressignificação de conceitos e conexões distorcidos.


			“Primeiro consciente, depois inconsciente” – Hipnose Ericksoniana


			Os elementos metacognitivos se processam preponderantemente a partir do inconsciente, por meio de automatismos, reflexos operantes, conexões neurais, crenças, memória, comportamentos dependentes de memória e todo processamento mental. Para uma personalidade metacognitiva avançada, o ideal seria a intervenção logo na formação do aparelho psíquico, no aprendizado inicial da criança, que começa a adquirir seu cabedal de conhecimento e experiências logo cedo, fato bem documentado pelos educadores. Mas, como em qualquer atividade humana mais elaborada, devemos estabelecer um plano estratégico de abordagens e intervenção:


			1º passo - Diagnóstico situacional


			Aquilo que o indivíduo aponta é realmente uma causa ou uma consequência? A natureza dos problemas foi definida? Foram exploradas alternativas e outras explicações? É realmente um problema? Em que situações? A título de exemplo, a ousadia e a inovação devem ser elementos marcantes em uma personalidade metacognitiva avançada, pois promovem e motivam a evolução, exploram novos mundos e conceitos, adaptam-se à modernidade e às novas necessidades. Contudo, em certas situações, a prudência pode evitar sofrimentos e desperdício de energia. Uma crença limitante em uma área pode ser útil em outras. Saber a diferença entre estas situações pode ser mais producente que o simples arrojo desmedido;


			2º passo - A matriz SWOT (strengths, weaknesses, opportunities and threats)


			Estabelecer junto com o indivíduo seu cabedal de conhecimento, suas forças e fraquezas, suas crenças limitantes e expansoras que ajudem em seu propósito, e, principalmente, estabelecer se o indivíduo possui os recursos necessários para implementar as mudanças que deseja. As oportunidades e ameaças dizem respeito às forças externas, condições que não dependem diretamente do indivíduo para que suas metas sejam alcançadas. São necessárias etapas intermediárias. São necessários recursos que o indivíduo não dispõe;


			3º passo - Os objetivos


			O indivíduo tem consciência realística do que deseja? O que ele deseja é causa ou consequência? Por exemplo, ganhar dinheiro é consequência de alguma atividade, de alguma expertise e, portanto, não é producente como objetivo. Nesta etapa, é importante avaliar a ecologia caso as mudanças sejam alcançadas. O que muda na vida do indivíduo se alcançar as mudanças que deseja? O que o motiva? Saber com maior riqueza de detalhes o que se pretende alcançar facilita a elaboração dos caminhos a serem percorridos;


			4º passo - A elaboração do plano


			Elencar as etapas táticas do plano estratégico, definindo ações, plano de trabalho e toda parte operacional das sessões, com as correspondentes marcações de desempenho para avaliar se estamos no caminho certo, se estamos progredindo, e aí redefinir caminhos e ações. O plano engloba canais sensoriais preferenciais, rapport, motivação, técnicas de ressignificação, dessensibilização, visualização cênica, catarse, janela de Johari (que será melhor discutida adiante) e todos os elementos técnicos que serão utilizados para se promover o trabalho no estado hipnoidal, e que serão oportunamente discutidos neste livro.


			É um princípio da PNL que tudo que pode ser feito sob hipnose pode ser feito de maneira consciente, o que nós concordamos. No entanto, existem certas experiências hipnóticas que, de certa forma, abalam estas afirmações, tendo como exemplo clássico a ponte humana, experiência condenada pelos hipnotistas científicos e muito praticada pelos artistas de palco. A experiência de ponte humana é no mínimo intrigante, para não dizer surreal. De fácil execução nos indivíduos mais sensíveis, no estado hipnótico profundo o indivíduo é capaz de ser alçado entre duas cadeiras, como uma tábua, e suportar pesos que, em condições normais, não conseguiria.


			A personalidade de perfil hipnótico e o pensamento sistêmico


			Emprestado da Filosofia, o conceito de pensamento sistêmico procura aliar a racionalidade científica do desenvolvimento humano com as questões de subjetividade. Aí importam as crenças de cada indivíduo, seus aspectos emocionais, anímicos e todas as energias que nos motivam e impulsionam, que pressupõem a interdisciplinaridade em que uma habilidade, um conhecimento, uma expertise de uma área influencia as demais, mesmo que não relacionadas diretamente. Em sendo um sistema, uma coisa influencia a outra, de maneira que não há como modificar um padrão sem que haja reflexo aos demais componentes do sistema. Portanto, deve-se aproveitar o desempenho de uma atividade em favor das demais. Assim podemos inferir sobre as partes deste conceito de sistema:


			

					sendo um sistema, é composto de partes que se interligam mutuamente;



					sendo um sistema, as partes se influenciam positiva ou negativamente;



					sendo um sistema, a visão de uma parte não significa a visão do todo;



					sendo um sistema, as outras partes também podem ser outros sistemas interligados.



			


			O conceito de sistema permite a intervenção numa parte que tem potencialidade de influenciar outras áreas, articular conceitos, estabelecer novas conexões, explorar as potencialidades relacionais do conhecimento cruzado entre si e tornar o sistema mais inteligente – personalidade metacognitiva.


			Existem outras fontes literárias bem mais apropriadas para descrever este conceito de pensamento sistêmico, mas o propósito aqui é emprestar e adaptar os conceitos aos nossos propósitos da formação daquela crença maior subliminar da interdisciplinaridade dos processos e conhecimentos mentais.


			Leituras complementares sugeridas:


			Pensamento sistêmico: Maria José Esteves de Vasconcellos - Papirus Editora, 2003.


			A quinta disciplina: Peter Senge – Ed. Best Seller, 2003.


			Tome como exemplo as técnicas de relaxamento progressivo, em que utilizamos do único parâmetro dos sinais vitais que podemos intervir objetivamente e diretamente – a respiração – para modificar os parâmetros sobre os quais não temos uma ação voluntária: pressão sanguínea, frequência cardíaca, tônus muscular, etc. Assim, podemos diminuir a pressão sanguínea promovendo uma respiração relaxante, que, por conseguinte, também repousa sobre as frequências cerebrais, permitindo criar-se a porta para ativar os estados hipnoidais.


			Neste conceito de sistema é preciso descrever seus princípios fundamentais:


			Pressuposto da objetividade


			É possível reconhecer e comprovar, sob critérios científicos, um conceito e suas manifestações.


			Pressuposto da imprevisibilidade


			Um conceito pode ser previsível, mas a imprevisibilidade é uma característica inerente dos sistemas, pois as partes não estão isoladas. Não há como isolar uma única parte e seu correspondente que se pretende intervir, porque, enquanto interferimos em uma parte, outras também serão influenciadas. No nosso exemplo, a respiração utilizada para relaxar a pressão sanguínea também interfere na frequência cardíaca e na frequência cerebral, e esta intervenção se estende a outras.


			Pressuposto da subjetividade


			A verdade não é única, principalmente em se tratando de processos mentais que estão influenciados pelos estados afetivos, pelas emoções e memórias;


			Pressuposto da simplicidade


			Um conceito pode ser analisado pela sua natureza de simplicidade, mas, quando aplicado ao sistema, torna-se complexo nas suas ramificações e interferências, o que não o invalida. A análise da parte mais simples é tão útil quanto pode ser a visão cega do todo, pois ambos se completam e não se anulam; pelo contrário, somam-se.


			Adaptando os conceitos da “quinta disciplina”, o propósito é desenvolver as conexões internas de habilidades e expertises de forma a cooperar, aprender e desenvolver um conceito de autodidata mais avançado, como uma empresa bem organizada que se desenvolve com suas próprias práticas.


			O aprendizado é uma vantagem competitiva, que no programa descrito por Senge abrange cinco disciplinas:


			

					
o domínio pessoal: é a expressão da personalidade metacognitiva em que a própria mente utiliza de cada oportunidade para expandir-se, criando um ambiente mental em que as outras expertises e conhecimentos são estimulados, aprendendo com seus sucessos, mas também aproveitando cada oportunidade de feedback dos erros e defeitos;



					
os modelos mentais: é a utilização da análise sistemática das crenças, reflexos operantes e automatismos inconscientes, promovendo sua modificação se necessária, desenvolvendo e adquirindo novas expertises. Significa otimizar nosso sistema operacional básico através das crenças ampliadoras, reflexos operantes e hábitos positivos;



					
visão compartilhada: é o estabelecimento de uma “visão e missão” pessoais, introjetadas, em que todos os processos tenham um objetivo comum: alcançar os resultados que conscientemente se espera;



					
aprendizado em equipe: o conhecimento de uma área pode ser utilizado nas demais áreas do pensamento sistêmico;



					
pensamento sistêmico: é a compreensão consciente das interligações, das influências mútuas e sua utilização em prol do objetivo comum.



			


			Leitura complementar sugerida:


			Senge, P. A quinta disciplina – Ed. Best Seller.


			A perspectiva de encarar a vida como um treinamento contínuo, um processo contínuo de melhora e desenvolvimento, a técnica de Kaizen, a metacognição, inteligência emocional ou qualquer outra denominação neste sentido tem um propósito comum: educar o inconsciente, reprogramar seu programa operacional básico, encarar cada desafio como um aprendizado, cada experiência como um ponto a mais em seu cabedal, sentir-se produtivo, engajado no seu projeto pessoal, encarar o processo tão importante e prazeroso quanto o resultado.


			É a extrapolação do conceito de clima organizacional de uma empresa de sucesso para o clima organizacional de seus próprios pensamentos, utilizando as regras do jogo em seu favor, desfrutando a vida com aquilo que lhe é possível e de direito. É compreender as generalizações, como “ninguém é confiável”, e entender que este ninguém pode ser você mesmo. A partir daí, sentimentos de frustração podem tomar conta, mas é importante não se esquecer de policiar os outros como a si mesmo.


			É desenvolver um sentimento e percepção de mente otimizada, visão e pensamento sistêmico, inteligência emocional, qualidade de crenças internalizadas, projeção estratégica e todos os predicativos que se possam imaginar sobre nossas mentes, como um objetivo, mas sem se esquecer de viver o presente e de desfrutar do que a vida pode lhe oferecer de melhor. Neste aspecto, entendo que a Hipnose tem muito a contribuir.


			A “problematização” e a hipnoterapia crítica reflexiva


			As sessões de reprogramação mental e hipnoterapia crítica reflexiva estão centradas no próprio indivíduo, que pressupõe que todos somos dotados de recursos internos, que nossa mente é capaz de diagnose e de propor as soluções mais adequadas. Este processo gera autonomia para alcançar a independência do indivíduo no operador, com participação ativa do operado. Os recursos próprios e internos de cada um podem ser “eliciados” pela utilização das técnicas reflexivas e introspectivas mobilizadas, recurso que passa a ser cada mais desenvolvido nos indivíduos com a personalidade moldada pelas técnicas de metacognição. A mente metacognitiva é treinada pela problematização que estimula a busca de soluções alternativas próprias de cada um, segundo suas expertises e cabedal de conhecimento. A oferta passiva de soluções pelo operador pode gerar soluções fragmentadas ou compartimentalizadas (restritas à uma área específica), com efeitos colaterais indesejados. O saber, a experiência e as capacidades intelectuais individuais são estimuladas de forma a desenvolver novas competências.


			O chamado Arco de Maguerez é uma ferramenta utilizada nas práticas da metodologia ativa que visa observar a realidade (levantamento do problema), fazer a análise, hipóteses, teorização e pontos-chaves, formular hipóteses, possíveis soluções e aplicação à realidade prática, como forma de promover a reflexão crítica na solução de problemas (Prado e cols., 2012). Neste modelo de arco adaptado ao trabalho de estado hipnoide, o indivíduo é estimulado a observar a sua própria realidade interna, estabelecer pontos-chaves ou principais, a teorizar sobre as possíveis etiologias e consequências de seus problemas, a buscar hipóteses para a solução, a realizar uma simulação mental da solução, da realidade e da repercussão sobre a sua própria fisiologia e sua reflexão na realidade objetiva e subjetiva, através de ferramentas que serão discutidas ao longo do texto.


			Noções de psicodinâmica, energia psíquica e a supremacia energética


			A psicologia transita entre o desejo instintivo e a racionalidade. É possível viver na contramão dos instintos, exercendo a soberania moral de cada um sobre suas inclinações, ou seja, ser “senhor” de seus pensamentos, e não um escravo, saber ceder na dose certa a seus anseios, agir racionalmente mesmo diante de um desejo ardente sem sofrimento maior que o necessário. Os conceitos aqui se prestam a entender um pouco os sinais e sintomas e a fonte do sofrimento existencial, de modo que sua discussão se presta a quem deseja entender melhor os processos mentais de reprogramação mental, pois os recalques, a somatização e a “sofrência” existencial são resultados de processos mentais distorcidos, partem de valores e conceitos que, sejam adquiridos de forma cotidiana, introjetados ou propositadamente criados, de certa forma se incorporaram ao cabedal de condicionamentos, reflexos e automatismos. Sendo positivos ou negativos, ampliadores ou limitantes, apropriados ou inadequados, desejados ou desajustados, somos a somatória de nossas crenças, valores, princípios e, em última análise, nossas competências.


			O propósito do presente trabalho é validar a incorporação de conceitos e princípios das metodologias ativas às sessões de reprogramação mental, que, embora se estabeleça em bases ainda empíricas, possui argumentos técnicos e científicos suficientes para sua prática. Essas metodologias não são excludentes, ou não há nenhum argumento técnico-científico que contraindique a prática simultânea das duas disciplinas. Ambas as modalidades têm pretensões de agir sobre os processos mentais, são reconhecidas pelas instâncias científicas, sendo amplamente utilizadas em diversas áreas do conhecimento humano. As vantagens de convergências e sinergismos de suas ações serão apresentadas e discutidas ao longo do trabalho, e são perfeitamente exequíveis no cotidiano de qualquer profissional com o conhecimento mínimo das duas especialidades.


			Num sentido mais radical, aí entendido como a “raiz” dos problemas, esquematicamente as sessões de intervenção no estado hipnoidal têm três etapas fundamentais:


			

					o diagnóstico psicoemocional:



					promover a reflexão crítica e introspecção;



					transformar energia psíquica em força psíquica.



			


			O indivíduo depressivo se torna “abúlico”, de modo que, enquanto fisicamente parece sadio, mentalmente é incapaz de mobilizar suas energias psíquicas para as atividades mais cotidianas, mesmo as que lhe traziam prazer ou felicidade, e a partir de então ele se isola. Para o entendimento deste conceito é necessário ter noção de psicodinâmica, da mobilização da energia psíquica, desde as pulsões instintivas mais elementares, que mobilizam o investimento catexial e impulsionam o corpo em busca de satisfação e prazer libidinal, não necessariamente sexual e físico.


			Os princípios energéticos


			O conceito de um “princípio vital” que rege toda a vida é elemento comum como uma figura central em várias disciplinas e ciências, ora com conceitos mais abstratos, ora como elementos mais palpáveis. De qualquer modo, o princípio energético da vida é destaque em várias ciências reconhecidas. Muitas vezes se confunde ou se procura explicar a própria existência de Deus dentro destes princípios filosóficos. Aqui não fazemos distinção a esta ou aquela religião, mas, de fato, a energia como o próprio sentido de Deus, até o momento, é mais percebida pelos nossos sentidos do que propriamente comprovada pelo método científico, o que de forma nenhuma diminui a sua validade. O sentido de Deus aqui descrito não é específico a este ou aquele Deus, a esta ou aquela religião, mas ao sentido tão abstrato quanto é descrito nas diversas religiões, mas tão presente e comprovado tanto quanto nos métodos científicos aplicados a estas disciplinas, como acupuntura e física quântica, como percebida pelos pacientes em nossos ambulatórios e sessões de terapia. O objetivo comum é a visão holística no sentido de se abordar a saúde do indivíduo na sua integralidade, incluindo seu meio ambiente, sua existência psíquica e corporal, porque ambas as dimensões cada vez mais provam ter como resultado a saúde ou a doença, e também seu aspecto anímico na homeostase do ser.


			Em oposição aos conceitos filosóficos mecanicistas da vida, o vitalismo postula a existência de uma força motriz vital, capaz de atuar sobre a matéria organizada e fornecer o “sopro da vida” ou impulso vital, e que, à intepretação à luz dos conhecimentos da física, não pode ser explicada, pelo menos ainda. Este princípio energético, descrito como “energia”, élan vital, magnetismo animal, pulsões e alma, no mínimo serve de substrato e recurso pedagógico para se estudar e entender certas manifestações de processos sensoperceptivos que podemos verificar nas sessões de terapia, muito estudadas tanto na acupuntura quanto na hipnoterapia. Em um viés mais esotérico, o princípio vibracional da energia, que também pode ser descrito como uma manifestação de Deus, ou a possibilidade de sintonia com o divino, ou uma maneira de alcançar Deus, mas como o próprio conceito divino, é com certeza o princípio da vida.


			O termo libido é um dos construtos teóricos basilares da teoria psicanalítica. Inicialmente concebido por Freud como uma pulsão, instinto ou energia de natureza eminentemente sexual, uma força instintiva específica, este conceito foi posteriormente reformulado para incluir em sua definição duas pulsões vitais: Eros e Thanatos. Eros seria a energia, princípio da vida, e Thanatos seria a pulsão de morte. No entanto, mesmo com esta modificação, não há dúvida entre os freudianos e neofreudianos de que a libido é uma energia de natureza puramente sexual.


			Como o conceito aplicado de energia logo se hipostasia nas forças (os instintos, os afetos e outros processos dinâmicos), o seu caráter concreto pode ser expresso adequadamente, a meu ver, pelo vocábulo libido, pois concepções semelhantes se utilizaram de denominações parecidas, desde tempos remotos, tais como vontade de Schopenhauer, a arque de Aristóteles, o Eros de Platão, o amor e o ódio dos elementos de Empédocles, ou élan de Bérgson. (Jung, 1998, p. 28)


			Esta nova concepção de libido rompe com o pansexualismo freudiano e inaugura o pampsiquismo, que dominará a Psicologia Analítica numa perspectiva panenergética. O novo conceito de libido formulado por Jung em 1912, calcado no neoplatonismo e no idealismo alemão, abrange todos os fenômenos de natureza energética existentes no universo. Desta energia, Jung deriva os conteúdos da bioenergia ou energia vital. Esta seria a base da energia psíquica que circula pelo sistema nervoso central e periférico.


			Leitura complementar sugerida:


			O conceito de energia psíquica em Carl Gustav Jung: Antônio Máspoli de Araújo. Universidade Mackenzie, SP.


			O reservatório inconsciente das pulsões, denominado de Id, é regido pelo princípio do prazer, que exige satisfação imediata sem se importar se esta satisfação é possível, aceitável ou não, e é ativo como um vulcão, latente de desejo de prazer; dá energia à vida, portanto é necessário. Já o Ego, uma instância da consciência e do inconsciente, com raízes no Id, é regido pelo princípio da realidade, das possibilidades reais para satisfazer estas pulsões, e assim desejos inadequados são reprimidos e não satisfeitos. O Superego é a doutrina adquirida de moralidade, que funciona como um sensor crítico, contendo as ideias introjetadas e responsáveis pelo sentimento de culpa e medo de punição. A racionalidade humana, portanto, é relativa e regulada pelas funções do Ego e do Superego, pois há desejos latentes inaceitáveis que devem ser reprimidos. A vontade mobilizada pelos impulsos em choque com racionalidade é pressionada por impulsos instintivos primitivos regidos pelo princípio do prazer, que exigem satisfação libidinal, não somente sexual, mas das mais diversas naturezas, vigiadas pelo Superego. O impedimento do indivíduo em sucumbir aos anseios inaceitáveis ou inapropriados é feito pelo Superego, necessário para o equilíbrio psíquico. É realizado por meio de supressão, recalcamento e mecanismos de defesa.


			A energia libidinal mental é canalizada e vinculada à uma representação, objeto, pessoa ou coisa, e está latente por satisfação. Às vezes esta vinculação é inaceitável ao indivíduo, por ter conteúdo moralmente inadequado e longe de sua vinculação original, e pode mobilizar-se à outra representação em sua procura instintiva de satisfação. O indivíduo pode se entregar às artes, por exemplo, e sentir alguma satisfação deste desejo instintivo em um processo chamado de sublimação. São exemplos desta latência de energia o desejo do filho pelo seio da mãe ou a sensação de atração sexual pela irmã. Conteúdo imoral pode ocorrer na cabeça do indivíduo, de maneira que, para alguns, isso pode ser fonte de frustração e recalque. Não conseguimos medir esta energia, mas podemos inferi-la nas intepretações de ações do indivíduo, dos trabalhos da Psicanálise, que estuda o tesão pela vida, por atividades que gerem satisfação. Situações patológicas, como a morte de um ente querido, podem canalizar esta energia e gerar um desinteresse pelas atividades normais, de modo que o indivíduo se fecha, pois a energia passa a ser investida na situação de dor pela morte do ente, causando sofrimento pela falta de satisfação. Assim, uma das funções e objetivos da Psicanálise é ajudar o indivíduo a perceber no consciente este represamento inconsciente da catexia, e, uma vez consciente, permitir sua liberação para se direcionar a outras atividades. Esta liberação pode acontecer com forte conteúdo emocional no processo chamado de catarse.


			No consciente, há o juízo crítico de valores e princípios que podem se revelar antagônicos, como gosto ou não gosto, característica que não se apresenta no inconsciente, que pode tanto gostar quanto não gostar. As duas situações podem conviver sem anular uma a outra. Nesta situação de possível antagonismo de gostar e não gostar, no inconsciente, essas ações diferem-se apenas pela quantidade de energia que o indivíduo investe em cada uma.


			O processo de reinvestimento da energia libidinal em uma representação para outra na mente é denominado de deslocamento pela teoria da Psicanálise. Nele, a procura por satisfação da energia permite a mudança de um objeto – ou coisa – para outro, e constitui o princípio do prazer, pois permite a livre escoação da energia e sua satisfação.


			No processo chamado de condensação, uma única representação (coisa, objeto ou pessoa) passa a simbolizar várias outras representações e, portanto, canaliza várias energias que nela se reúnem.


			Leitura complementar sugerida:


			https://psicologado.com/abordagens/psicanalise/o-inconsciente


			Num conceito mais metafórico, nas profundezas da inconsciência estariam outras instâncias, como o inconsciente coletivo, que foi criado pelo psiquiatra suíço Carl Jung e corresponderia às camadas mais primitivas da psique, onde estariam depositados traços herdados e o arcabouço dos arquétipos que nos influenciam em nossa personalidade e em toda nossa vida. Os exemplos clássicos de arquétipos são a figura do pai ou da mãe, do vilão, de Deus, e assim a experiência de cada um seria configurada por percepções individuais durante a sua vida, mas em trilhas mentais, esquemas, matrizes subestruturadas comuns a serem preenchidas, que são comuns a todos os povos. Estes conteúdos impessoais também podem emergir à consciência de maneira disfarçada ou moldando nossas decisões e nossas personalidades. De qualquer forma, para o que queremos chamar a atenção é que os inconscientes individual e coletivo se complementam e têm importante influência em nossas personalidades e automatismos, sendo importantes instrumentos para nos afastar da excelência ou serem canalizados a nosso favor. Líderes, personalidades, gênios e outros indivíduos de reconhecidos destaque têm em comum uma maneira não tangível de agir e pensar e conseguem sucesso onde outros não perpetuam. Lideram e emitem luminosidade fazendo as pessoas segui-los. Na maioria das vezes, o fazem sem poder descrever uma razão para esta atração, utilizando um modo de pensar diferente, mas eficiente e eficaz, conseguindo notar soluções onde outros não conseguem, por razões subliminares inconscientes.


			“As pessoas sensatas adaptam-se ao mundo. As pessoas insensatas adaptam o mundo a si mesmas. Por isso, o progresso depende das pessoas insensatas.” (George Bernard Shaw)


			Introjeção: processo por meio do qual uma pessoa absorve, como parte integrante do ego, objetos e qualidades inerentes a esses objetos; interiorização; processo por meio do qual uma pessoa incorpora a seu pensamento valores de outras pessoas ou grupos.11


			Introjeção: designa em Psicologia e, mais especificamente, na teoria psicanalítica, o processo pelo qual a criança incorpora os valores dos pais e da sociedade, transformando-os em seus. Na teoria psicanalítica, a introjeção desempenha um importante papel na formação do superego.12


			É inegável a atuação subliminar do inconsciente moldando nossas vidas, nosso caráter, mostrando-se o arcabouço de conhecimento e habilidades, moldando uma importante característica que nos individualiza como um ser único: a personalidade.


			“Há certos eventos dos quais não temos conscientemente tomado conhecimento; eles têm ou mantiveram-se, por assim dizer, abaixo do limiar de consciência. Eles têm acontecido, mas eles têm sido absorvidos subliminarmente.” (Carl Jung)


			De maneira muito simplificada, dos estudos de Max Planck sobre as ondas eletromagnéticas produzidas por qualquer organismo vivo, despertou-se o início dos estudos de física nas camadas subatômicas, ou seja, no nível de elétrons, prótons e nêutrons, que, embora descrevam os campos físicos e matemáticos, tiveram importante influência no campo filosófico. A radiação eletromagnética não precisa de um campo físico estrito para se propagar, e sim do “vazio”, fugindo completamente da física newtoniana. Neste vazio transitam os pensamentos, as ideias e – por que não? – a espiritualidade. Neste conceito, a emissão de uma fonte, no caso energética, não precisaria necessariamente passar por um condutor material, e sim poderia transitar no “vazio”, assim como a energia do pensamento, da espiritualidade e de outros conceitos ainda desconhecidos para nós. Neste campo prevalece o Princípio da Incerteza, ou seja, conceitos que por princípio parecem impossíveis de se explicar à luz do conhecimento material atual, mas que têm demonstrado que suas manifestações são possíveis e reais. Esta visão intuitiva parece contradizer os princípios técnicos da experimentação científica, mas, pelo contrário, em vez de fechar e engessar os pensamentos sobre a espiritualidade, ela abre e desvenda inúmeras novas possibilidades. Os exemplos práticos são diversos, como a ideia medieval de que, se fosse possível navegar tão longe, atingiríamos a “borda da Terra”, pois a concepção aceita era de que a Terra era plana. Por enquanto, utilizamos o clássico exemplo da programação neurolinguística de que, pela simples observação do movimento das plantas na floresta, podemos intuir que o vento existe.


			Não é por falta de instrumentos potentes, é uma lei da Física, chamada Princípio da Incerteza de Heinsenberg, que diz que nunca saberemos a exata posição das coisas. Nunca saberemos onde os elétrons de um átomo estão exatamente. Nunca. É algo estranhíssimo, mas é a verdade. Há elétrons que, inclusive, somem de um lugar e reaparecem em outro, algo como um teletransporte. Não dá para ver que caminho seguiram para ir de um lugar a outro, só sabemos que eles fazem isso.13


			Corroborando os conceitos da influência do pensamento sobre a matéria, é possível destacar o físico Amit Goswami, citado no filme Quem Somos Nós?, e a clássica experiência do fotógrafo Masaru Emoto, que são propostas de demonstração de princípios da física quântica. Emoto realizou imagens da água congelada sob microscopia eletrônica para demonstrar alterações nas moléculas causadas apenas com a força do pensamento, através de atos como “benzer”, pensar em amor, coisas boas, ou mesmo coisas ruins.


			O fato inconteste da medicina somática, em que o pensamento efetivamente influencia na recaída ou na intensidade de manifestações de muitas doenças, já é uma razão suficiente para se preocupar quanto aos aspectos psicológicos no processo de cura e adoecimento.


			Leitura complementar sugerida:


			http://portalpineal.blogspot.com.br/2013/05/energia-psiquica-o-conceito-de-jung.html


			O aparelho psíquico, ou psiquê, é a teoria do modelo estrutural da mente proposto por Freud, inicialmente descrito como inconsciente, pré-consciente e consciente. Foi remodelado na descrição psíquica dinâmica do Id, Ego e Superego, que se interagem.


			Superego: as regras, a moralidade e elementos de ética;


			Ego: a consciência e o julgamento crítico de valor;


			Id: pulsões instintivas de satisfação e prazer.


			De maneira didática, a teoria psicanalítica descreve três instâncias da consciência: 


			Consciência


			É o estado de capacidade de percepção sensorial, pensamentos, raciocínio de momento. O indivíduo tem a consciência de si mesmo como pessoa diferenciada naquele momento. É um estado de pensamento crítico, superficial, em que o acesso à memória é instantâneo e imediato.


			Pré-consciente


			É uma instância mental de acesso fácil e rápido de conteúdos da memória, que estão à disposição imediata, se requisitados, conteúdos esses que irão se perder se não processados.


			Inconsciência


			Corresponde à maior parte de nossa “consciência” de material não disponível de imediato à consciência, e às vezes até inacessível. Parte mais profunda da psique, o material instintivo e pulsional funciona como uma fonte energética de desejo e prazer, mobilizando o indivíduo a novas conquistas. O inconsciente é literal, sem o juízo crítico, onde se armazenam nossos automatismos, os conceitos mais arraigados de valores, crenças e hábitos; é moldado pelo arcabouço de personalidade, marca hereditária que será moldada segundo as vivências e experiências, conhecimentos adquiridos, valores e crenças introjetados. Muitas de nossas tarefas do dia a dia são feitas sem que seja necessário pensar muito, fato que permite que a mente se ocupe de outras tarefas. Assim, podemos dirigir e conversar ao mesmo tempo, pois a habilidade de direção se tornou automática. Há interação entre a consciência e o juízo crítico de onde se vai, qual caminho a ser seguido, mas grande parte emerge de nosso automatismo, como a manipulação do automóvel, mudança de marchas e acionamento de comandos rotineiros, como a seta.


			Por analogia, depreende-se que exista uma fonte de energia psíquica que, como força, tem pelo menos dois polos opostos que geram um gradiente diferencial para obedecer a princípios elementares da física, denominados na teoria freudiana de Eros e Thanatos. Estas forças energéticas impulsionam o indivíduo na busca pela satisfação de prazer de vida (Eros) e os instintos de morte (Thanatos), reação de luta e agressividade, que devem se gerar mutuamente, se consumir e se transmutar nos mesmos princípios da circulação energética.


			Quanto mais primitivas, ou relacionadas ao Id, mais as pulsões energéticas procuram por prazer e satisfação, e às vezes escapam ao crivo do julgamento crítico e podem emergir como atos falhos, comportamentos impensados, semelhantes à uma criança pequena que tudo quer e, se não é atendida, chora. Com a maturidade, o Ego amadurece e se fortalece, sendo o equilíbrio entre os pensamentos racionais e irracionais, e, mais do que isto, consegue lidar com as limitações que a vida cotidiana impõe a cada um de nós.


			Leitura complementar sugerida:


			http://mundoeducacao.bol.uol.com.br/psicologia/aparelho-psiquico.htm


			Utilizando estes conceitos da teoria de Freud, o inconsciente é o grande arcabouço de memórias, instintos, pulsões, habilidades automáticas, crenças e convicções, fonte geradora, por exemplo, dos chamados pensamentos automáticos. É desprovido de crítica, razão e temporalidade, conceitos que somente serão aplicados quando estes conteúdos emergem à pré-consciência e consciência. No inconsciente está a fonte dos impulsos inatos, dos pré-conceitos, dos atos falhos, das ideias pré-concebidas sobre fatos da vida, que podem ser positivas ou negativas, limitadoras ou ampliadoras, e que moldam nossas personalidades, comportamentos e decisões. O consciente é responsável por nossa vigília, nossa relação com o mundo exterior, e é desprovido de armazenamento de memória, pois deve se ocupar do momento, de interpretar a miríade de estímulos sensoriais vindos do exterior e seu impacto com o interior. Intermediariamente, existe uma zona tênue do pré-consciente, responsável pela memória de curto prazo, de coisas cotidianas, como o almoço de ontem, coisas passageiras que, devido à falta de importância, serão esquecidas, mas acessíveis com certa facilidade durante um determinado período de tempo.


			Ainda como proposta de modelo esquemático de estudo, o arcabouço psíquico já está presente ao nascimento, embora ainda vazio de conteúdo, que será preenchido com as experiências de vida, influenciado por traços herdados e atávicos, constitutivos genéticos de personalidade e as pulsões de energia psíquica libidinais, tanto erótica quanto destrutiva (Eros e Thanatos). Com o tempo e a vivência, vão se estruturando a personalização do Eu, pois o Id é absolutamente inconsciente, desprovido de razão crítica e moral, e seu único objetivo é prazer e satisfação imediata de suas necessidades instintivas, não importando princípios morais ou de sobrevivência. A razão crítica é um processo do consciente, estruturada no desenvolvimento do Ego, capaz de reprimir pensamentos imorais, servindo de intermediadora das necessidades instintivas de prazer e a realidade externa. Desta relação surge uma terceira instância, que é o Superego, o censor de cada um próprio, que, por suas características repressoras, tem como substrato os sentimentos neuróticos de culpabilidade e autocastigo, em que o indivíduo julga a si próprio frente às obrigações sociais e morais. Da relação entre estas “instâncias” da psiquê, se processa a psicodinâmica, de forma que a relação do indivíduo consigo próprio é muito delicada, terreno de trabalho da psicanálise e fonte dos recalques e neuroses.


			Leitura complementar sugerida: 


			http://classroom.orange.com/pt/aparelho-psiquico.html


			Na teoria freudiana, a personalidade de cada um de nós é composta pela interação destas três instâncias psíquicas elementares e estruturais na psique humana (Id, Ego e Superego), comum a todos os seres humanos, seja o mais selvagem aborígene até as mentes mais desenvolvidas. O Id está presente desde o nascimento, como fonte de toda energia psíquica. Aparentemente, também as outras instâncias já estão delineadas, embora ainda vazias de experiências e, arquetipicamente, prontas a receber as vivências de cada um. Estuda-se estas instâncias pela observação de suas manifestações, que espelham a dinâmica da energia psíquica, material da psicanálise. O Id nos impulsiona pelo princípio do prazer, que vai reger subliminarmente tudo o que fazemos na vida, em busca de satisfação e gozo, sendo responsável pelo desenvolvimento da vida humana em seus aspectos mais libidinosos, como moda, carros de luxo, produtos de beleza, mas também por grande parte de nossas insatisfações e sofrimento quando não conseguimos obter aquilo que cobiçamos. O Id, presente desde o nascimento, clama por prazer e se esforça pela gratificação imediata, que, se não satisfeita, gera ansiedade e tensão, bem demonstrado na criança que manifesta uma “birra” quando deseja algo que não lhe é possível. As necessidades básicas do recém-nascido são manifestadas pelo choro da fome ou pela dor de barriga, mas também pela simples falta do carinho da mãe. Muitas vezes não é possível a satisfação imediata destas necessidades instintivas, gerando percepções de carência. Como modo de defesa, a mente pode projetar uma imagem simbólica como tentativa de acalentar esta necessidade, mecanismo que explicaria o fetiche na idade adulta.


			Estas demandas de necessidades “pulsionais” nem sempre são factíveis ou possíveis, ou são até moralmente inaceitáveis, como o menino que visualiza o corpo nu da irmã ou de sua mãe. Entra então o papel do Ego, que o confronta com a realidade e a razão.


			O Ego opera nas três instâncias, no inconsciente mais profundo, passando pela pré-consciência e na consciência, para nos lembrar da realidade, das naturezas real, moral e ética aceitáveis de nossos desejos, tanto quanto pela forma quanto pelo tempo em que estas pulsões possam ser factíveis. Estas necessidades, ou pulsões inconscientes, de certa forma aliviadas pela imagem mental, quando não encontram a satisfação no objeto primário, podem sofrer um processo secundário de tentativa de satisfação pela projeção em outro objeto do mundo real. Um exemplo deste “mecanismo de defesa” é a sublimação dos artistas quando conseguem a satisfação destes investimentos libidinais em seus processos de criação de suas obras.


			Nestes processos de pulsão e satisfação desde a infância, desenvolve-se a terceira instância do aparelho psíquico, o Superego, que é a bússola moral, tentando manter o comportamento do indivíduo dentro dos parâmetros éticos e morais aprendidos dos pais, das escolas e da sociedade em geral, e fornece as diretrizes do julgamento próprio de valores, que, na teoria freudiana, começa a se formar aos cinco anos de idade. Obedecer a estas diretrizes traz sentimento de orgulho e valor de realização (princípio do prazer); por outro lado, se cedemos a impulsos imorais ou inaceitáveis, somos punidos por sentimento de culpa e remorso (princípio de morte).


			Um Ego maduro e saudável é capaz de suportar este embate de pulsões e conflitos entre os desejos e a realidade, e o equilíbrio dinâmico destas forças gera um indivíduo saudável, uma personalidade saudável e ajustada. De tempos em tempos, este equilíbrio pode sofrer um revés indesejado, e momentaneamente ceder a algum desejo, ou, pelo contrário, tornar-se exigente demais ou ceder demais ao controle e tornar-se um indivíduo fanático e extremamente rígido.


			Na filosofia iogue, os chacras – ou pranas – são centros energéticos que regulam o fluxo da energia pelos canais – ou nadis –, que fornecem a nutrição e sustentação ao corpo, psiquicamente divididos em três chacras: o chacra da mente consciente, inconsciente e instintiva. Interconectadas, estas três instâncias trabalham em equilíbrio para manter uma mente saudável, um ego sadio e maduro, e a diferença de potencial energético é essencial, necessária e natural para que haja circulação e fluxo. Portanto, alguma tensão sempre existirá, e a manutenção da saúde depende do equilíbrio destas forças.


			A energia quântica também é descrita como força vital presente em todos os seres vivos, obedecendo a princípios físicos subatômicos que se desgastam pelo envelhecimento, devendo, portanto, serem preservados por conceitos de qualidade de vida para adiar o envelhecimento.


			O conceito de equilíbrio e preservação da saúde e da energia vital parece aceitável a todas as disciplinas, bem como seu contrário, ou seja, a vida desregrada, de nervosismo ou intolerância acaba por manifestar doenças somáticas, mesmo aos mais céticos. A ideia de interferência de fatores emocionais na recrudescência de doenças ou transtornos é bem aceita pela sociedade no geral, mesmo sem uma base científica inconteste, mas, quando se teoriza sobre circulação energética e doenças mais palpáveis, não há consenso ou aceitação fácil. Explicações de disfunção energética psíquica para ansiedade, transtornos do humor, distúrbios emocionais são bem aceitas, mas a extrapolação deste conceito energético de outras disciplinas trazido para a acupuntura, por exemplo, como diagnóstico de deficiência de energia do pulmão antecedendo a patologia anatômica daquele órgão sem que haja uma lesão ainda detectável pelos exames diagnósticos não é bem aceita ou acreditada pela maioria dos profissionais de saúde.


			De forma mais geral, a libido, no sentido erótico, impulsiona o indivíduo ao prazer, não somente sexual, mas em termos de satisfação geral, conceito bem destacado na teoria de Freud na descrição das fases do desenvolvimento psíquico da criança e sua ênfase na erotização das relações com o mundo. Ele descreveu que o desenvolvimento psicossexual se processa em fases: oral, anal, fálica, latência e genital, conforme a idade e a fonte de prazer predominante, teoria que prioriza o “prazer”, a busca por satisfação como elemento primordial na formação da personalidade do indivíduo.


			Freud descrevia a amamentação como uma relação “libidinal” entre o bebê e o seio de sua mãe, não apenas por razões instintivas, mas psicológicas. O bebê chora de fome, e o seio materno que o alivia é importante instrumento de investimento catexial, que caracteriza a “fase oral” do desenvolvimento do aparelho psíquico. A mãe que abre mão da amamentação natural de seu filho perde esta oportunidade única de uma relação afetiva profunda com seu filho, tanto que se descreve a síndrome da privação do seio materno como origem de possíveis desajustes psicológicos que perduram até a idade adulta, causando impressões na personalidade, como insegurança. Nesta fase, a boca é o grande receptáculo natural do prazer, porque satisfaz a fome, num momento de extrema intimidade entre mãe e filho. Instintivamente, o bebê leva todos os objetos à boca, fonte de seu prazer e satisfação, não apenas como reflexo de sobrevivência.


			Segue-se a segunda fase, chamada de anal ou hedonismo, em que o prazer é manifesto não somente na evacuação, que alivia uma dor de barriga, mas no modelar e se lambuzar, tendo tudo um contexto psicológico, além de simplesmente a eliminação de excrementos. Na terceira fase, a criança descobre seus genitais, por isto é denominada fase fálica ou genital, em que o prazer vai se aprimorando e se especializando. Em parte, isso explica a fixação da menina pelo pai e do menino pela mãe.


			Certamente há textos melhores e mais técnicos para o entendimento desta matéria, mas o que aqui se procura destacar é que o feto humano já apresenta reações libidinais eróticas, como ereção. Neste turbilhão de descobertas de sensações e percepções da criança, sua personalidade se organiza, com repercussões futuras na vida adulta.


			Leitura complementar sugerida: 


			Psicologia em Estudo, Maringá, v. 13, n. 1, p. 105-114, jan./mar. 2008.


			Embora a descrição freudiana seja interpretada mais radicalmente, no sentido da raiz anatômica, instintiva e pulsional, Jung dá uma interpretação mais energética e sistemática da energia vital, como sendo a dinâmica libidinal, de forma que o erótico permeia tudo na vida, movimentando a indústria da moda, cinema e todas as demais áreas do prazer como o verdadeiro “tempero da vida”. Assim, podemos interpretar a libido como a energia vital que se movimenta num dinamismo psíquico que expõe todas as nossas necessidades elementares, como fome, sede e prazer, e, por conseguinte, emoções mais complexas, como estados afetivos e sentimentos.


			Num sentido didático, a Medicina Tradicional Chinesa (acupuntura), por princípio técnico e filosófico, é uma disciplina holista, que não se restringe apenas ao agulhamento, e aponta como as emoções são importantes, visto que podem atuar como origem de desajustes energéticos e, por conseguinte, resultar em saúde ou doença. Quem a pratica apenas com agulhamento – e isto é comum – está fadado a uma prática medíocre, ou pelo menos a não alcançar os melhores resultados e suas potencialidades. Aspectos como higiene dietética e física, saúde emocional e familiar, filosofia de vida, integração ambiente e natureza, harmonia filosófica e espiritualista e uma série de outras nuances são abordadas nos textos da Medicina Tradicional Chinesa (MTC), com tanta ênfase quanto o agulhamento em si. Estas práticas são pouco valorizadas no ocidente e, de certa forma, moldam a personalidade dos terapeutas ocidentais no que diz respeito a preferências e crenças, por mais que se procure incorporar as práticas milenares da arte. Outro tópico pouco valorizado na medicina ocidental são os aspectos psicológicos do paciente, a somatização, a influência do psiquismo nos processos de saúde, adoecimento e cura. Certamente há excelentes livros neste sentido, tanto na psicologia quanto na MTC, os quais indicamos como textos de referência.


			Leitura complementar sugerida: 


			Psique e medicina tradicional chinesa: H. Campiglia – Ed. Roca.


			Como praticante e estudioso de hipnose e da acupuntura, foi-me possível destacar aspectos das práticas das sessões de agulhamento em que os “estados alterados da consciência” são sinérgicos na estratégia de terapia, e podem significar um diferencial importante na melhoria dos resultados clínicos. Abordaremos esses assuntos e a teoria, tanto da psicologia quanto da Medicina Tradicional Chinesa, como base para tentar explicar alguns elementos psicológicos que permeiam a prática da MTC e a incorporação e utilização de técnicas de eliciação de estados alterados ou modificados da consciência. Se o leitor deseja uma leitura mais técnica sobre estas disciplinas, deve recorrer às referências bibliográficas. Ainda abordaremos temas como aparelho psíquico, teorias freudianas e junguianas, e outros autores, mas já adianto que este trabalho não tem a pretensão de oferecer textos técnicos e o rigor científico da matéria, mas oferecer nossas intepretações que me serviram de análise e estudo, e que possam ser úteis também aos praticantes de MTC, para que possam neles despertar um interesse de entendimento desta conexão de disciplinas terapêuticas.


			Na MTC, estados emocionais são tanto causa quanto efeito que interferem na dinâmica energética e psíquica, ou podem ser as duas coisas ao mesmo tempo, por isso não há um protocolo rígido de pontos para uma mesma situação, já que o paciente deve ser analisado na sua individualidade. A descrição dos pontos serve de guia de orientação, mas a interpretação holística do paciente como um todo, inserido em seu contexto de vida ambiental e familiar, e principalmente no seu próprio contexto de convivência consigo mesmo, é o mais importante.


			Nada aqui é tomado como verdade absoluta, pois discutimos sobre uma base empírica, ainda que apoiada na observação de ciências reconhecidas, e nem poderia ser diferente à luz da tecnologia atual, pois tanto tentativas radicais quanto finalistas da dinâmica psíquica esbarram na complexidade caótica da mente de cada um de nós e nas interpretações de suas manifestações subjetivas: personalidade, neurose e comportamento. A validade desta discussão não deve ser interpretada à luz acadêmica científica, embora baseada em premissas técnicas, mas valorizada em seu objetivo comum: aliviar o sofrimento humano, explorar possibilidades de uma vida mais saudável e atuar significativamente sobre nossas crenças e automatismos, de modo a desenvolver uma personalidade de perfil metacognitivo.


			Como proposta holística, o operador de reprogramação mental deve se preocupar em recrutar todos os recursos disponíveis que auxiliem ou atrapalhem o processo de aprendizado, aí entendidos processos orgânicos, anatômicos, mentais e psicológicos, e os chamados aspectos anímicos, referentes à alma e à espiritualidade. Este viés espiritual não tem a ver com religião, mas com a crença de cada um em um ser superior, de maneira que a crença, por si só, já é um fator de cura, pois é bem conhecido o papel das somatizações, as curas milagrosas, o poder dos placebos e das orações no alívio de sintomas.


			Este “sincretismo” de conceitos, disciplinas e terapias tem se mostrado sinérgico e convergente no objetivo do alívio da dor e dos sintomas psicológicos nas sessões de hipnoterapia e reestabelecimento do equilíbrio energético. Aquele que se propõe a atuar sobre a mente, mesmo não sendo terapeuta ou psicólogo, pode incorporar estes conhecimentos às suas práticas e se tornar mais efetivo em seus propósitos.


			Tanto a medicina tradicional quanto as terapias tiveram avanços importantes em aspectos de tecnologia, conhecimento e intervenção, mas cada vez mais se distanciam do paciente como ser humano. Na grande maioria das vezes, o que o ser humano precisa não é de um exame de ponta, não é de uma intervenção computadorizada de alta resolução, principalmente quando se fala em sofrimento social, existencial, familiar e psicológico, mas sim da simplicidade e objetividade do acolhimento físico, psíquico e principalmente emocional. Às vezes, “medicina demais” atrapalha o julgamento clínico, pois os olhos tecnocráticos dos médicos e terapeutas estão voltados para a última tecnologia, e o problema do paciente pode ser bem mais simples, mas não menos sofrido. Avaliar o indivíduo como um todo, e não somente “por uma parte”, pode ser o diferencial, gerando melhores resultados, ainda que empregadas as mesmas técnicas. Pode, assim, explicar em parte por que métodos de programação mental semelhantes aplicados no mesmo indivíduo, para os mesmos problemas, obtêm resultados diferentes.


			Alguns indivíduos desenvolvem a chamada “muleta psicológica”, situação psíquica em que se agarram psicologicamente a seus problemas físicos, porque estes problemas são de alguma forma essenciais e utilizados como um artifício, um sintoma neurótico, como forma de chamar a atenção e obter carinho de seus familiares, por exemplo. Outros, numa forma mais patológica, verdadeiramente não querem se modificar, se resignam em suas limitações e se martirizam de maneira proposital como uma punição aos pecados, embasados na crença de que não são merecedores, pois lhes foi ensinado que o arrependimento é a única via da salvação, que seus papéis como pessoas já foram cumpridos. Neste quadro doentio, entram no ciclo vicioso do sofrimento e lá querem permanecer.


			As intervenções de reprogramação mental devem ter um caráter holístico, e um dos primeiros passos importantes neste sentido é fazer o diagnóstico psicológico da vontade e desejo do indivíduo de se curar ou de modificar algum pensamento limitante, de modo a sair do pensamento para a ação/comportamento (healing cure). A falta de uma convicção real, a falta de predisposição verdadeira para mobilizar as forças mentais e sua volição em prol das mudanças pretendidas cria uma situação que conspira contra os métodos de intervenção. Neste caso, a resolução seria muito mais difícil se este aspecto não fosse considerado. Não é raro encontrar nos hospitais pacientes que desistiram de viver e desejam morrer, por acharem que já cumpriram seu papel, ou que pensam que “viver e existir” é um sofrimento eterno, contínuo e sem solução, e a única alternativa de alívio é morrer. De qualquer forma, o corpo é dotado de recursos de cura e cicatrização sem os quais nenhuma medicina conseguiria atuar. Basta avaliar os pacientes imunodeprimidos e os pacientes desnutridos e depressivos, que, mesmo com recursos de última geração, e apesar de todas as medicações, definham. O terapeuta holístico deve ser capaz de recrutar todos os recursos que a natureza oferece, através de regimes dietéticos, exercícios físicos e, principalmente, o preparo psíquico e emocional, de forma a recrutar todos os potenciais próprios que todos temos em prol de nossa saúde existencial.


			Uma manifestação somática de origem psicológica, que pode ser tanto a causa quanto consequência, os distúrbios emocionais negativos que se manifestam em crenças limitantes, as carências e abusos alimentares pela falta de controle próprio de sua vontade, a falta de consciência corporal, a incapacidade mental de se engajar nos programas de exercícios e os distúrbios e bloqueios energéticos são as grandes causas do sofrimento e da patologia existencial. A terapêutica holística, na essência, é um recurso auxiliar do paciente. O indivíduo, antes de tomar a decisão de se submeter às sessões de reprogramação, deve recrutar e utilizar seus potenciais em sua plenitude, de forma a viver a vida e desfrutar da vivência na sua melhor forma. É na rotina do dia a dia que vivemos, sofremos e temos a possibilidade de sermos felizes. A felicidade se encontra nas coisas mais simples, na conexão diária com as pessoas, e não na procura ensandecida do grande prazer que se compra ou manda buscar. O empenho de se corrigir especificamente uma única “crença limitante”, como, por exemplo, o medo de realizar um curso de nível superior pela sensação de “incapacidade”, pode ser frustrante se não for abordada a correção de uma situação psicológica maior. A abordagem do todo facilita a correção de crenças menores, e disto também decorre o conceito de personalidade de perfil metacognitivo.


			Noutro viés, é interessante saber que os avanços da psicologia moderna se deram de estudos de assuntos tão imateriais, como, por exemplo, estudos da mediunidade de Jung, técnicas de magnetismo animal derivadas do Padre Gassner que serviram de base para o espiritismo, a milenar cultura chinesa da acupuntura com os princípios do Yin e do Yang, estudos de Breuer com a paciente Anna O. (fato que serviu de base para a psicanálise de Freud), a teoria quântica com a física subatômica. Todas estas disciplinas têm fatos e conceitos semelhantes, pois foram erigidas sob a ideia da energia vital latente e vibracional que suporta a vida e a saúde quando em harmonia, ou a doença quando em desequilíbrio. A ideia de um princípio físico/energético vital da vida, capaz de dotar a matéria de vida animada, está presente em diversas disciplinas, desde a homeopatia à acupuntura, mas é tão negligenciada na medicina alopática, cujo sistema de circulação harmonioso reside à saúde, e seus transtornos à doença, até sua falência completa com a morte. Como forma de estudo, aplicamos aos estudos deste sistema de circulação energética conceitos e propriedades da energia física, pois são dotados de propriedades semelhantes à energia elétrica, por exemplo, mas com particularidades próprias.


			Leitura complementar sugerida: 


			http://www.homeopatiabrasil.org.br/html/downloads/vitalismo_e_homeopatia-rebecca_chapermann.pdf


			O fato é que a vida não pode ser explicada por ela somente, ou somente com o conhecimento atual, e provavelmente nunca o será, mas isto não invalida as propostas de estudos de se entender além da matéria, mesmo que este entendimento seja tão hipocrático, como a descrição do estado anímico, que é dotar o corpo de uma alma que o anima, e a pneuma como sopro da vida, separados como o vitalismo dualista ou unicista, em que este conceito de separação entre mente e corpo se dá apenas pelo desdobramento, sendo impossível a separação.


			A saúde vem do equilíbrio destas forças, conceito que foi modificado por Galeno com a teoria dos humores vitais, sendo sangue correspondente ao fogo, a bílis negra à terra, a bílis amarela ao ar e a fleuma correspondente à água. O conceito dos humores como fator de doença predominou na prática médica desta época, bem como as práticas e o emprego dos vesicatórios, sangrias, sanguessugas e purgativos para “expulsão” do fator patogênico. Eram práticas rudimentares, baseadas em conceitos arcaicos, mas que serviram de base ao desenvolvimento dos recursos tecnológicos essenciais.


			Aprender o que é errado e prejudicial pode ser tão ou mais importante que aprender o que é certo e benéfico, porque talvez um dia, se conseguirmos eliminar todos os fatores que nos fazem doentes ou nos colocam em desequilíbrio energético, a saúde será permanente, restando apenas o envelhecimento natural.


			O reducionismo cartesiano que propôs decompor todos os enigmas e fatos em suas partes mínimas, de forma a empregar uma visão lógica e analítica, se estendeu desde os princípios filosóficos até os dilemas científicos atuais, incluindo o entendimento da saúde e da doença. Esta abordagem trouxe um avanço científico ao entendimento das doenças e patologias, mas distanciou o conhecimento da essência vital e dos conceitos anímicos, pois o entendimento vital era baseado no conceito de dinamismo de forças, tendo como propulsor o coração, em que a vida é atribuída ao corpo vivo como atributo. Este conceito serviu de base para demonstrar e estudar várias patologias, mas é insuficiente para explicar outros fenômenos naturais que somente podem ser comprovados pela prática empírica, como a atuação da acupuntura, os tratamentos homeopáticos e outras formas de terapia. O empirismo, a sugestão, a psicossomática, e até o curandeirismo têm suas ações comprovadas, não como uma panaceia, mas para esta ou aquela situação, pois uma conduta alopática não invalida as outras formas de terapia, quando se comprovam como práticas complementares, congruentes e adjuvantes.


			Nossa discussão sobre hipnoterapia holista é baseada em algumas premissas:


			

					
A vida e a saúde, e consequentemente a doença e a morte, são estágios temporais de um sistema energético relativamente fechado, mas altamente dinâmico, que obedecem a princípios semelhantes de geração, circulação, consumo e reposição;



					Os sistemas vitais dos organismos vivos têm a tendência de se equilibrarem (em outras palavras, de se manterem sadios e se curarem), necessitando intervenção mínima quando observados e respeitados alguns princípios primordiais;



					Os organismos vivos têm a tendência de se manterem em equilíbrio, desde que respeitados aspectos de harmonização entre o homem e si mesmo, o homem e seu meio, adotando práticas que preservem a saúde psíquica, emocional e física, evitando práticas que provoquem as desarmonias no natural fluxo das energias vitais;



					O corpo humano é dotado de forças naturais de manutenção da saúde, cicatrização e de cura. Este potencial de cura é influenciado por inúmeros fatores orgânicos, humorais, ambientais e psicológicos, todos eles se interagindo no processo de cura;



					O terapeuta holista deve se preocupar com a anatomia, com a dietética, com fatores ambientais, sociais, psicológicos e espirituais na mesma escala de importância. O termo espiritual aqui empregado não tem a ver com esta ou aquela religião, mas com o princípio superior fundamental que cada um tenha como crença, pois desta crença emana a diferença entre o pensamento e a ação, voluntária ou inconsciente, em prol da cura;



					Negligenciar aspectos psicológicos e emocionais pode ser a diferença entre os grandes terapeutas/reprogramadores mentais e a prática ordinária das terapias.



			


			Desejo x vontade


			Energia psíquica x força psíquica


			Animação x entusiasmo


			Pensamento x ação


			A proposta deste livro é discutir técnicas de reprogramação mental utilizando-se da hipnose como forma de agir sobre o pensamento, em particular sobre os reflexos condicionados, nossos automatismos, condicionamentos operantes e demais detalhes de nossa programação mental que possam nos fazer mais inteligentes, criar expertises e habilidades.


			Uma das medidas de inteligência é a capacidade de se alcançar objetivos, resolver problemas e tarefas, transpor barreiras utilizando os recursos de que se dispõe, ante à adversidade, dentro dos limites de seu próprio cabedal de expertise e conhecimentos para resolver uma tarefa. Quanto mais conhecimento e habilidades adquiridas, somados à capacidade de adaptação e resolução de problemas, isso acaba por tornar-se um diferencial profissional importante, fazendo com que as pessoas te reconheçam, não somente pelas suas competências, mas também pelo seu potencial. Este conjunto de conhecimentos, habilidades e expertises se traduz na prática através de um forte treinamento intuitivo, denominado metacognição, que se traduz em elementos impalpáveis, ou imensuráveis, mas que nos distinguem pelas nossas potencialidades percebíveis.


			A metacognição foi definida por John Flavell (Stanford University) nos anos 1970 como o conhecimento que as pessoas têm sobre seus próprios processos cognitivos e a habilidade de controlar esses processos, monitorando, organizando e modificando-os para realizar objetivos concretos. Em outras palavras, a metacognição se refere à habilidade de refletir sobre uma determinada tarefa (ler, calcular, pensar, tomar uma decisão) e sozinho selecionar e usar o melhor método para resolver essa tarefa.14


			Aí importa o estudo técnico, acadêmico, científico, mas também a tradução nas expertises em que somente os grandes profissionais são reconhecidos. Fazemos um julgamento de valor das pessoas e das coisas desde o primeiro momento em que nós as conhecemos, mas desenvolvemos uma percepção intuitiva de cada um, que nos diferencia como forma de sermos reconhecidos ou de se interpretar algo. Na questão pessoal, essa percepção também nos diferencia em relação a nós mesmos, nos dando segurança e aquela sensação de altivez e tranquilidade para resolver nossos problemas. Estas capacidades adaptativas de desenvolvimento de recursos são exercidas e treinadas quando avaliamos os problemas por vários ângulos, quando estudamos outras visões e conceitos do mesmo problema, analisando não somente o fruto, mas a árvore como um todo, não somente a árvore, mas seu ambiente, pois uma visão não anula a outra. Preocupar-se com uma dor no ombro e a inflamação de seu tendão não invalida a análise dos aspectos emocionais que poderiam estar competindo com esta inflamação, ou a situação sociofamiliar de arcar nos “ombros” com uma situação inaceitável, mas inevitável, ou os reflexos de uma vida desregrada que enfraquece seu sistema imunológico e o põe à mercê da invasão de fatores patogênicos externos, que, com o passar do tempo, interiorizam a doença. Uma situação familiar, profissional ou acadêmica pode gerar situações de estresse com repercussões somáticas, ou ser fonte de crenças limitadoras.


			Este trabalho é baseado nestes dois aspectos: a visão holística do ser humano, adotando conceitos da Medicina Tradicional Chinesa, e os conceitos da hipnoterapia, pois entende-se que estes conceitos se complementam e se completam, visto que, na abordagem dos pacientes, ora predominam-se os conceitos da filosofia taoísta, em que a acupuntura se baseia, e aí a hipnoterapia entra como auxiliar na abordagem de um mesmo problema; ora tratam-se os aspectos diferentes, mas com propósito comum, que é o equilíbrio energético do organismo. Neste aspecto, uma ou outra pode ser mais efetiva. Não é necessário ser especialista ou praticante da acupuntura, pois os conceitos aqui apresentados são acessíveis como filosofia de vida e têm repercussões sobre práticas de intervenção de programação neurolinguística.


			A Medicina Tradicional Chinesa (MTC) tem origem milenar, possivelmente na mais remota antiguidade. Neste tempo, o homem desenvolveu uma medicina primitiva, por força das circunstâncias, da observação e sabedoria popular, consequente às doenças advindas de suas lutas contra a natureza. Observaram que alguns alimentos tinham a propriedade específica de aliviar ou eliminar certas doenças, iniciando o uso de plantas medicinais. O aquecimento ao redor da fogueira causava certo alívio das dores, passando então para a aplicação de pedras quentes ou terra envolta em casca ou pele de animais para aliviar ou eliminar certos sintomas de doenças. A observação e prática repetida deste método de alívio deram à luz as terapias da compressa quente medicamentosa e moxabustão. Possivelmente foi por acaso a observação de que, ao utilizarem instrumentos de pedras, a dor do corpo era aliviada quando outra parte era picada, surgindo então o tratamento com bian shi (agulhas de pedra) e agulhas de osso. Isso gradualmente resultou na terapia por acupuntura. A evolução deste método e a organização da sociedade da época em feudos ou vilas, em que um médico era responsável pela saúde de sua comunidade, permitiram a evolução da acupuntura, a observação dos canais e meridianos e o desenvolvimento das técnicas e práticas. As teorias da MTC vieram principalmente da prática e observação e foram continuamente enriquecidas e expandidas pelo empirismo, mas consolidadas pela prática, sem grandes repercussões indesejadas, baseadas em princípios mais naturais e fisiológicos do que no emprego de medicamentos que inexistiam à época e técnicas invasivas.


			As chamadas Terapias Energéticas Alternativas têm em comum a visão do organismo como um sistema biológico de tecidos e órgãos que são sustentados em suas funções vitais pela circulação de energia do corpo, que lhe dá sustentação, nutrição, aquecimento, defesa e todos os recursos físicos, químicos e biológicos necessários à manutenção de vida. A doença é resultante da desarmonia de circulação de energia nestes sistemas, decorrente de fatores patológicos agudos, como infecção e intoxicação, mas principalmente como resultado de fatores que evoluem silenciosamente ao longo da vida do indivíduo. Fatores como herança genética, hábitos alimentares, condicionamento físico, fatores sociais e ambientais são apontados como de extrema importância na qualidade de saúde física da pessoa, e também como fatores do desenvolvimento da doença quando negligenciados. O conceito psicoenergia –  ou energia psíquica – aparece em várias ciências e disciplinas, tendo como definição a base da geração de trabalho gerada pelo pensamento e as emoções, traduzidos como as forças internas responsáveis pelo equilíbrio e manutenção da vida orgânica, nutrida ou renovada pelos elementos constitucionais básicos da natureza, como o ar da respiração, a água e os nutrientes da alimentação e o aquecimento solar, constituindo o verdadeiro “sopro da vida”.


			Energia psíquica x Força psíquica: do pensamento à ação


			The words “healing” and “curing” are used interchangeably, but their definitions could not be more different. Curing is a restoration of health, an absence of symptoms, and a remedy of disease. Healing, on the other hand, is a restoration of wholeness – not the level of wholeness before the diagnosis, but a restoration of wholeness that is new, different, and comparatively better than before the onset of disease. Healing is not the removal or cessation of symptoms, but rather an integrative process that transcends the physical and includes mental, emotional, and spiritual vitality and wellness.15


			A energia psíquica visa a adaptação geral do indivíduo em seu meio, mas também interessa às nuances mais complexas da psique, pois sua canalização mental prepara o inconsciente à adaptação ao mundo, bem como a adaptação mental a si mesmo. O conceito de energia é abstrato, impalpável, tal como a gravidade, mas presente e real, e para cada situação da vida o indivíduo emprega um “valor de intensidade” que molda a personalidade de cada um, bem como suas ações e reações, seus comportamentos, seus estados afetivos. Esta força “instigadora” é capaz de mobilizar o pensamento do indivíduo em prol de um objetivo, nem sempre claro, nem sempre ético ou moral, nem sempre possível ou aceitável, e daí surgem os complexos e os recalques.


			Um desejo ou vontade investido sobre um objeto impossível ou inaceitável pode não ser satisfeito, e então desaparece da consciência, mas fica latente no inconsciente, à procura de uma oportunidade de alívio, que, dependendo do “valor ou importância psíquica”, gera conflitos interiores, ambivalência, ansiedade e inquietude, e que ante um ego imaturo pode gerar transtorno. Muitas destas “condições” são exteriorizadas em quadros de “dor” ou “disautonomia” funcional, como panorama principal ou adjuvante, se manifestando por dores inaparentes, em que os exames reiteradamente se mostram negativos, mas que têm como elemento comum o sofrimento humano.


			As necessidades do cotidiano nos impulsionam a tomadas de decisões irrefletidas, sem que haja competente processo mental reflexivo sobre as alternativas, o que gera possíveis comportamentos reativos distorcidos pelas perturbações emocionais. Os desejos são fugazes e, na maioria das vezes, só se completam em ações quando resultam de impulsos momentâneos, se revelando pela avidez dos impulsos instintivos dominados pelo prazer e pela afetividade. A vontade é um processo volitivo consciente que se materializa no comportamento e conduta, pois o pensamento se sobrepõe aos impulsos instintivos. Desta forma, a terapia holística para mudar padrões de alimentação, rotinas de exercícios e, principalmente, avaliar a vontade do indivíduo de se curar ou modificar algum aspecto de sua personalidade, e em promover os comportamentos apropriados, deve envolver este diagnóstico psíquico e emocional. O fumante sabe que o cigarro faz mal à saúde, no entanto o desejo do prazer da nicotina dispara a imaginação, e, por mais que seja aconselhado a mudar seus hábitos, a sua terapia não será efetiva. O simples aconselhamento ou informação de que ele deveria parar de fumar é insuficiente para remover a causa, pois todo fumante está ciente dos males do tabagismo.


			Em outro viés, para nos tornamos terapeutas mais efetivos, devemos desenvolver nossas habilidades de auxiliar o paciente a transformar a energia psíquica em força psíquica, aquela capaz de se traduzir em um comportamento desejado. Um paciente pode estar ciente de seus transtornos físicos emocionais, ter um diagnóstico pormenorizado e completo, mas não tem a efetiva estruturação psicológica de se libertar de seu condicionamento operante distorcido de seus hábitos, o que o deixa à mercê de seus vícios.


			O condicionamento operante (por vezes referido como condicionamento instrumental) é um método de aprendizado que ocorre através de recompensas e punições para o comportamento. Através de condicionamento operante, uma associação é feita entre um comportamento e uma consequência para esse comportamento.16


			Esta visão é o diferencial dos grandes terapeutas, daqueles que conseguem melhores resultados mesmo que utilizem de disciplinas semelhantes, combinações de pontos ou táticas terapêuticas comuns ou iguais, mas que têm a sensibilidade de perceber além do que é visível e palpável.


			O termo energia psíquica, empregado como a propriedade da mente de produzir suas atividades, pode ser encontrado em diversas disciplinas, desde a religião à filosofia, e aqui nos interessa a capacidade de traduzir o pensamento e volição em ação, no caso cura/modificação de uma crença. Podem ter a propriedade de gerar comportamentos ou estados afetivos positivos, como alegria e saciedade, ou negativos, como ansiedade e depressão. O estresse é descrito como a movimentação desta energia psíquica no processo adaptativo das necessidades humanas e seu meio, e, portanto, tem o viés bom, pois o estresse prepara o homem para a sobrevivência, mas também pode ser ruim na medida em que determina sofrimento e compromete o rendimento social das pessoas. Logicamente, todos os distúrbios de fluxo de energia ruim têm seus efeitos sobre a homeostasia orgânica, gerando sinais e sintomas, transtornos e doenças, estados afetivos favoráveis e desfavoráveis. O indivíduo pode sofrer estagnação, bloqueio, deficiência e desordens de fluxo, nas mesmas propriedades e características do fluxo do Qi da acupuntura e da libido de Jung. O metabolismo é afetado, a secreção e regulação de neurotransmissores é alterada, determinando manifestações exacerbadas dos ciclos das emoções, e daí são decorrentes a ansiedade, depressão, dificuldade de concentração e dificuldade de recuperação de memórias pelo lado negativo, bem como a euforia e a mania, que, embora do lado positivo, extrapolam os limites cíclicos da normalidade.


			A energia psíquica é difícil de ser mensurada, mas suas manifestações podem ser quantificadas e qualificadas como propriedades de suas decorrências, tal qual o Qi, o prana, kundalina e mediunidade. Numa visão mais abstrata, a figura de Deus, como ente superior criador, não pode ser palpada fisicamente, mas é perfeitamente perceptível quanto à sua presença e manifestações. É inegável a influência dos estados emocionais e afetivos na criação artística humana, no desempenho profissional, no rendimento social, sem que haja, no entanto, uma medida objetiva direta desta energia, fato que não invalida sua argumentação como palpável.


			A psiquê, derivada da mitologia grega, é uma divindade que representa a metáfora da personificação da alma, que precisa ser “purificada” através das paixões e desgraças para se preparar para desfrutar da verdadeira felicidade, pois nasce como uma lagarta rastejante para finalmente sofrer a metamorfose e um ser belo que representa a primavera. No mito, a bela mortal Psiquê roubou os olhares de Adrofite, deusa da beleza. Tomada de inveja, Afrodite mandou que seu filho Eros, deus do amor, a atingisse com uma flecha, que a faria se apaixonar pelo ser mais desprezível e feio existente, mas o próprio Eros se apaixonou por ela, possivelmente por ele próprio ter se ferido com suas flechas, e Psiquê pôde conhecer as delícias do amor através do próprio deus do amor. Eros, temendo Afrodite, casou-se com Psiquê, sem, entretanto, nunca lhe mostrar o rosto, pois sempre usava uma máscara, ao que Psiquê, apaixonada, concordou. Não resistindo à curiosidade e influenciada pelas irmãs, Psiquê aproveita o sono de Eros e furtivamente lhe tira a máscara, revelando o rosto lindo e maravilhoso do deus do amor. Eros acorda subitamente neste momento de revelação e, tomado de fúria pela traição, foge, gritando que “o amor não resiste sem confiança”. Psiquê então vagueia pelo mundo, arrependida e à procura de seu verdadeiro amor.17


			Esta história da mitologia pode ser entendia como uma “metáfora” no bom exemplo da hipnose ericksoniana, pois a psiquê é uma fonte de energia psíquica, sedenta por satisfação, que mobiliza o ser humano na sua satisfação e realização. Deste fluxo harmonioso de energia, repousa a saúde, na tríade energética física, mental e psicológica. A eventual deficiência de “satisfação”, seja por um desejo em demasia, ou por “objetos” de investimento libidinal, se manifesta pelo desequilíbrio, exteriorizando somatizações, preocupações, nervosismo, frustrações, ansiedades e até graus mais elevados, como transtorno de pânico e materialização de doenças. A libido, entendida como energia erótica, deve ser compreendida sem restrição somente ao campo sexual, mas também como prazer geral de se viver. Não temos o propósito de discutir o embate freudiano e junguiano, mas a energia vital.


			“Libido é apetite, é instinto permanente de vida que se manifesta pela fome, sede, sexualidade, agressividade, necessidades e interesses diversos.” (Nise da Silveira)


			Uma análise não acadêmica do psiquismo aponta que o ser humano é regido pela busca incessante de prazer. A filosofia rege que a felicidade mais fácil se encontra na ignorância e na simplicidade, em que ignorância, no sentido da simplicidade de opções, facilita a percepção de se ser feliz, pois a vida moderna trouxe um excesso de “objetos de prazer”, que algumas vezes, em vez de facilitar, dificultam a escolha e decisão, gerando frustração.


			Povos, sabei, pois, uma vez, que a natureza nos quis preservar da ciência, assim como a mãe que arrebata uma arma perigosa das mãos do seu filho; que todos os segredos que ela vos esconde são tantos males dos quais vos preserva, e que a dificuldade que encontrais para vos instruirdes não é o menor dos benefícios. Os homens são perversos; seriam ainda piores, se tivessem tido a desgraça de nascer sábios.18


			Longe de qualquer conceito deísta, pelo menos por razões práticas, é razoável emprestar o exemplo de um modelo criador de todas as coisas, até que se chegue à uma conclusão mais concreta, que, embora seja discutível a alguns, é claramente perceptível por outros. Deus é impalpável, em termos sensitivos, mas absolutamente presente, no sentido sensoperceptivo. O livre arbítrio é a expressão filosófica da transitação entre o bem e o mal, o claro e o escuro, o consciente e o inconsciente, pois é da polaridade que se resulta o diferencial que permite o fluxo energético. Desta forma, de maneira didática, da psicodinâmica, com fluxo e refluxo, o diferencial de potencial se dá graças à energia psíquica que em nossa personalidade se constrói e se manifesta, à busca do prazer e da satisfação, não limitados à sexualidade. A potencialidade da energia psíquica gera as predisposições, as tendências latentes por satisfação, as propensões a determinados investimentos libidinais, que moldam os processos mentais e servem de fundo ao nosso comportamento.


			Percebemos o mundo pelos nossos sentidos, cujas informações são transmitidas à mente, que se encarrega de realizar um processo de recuperação de memória, mentalização da ideia, associação e comparação do que já é sabido, processos cognitivos de imaginação que geram uma resposta metabólica física e um estado emocional capaz de se traduzir em comportamento ou não comportamento. Recebemos os estímulos sensoperceptivos, visuais, cinestésicos, cenestésicos, sinestésicos, olfativos, auditivos que, em conjunto com o processamento mental, disparam o sexto sentido, a intuição, que, quanto mais desenvolvida, mais estabelece o perfil metacognitivo.


			Há uma ordem natural de investimento libidinal, nem sempre coerente, associada a fatores contextuais, momentâneos, familiares, circunstanciais, que nos moldam no dia a dia, canalizando nossa energia psíquica. A quantidade do investimento libidinal depende da hierarquia psíquica do desejo objetal. Esta dinâmica de investimento libidinal está sujeita a desequilíbrios, que podem gerar sofrimento e se manifestar das mais diversas formas, na maioria das vezes de forma efêmera e circunstancial. Podem, no entanto, eventualmente, gerar uma falta de satisfação ou um processo de recalcamento, impregnando o inconsciente.


			Isto, em parte, explica por que somos atraídos em demasia por determinados aspectos da vida ou objetos, o que para outros seriam triviais, mas que nos movem. O estresse, como o mecanismo primordial de nossas intuições de adaptação ao meio, tem o seu viés de “necessidade”, enquanto nos impulsiona à sobrevivência e adaptação, pois mobiliza a energia mental em aspectos instintivos e primitivos, como sexo, reprodução, defesa e reação, mas também tem o viés mais intuitivo, como a soberba e a vaidade, o que impulsiona as indústrias de roupas e artefatos de marca. São instintos travestidos em vaidades, em interesses menos primitivos de sobrevivência, mas de egoísmo e autopromoção.


			No senso comum, o termo estresse encerra conceitos de nervosismo, impaciência e ansiedade. Em verdade, estresse é qualquer situação em que o organismo reage a um determinado estímulo, bom ou ruim, que leva à sensação de perda do equilíbrio e da homeostase interna. Habitualmente, é discutido sob uma condição negativa, como cansaço, preocupação, dor, insônia, medos e outras nuances. Entretanto, tomemos como exemplo o seriado Largados e Pelados. Neste reality show, as pessoas são colocadas em situação de total desamparo em uma selva. Pelados, e com um mínimo de ferramentas ou utensílios, eles devem sobreviver através de técnicas primitivas por determinado tempo. Caracteristicamente, as primeiras necessidades são as básicas, como fome, sede e proteção, portanto, mais que instintivamente, eles procuram meios para a sobrevivência básica. Destaque-se que as energias psíquicas dos participantes são canalizadas a resolver questões básicas de sobrevivência, e o “gatilho” que dispara esta canalização de energia psíquica é devido ao estresse. Portanto, o estresse é responsável pela reação do indivíduo à uma situação de desequilíbrio da homeostase geral, de maneira que mobiliza todos os seus pensamentos num objetivo específico de sobrevivência. É o estresse que mobiliza o homem a conseguir água, abrigo e alimento, a reagir e a se defender dos perigos reais e imaginários, e possibilita ao ser humano se adaptar às condições físicas e sociais, psíquicas e emocionais, e a se superar.


			Estresse: estado gerado pela percepção de estímulos que provocam excitação emocional e, ao perturbarem a homeostasia, levam o organismo a disparar um processo de adaptação caracterizado pelo aumento da secreção de adrenalina, com várias consequências sistêmicas.


			Frente a uma situação, imaginária ou real, que provoque uma percepção e sensação de um desequilíbrio ao bem-estar físico ou psicoemocional, o organismo é impulsionado a reagir e adaptar seu comportamento, utilizando-se de mecanismos de investimento de energia psíquica, com toda uma fisiologia correspondente. Portanto, o estresse é necessário para que aquela “força interna” nos mobilize a sobreviver, a se adaptar às situações cotidianas, e nos prepara, física e mentalmente, para a reação. Não fosse o estresse, seríamos abúlicos, e, embora não percebêssemos o “sofrimento” do estresse, não teríamos a motivação necessária para evoluir.


			Necessidade é definida como o estado de privação de alguma satisfação básica e, portanto, o ser humano se torna limitado em suas opções. No entanto, ele extrapola estas necessidades para níveis de desejos, e estes são infinitos. O ser humano não se contenta com a camisa de malha básica: ele quer, e dispende energia e dinheiro, para adquirir uma camisa de marca, muito mais cara, para satisfazer não uma necessidade básica, mas anseios profundos de vaidade. Por isso o ser humano é insaciável por natureza. Como seus desejos não têm limites, ele sofre.


			O “bom estresse” é o tempero da vida, é o que dá o colorido à nossa existência, pois sua falta nos levaria à uma situação de abulia e fadiga, falta de vontade de usufruir dos mínimos prazeres da vida. Assim, a energia psíquica, como energia, se transloca e transmuta, ou seja, para manter seu equilíbrio, faz-se necessário o constante, livre e harmonioso fluxo de geração e transformação, até porque, por natureza, ela tende a se estabilizar, ou buscar o equilíbrio, primeiro com o mundo, como forma de adaptação, e posteriormente consigo mesma, uma adaptação mental aos seus próprios pensamentos.


			Todos os fenômenos psicológicos podem ser considerados como manifestações de energia, do mesmo modo que os fenômenos físicos têm sido considerados manifestações de energia, desde que Robert Mayer descobriu a lei da conservação de energia. Subjetiva e psicologicamente, essa energia é conhecida como desejo. Chamo-a libido, no sentido original do termo, que não é, de modo algum, apenas sexual.19


			O investimento libidinal catexial pode manifestar-se de várias formas, incluindo a sexualidade, mas também através de prazer ou satisfação, como ódio, poder, fome e espiritualidade. Cada um de nós tem a sua própria hierarquia de objetos de investimento, de maneira que o “processo relacional” é mais importante do que o próprio objeto de investimento em si. Entende-se que a energia psíquica está relacionada a algo muito além de uma força instigadora, porque muitas vezes tem motivações inconscientes profundas subliminares aos nossos comportamentos. Em sendo um sistema fechado, a energia que não consegue a satisfação aparente, ainda em um processo consciente, pode recalcar-se no inconsciente, mas permanece latente por “satisfação”, que pode “sublimar-se” em outra atividade ou manifestar-se em sofrimento latente no indivíduo, com sintomas secundários.


			“Jung assinalou que, quando a energia não é consumida num processo de adaptação ao mundo e nem está se movimentando de forma progressiva, ela ativa complexos e eleva o potencial energético destes no mesmo grau em que o ego perde energia ao seu dispor. Isto é a lei da conservação de energia quando aplicada à psique. A energia não desaparece do sistema, antes, ela desaparece da consciência. E isto resulta, tipicamente, em estados de depressão, conflito interior, ambivalência incapacitadora, incerteza, dúvida, questionamento e perda de motivação.”20


			Desta forma, dos conceitos de energia psíquica de Freud, com a pulsão de vida (libido – Yang) e a pulsão de morte (Yin), aos conceitos mais abrangentes de Jung, mesmo com uma metáfora, é fato a equivalência de energia psíquica e os conceitos de Yin e Yang, felicidade e tristeza, satisfação e insatisfação, cujo diferencial de potencial rege a vida.


			A emoção e o sentimento são estados de experiência subjetivas a estímulos, de origem interna ou externa, que geram respostas físico-metabólicas, capazes de mobilizar a energia psíquica, sendo a emoção geralmente os quadros mais momentâneos e fugazes, e o sentimento os quadros mais complexos e de maior duração. São resultados de impulsos perceptivos, conscientes ou inconscientes, tanto positivos, como amor e afeição, quanto negativos, como ansiedade e medo. Estes quadros fazem parte do dia a dia de qualquer pessoa, sem significar uma condição patológica ou transtornos, mas, quando geram “estados afetivos” mais duradouros, podem resultar em perda de rendimento ou da qualidade do rendimento social.


			Em tese, potencialidades de se desenvolver padrões emocionais e estados afetivos importam às vivências, às conexões adquiridas, e também geram um certo colorido na personalidade de cada um, sendo resultado de fatores atávicos, num conceito mais junguiano, hereditários, genéticos, ambientais e adquiridos. As reações de adaptação ao meio têm como contexto o estresse do dia a dia, e são coloridas por traços de personalidade, predisposição genética, fatores biopsicossociais e contextuais. As crenças, fatores culturais e familiares, também influenciam nas respostas e nas formações de conexões mentais e, portanto, é difícil a interpretação etiológica exata de fatores de origem, sendo mais evidentes suas manifestações.


			À luz dos conceitos filosóficos, incluindo os da Medicina Tradicional Chinesa, as emoções são patológicas quando determinam ou alteram o livre fluxo de energia psíquica, causando desequilíbrios, como estagnação, consumo ou inversão de fluxos. Os pacientes podem apresentar sinais e sintomas psicológicos, sem um substrato anatômico identificável, mas que os tornam mais suscetíveis às interferências no fluxo de energia, difíceis de serem mensuradas diretamente, mas perceptíveis pelo comportamento e rendimento social de cada indivíduo.


			O conceito de “supremacia energética” aqui se aplica para demonstrar o paralelo entre a moderna fisiologia que demonstra a diferença de potencial elétrico, capaz de propagar o estímulo de uma célula nervosa, o transporte ativo e passivo entre a célula e o interstício, e também ideias tão abstratas, como os conceitos herméticos da polaridade e da vibração, como princípio vital, além da teoria do Yin e do Yang e o aparelho psíquico.


			Como motivar alguém a superar uma crença limitante? Como superar um bloqueio, por exemplo, de viajar de avião? Ou superar uma crença limitante relativa ao aprendizado de matemática? Se não despertar a motivação, superar conceitos arraigados e estruturados na mente, o trabalho de reprogramação será menos efetivo, e daí importa a dinâmica psíquica.


			Atribuído à filosofia grega, o hermetismo remete à magia e ao ocultismo, que representa uma deidade sincrética entre o deus grego Hermes e o egípcio Thoth. Aqui nos interessa apenas o paralelo dos princípios energéticos, em particular as sete leis do hermetismo, que, embora sem qualquer pretensão científica, têm sua importância para se entender os princípios energéticos. Seus propósitos originais parecem ser a fonte da descoberta dos “mistérios” da expansão da consciência humana, em seu sentido mais esotérico, para se alcançar a iniciação e a iluminação da consciência divina. Em resumo, ao que aqui nos interessa:


			Lei do mentalismo


			“O todo é mente; o universo é mental”. Na visão holística da terapia, não há como se separar os aspectos mentais, pois do pensamento gera-se a energia psíquica que nos molda e move, seja em aspectos positivos ou negativos. A abordagem terapêutica deve envolver necessariamente o psiquismo, pois, ao negligenciar um psiquismo doente ou vicioso, a patologia nunca se resolverá completamente.


			Lei da correspondência


			“O que está fora é o reflexo do que está dentro”: é a mais pura observação da visão holística, pois o que somos é o reflexo do que manifestamos, pois o que você não fala é mais importante que o seu discurso. A observação do corpo e da atitude reflete mais fidedignamente o que se passa em seu interior do que propriamente suas queixas.


			Lei da vibração


			“Nada está parado, tudo se move, tudo vibra”: através da vibração é que conseguimos “sintonizar” o universo. Logicamente, essa é uma observação metafísica, mas que tem importante papel prático. É através da sintonia de frequência e vibração que conseguimos a harmonia, é através da vibração que se consegue alcançar “Deus”, e aqui Deus não é referido a este ou aquele “deus” de uma determinada religião, mas à própria consciência e crença de cada um, que nos motiva e nos mobiliza em um propósito.


			Como já foi dito, há indivíduos que não querem ser curados ou terem suas crenças modificadas, ou por causa de um sentimento fictício de que “amargam” um castigo “divino”, ou por falta de merecimento, ou porque desistiram da luta da vida, ou simplesmente porque se tornaram abúlicos aos mínimos prazeres da vida e, desta forma, não conseguem transformar pensamento/desejo de cura em força “psíquica de cura” (healing cure). Como veremos, o passo mais importante na hipnose é a sintonia fina com o indivíduo que se hipnotiza, cujo conjunto é denominado de rapport.


			Lei da polaridade


			“Tudo é duplo, tudo tem dois polos, tudo tem seu oposto. O igual e o desigual são a mesma coisa. Os extremos se tocam. Todas as verdades são meias verdades. Todos os paradoxos podem ser reconciliados.” A teoria do Yin e do Yang é a expressão deste princípio em que os opostos, embora opostos, são lados da mesma moeda, são interdependentes, se autogeram e se autoconsomem infinitamente, pois a vida, para se manter, precisa de movimento de diferencial de polaridade constante. As pulsões instintivas libidinais – Eros de prazer e Thanatos de morte – também seguem este princípio que rege a ciclotimia da vida, da intersecção da felicidade e da tristeza, do sol e da luz, e isto não é meramente um conceito filosófico;


			Lei do ritmo


			“Tudo tem fluxo e refluxo, tudo tem suas marés, tudo sobe e desce, o ritmo é a compensação.” Este conceito exprime as possibilidades de equilíbrio e desequilíbrio da energia, cujo ritmo cíclico é necessário, mas pode sofrer ampliações tanto positivas quanto negativas, romper os limites da “normalidade” e ser fonte de sinais e sintomas. A expressão máxima de exemplo é a psicose maníaco-depressiva, em que o indivíduo experimenta fases de extrema mania alternando com fases de extrema depressão. É a extrapolação da normalidade pelos critérios teleológicos; 


			Lei do gênero


			“O gênero está em tudo: tudo tem seus princípios masculino e feminino, o gênero manifesta-se em todos os planos da criação.” As partes se opõem, mas se complementam, sendo natural que todos tenhamos um lado feminino e outro masculino, embora haja predomínio de um ou de outro, daí a necessidade premente do ser humano de se acasalar, de viver a dois, pois sua falta causa uma sensação de vazio; 


			Lei da causa e do efeito


			“Toda causa tem seu efeito, todo efeito tem sua causa, existem muitos planos de causalidade, mas nenhum escapa à lei.” Nada é por acaso, tudo tem uma causa, que pode ser oculta, obscura, cuja origem ainda não foi desvendada. Todo comportamento humano tem um propósito, às vezes claro e objetivo, às vezes travestido em uma intencionalidade disfarçada ou inaparente. O trabalho no estado hipnoide pode ser útil ao revelar verdades ou intenções ocultas ou disfarçadas.


			Leitura complementar sugerida: 


			https://www.ocultura.org.br/index.php/Hermetismo


			A citação e discussão das leis herméticas aqui podem ser encaradas como uma grande metáfora, no mais puro conceito da hipnose ericksoniana, para auxiliar a compreensão dos conceitos energéticos, mas, muito mais do que isto, serve para ilustrar a dinâmica da observação de princípios primordiais de vida, que, embora sem a experimentação científica, podem ser comprovadas pelas práticas científicas de investigação do comportamento. Esta consciência de abordagem holista deve impregnar o inconsciente do terapeuta, como um pano de fundo dos processos metacognitivos de aprendizagem e conhecimento. Não serve apenas para melhorar as propostas terapêuticas e de reprogramação, como também para melhorar o próprio raciocínio clínico do operador, na interpretação dos sinais e sintomas que cada indivíduo apresente.


			Leituras complementares sugeridas: 


			Campiglia, H. – Psiquê e medicina tradicional chinesa – Ed. Roca.


			Stein, M.; Jung: o mapa da alma – Ed. Cultrix.


			Reiteramos que o propósito deste livro não é a discussão técnica e científica da psicopatologia e das grandes síndromes psicológicas, mas o de apresentar as noções básicas da psicogenia e somatogenia que se apresentam no dia a dia dos consultórios dos terapeutas, e que constituem as queixas de origem psicológica mais frequentes que os indivíduos apresentam. A partir do estudo da psicodinâmica em que foram gerados, o propósito é entender melhor como a reprogramação mental em estado hipnoide pode ser mais efetiva, de modo a aumentar a eficiência e eficácia das sessões de reprogramação mental. Não é necessário que se seja um hipniatra, na essência do termo, mas é preciso apresentar técnicas simples e sutis de indução ao estado hipnoidal, para entender como se desenvolvem sinais e sintomas psicoemocionais, tanto como causa como consequência, seja pelos distúrbios do psiquismo, seja pela dinâmica de energia psíquica, pois estes mecanismos espelham a programação mental normal ou habitual.


			É necessário entender que a aversão à matemática, aquele sentimento de incapacidade para uma graduação superior, ou, de forma mais generalista, que uma crença limitante relativa ao aprendizado desta ou daquela matéria, foi gerada a partir de mecanismos semelhantes a um recalque psíquico (por exemplo, medo de viajar de avião, fobia a relacionamentos amorosos ou sentimento de “falta de merecimento”).


			Destacado em várias disciplinas, o conceito de “energia mental”, que será discutido em capítulo à parte, descreve a dinâmica do aparelho psíquico que opera em bases de um sistema fechado energético, pois desta energia depende nossa motivação e, consequentemente, nossa disposição ao emprego de nossos processos mentais em prol de um objetivo. Tome-se como exemplo a depressão, em que os pacientes, aparentemente sadios em termos físicos, perdem a “disposição” mental de exercer qualquer atividade, seja ela de natureza agradável ou cotidiana, como, por exemplo, jogar com os amigos, ou a leitura de um livro, atividades que podem ser prazerosas para a maioria das pessoas até em isolamento total. O depressivo, apesar de fisicamente parecer sadio ou livre de doença, se isola do mundo, não tem a disposição física ou mental de se empenhar, de realizar um gasto de energia em uma atividade que ele gostaria de fazer e não faz. E daí decorrem as possibilidades de se motivar alguém a fazer uma pós-graduação, ou uma faculdade, ou qualquer outra atividade, como adquirir uma competência, treinar uma habilidade, desenvolver aptidões, enfrentar desafios, pois qualquer programação mental demanda motivação. Todos querem praticar esporte, entrar em forma física, realizar uma formação acadêmica, mas poucos têm a disposição mental de empregar a energia psíquica necessária. Querer é poder, mas o desejo ou pensamento sem a devida ação ou comportamento será inútil.


			Na rotina dos consultórios de terapeutas, psicólogos e médicos, os pacientes apresentam as mais variadas queixas, somáticas e orgânicas, que muitas vezes carecem de uma lesão identificável que as expliquem, de modo que o distúrbio ainda se encontra no nível energético, que antecede a lesão propriamente dita, por períodos variáveis. Os sintomas, ditos psicológicos, muitas das vezes carecem de um substrato anatômico de uma lesão identificável, pois correspondem a padrões de comportamento gerados a partir de distúrbios da psicodinâmica. Os processos mentais, de todas as naturezas e formas, são dependentes da mobilização de uma energia psíquica, descrita de várias formas e em várias disciplinas que aqui serão citadas como forma de fornecer um substrato didático para se entender como se processam as funções mentais. Esta discussão se presta e é importante na prática das terapias, pois envolve a “vontade” e disposição do indivíduo em seu processo de “cura” ou de modificação de uma crença arraigada, e o efetivo empenho psíquico em “recrutar” todas as suas expectativas e pensamentos em prol de um pensamento de reequilibrar suas energias, que se traduz na prática do porquê alguns indivíduos respondem melhor aos protocolos e estratégias de tratamento do que outros. O mesmo paralelo pode ser discutido na reprogramação mental, na estruturação de uma crença positiva, num automatismo apropriado, num reflexo de condicionamento operante adequado, ou no seu inverso, pois envolve motivação e empenho psíquico.
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			No propósito de oferecer um modelo explicativo destes conceitos de psicodinâmica e processos mentais, vamos discutir noções de psicopatologia na geração de sinais e sintomas, e, neste sentido, são oferecidos os seguintes conceitos de patologia ou lesão:


			1 – SUBSTRATO ANATÔMICO


			A presença de um substrato anatômico local identificável pelos recursos médico-diagnósticos, responsável pelo sintoma. Ex.: artrite, um tumor.


			2 – PSICOSSOMÁTICA


			É a exacerbação de um quadro sistêmico relacionada a situações e fatores de origem psíquica emocional. Ex.: as recaídas dos quadros psoriáticos com fundo emocional. A psoríase é uma doença de lesão identificável, tem um substrato anatômico, mas tem um comportamento que depende de quadros psicológicos. Estes pacientes, caracteristicamente, apresentam recaídas e exacerbações de suas lesões quando são acometidos de quadro de ansiedade ou de intenso caráter psicológico.


			3 – TRANSTORNOS SOMATOFORMES


			É o sofrimento real sem que seja possível a identificação de um substrato anatômico. Este quadro de sinais e sintomas, embora não seja possível identificar uma etiologia anatômica, acarreta transtornos psicológicos e emocionais que comprometem o rendimento social dos indivíduos. Ex.: os sintomas neuróticos/somatoformes, como paralisia de um membro, uma cegueira psicológica.


			4 – SINAIS E SINTOMAS DE VIDAS PASSADAS


			Alguns pacientes, em transe hipnótico, acreditam que podem se relembrar/reviver de uma vida passada, e que nesta outra vida lhe tenha ocorrido uma agressão responsável pelos sintomas atuais. O indivíduo, como exemplo, acredita que sua dor no peito seja decorrente de uma lesão ocorrida em outra vida, quando teria sido um cavaleiro medieval e teria morrido em combate. Como não há um substrato anatômico de lesão identificável, através de TVP (terapia de vidas passadas) o paciente consegue identificar uma causa e promover a catarse para aliviar seus sintomas. Em hipnose científica, a discussão técnica da comprovação de que realmente teria existido uma vida passada não tem importância, mas tem importância o fato de o indivíduo crer que uma dor atual teria uma possível relação com os eventos traumáticos desta outra vida, trazendo sintomas ao presente. Esta crença inabalável do indivíduo é valorizada pelo poder terapêutico, ou seja, oferece a possibilidade de promover a catarse e a descarga da energia recalcada, promovendo o alívio do sofrimento. Aqui não importa muito a crença do operador, mas do operado.


			5 – SOFRIMENTO ATÁVICO


			Se o atavismo tem a ver com heranças físicas passadas (e não vidas passadas) que se manifestam nesta vida atual, é razoável supor que reminiscências patológicas possam também ser a causa de problemas físicos e vícios atuais. A discussão aqui não recai sobre a realidade de reminiscências evolutivas, mas na crença inabalável que as pessoas possam ter destas reminiscências patológicas, tanto que são efetivas quando abordadas terapeuticamente.


			6 – MAU OLHADO, MANDINGA, TRABALHOS DE MACUMBA, PUNIÇÃO DIVINA


			Aqui também impera a crença do operado, em que o indivíduo pode se sentir “pecador” e “merecer” o castigo divino, ou ser vítima de rituais e feitiços que são a causa de seus sofrimentos e limitações atuais. Cientificamente, comprovar a natureza de tais fenômenos é secundário se o “valor terapêutico” para o alívio do paciente é real.


			7 – SÍNDROME DE MUNCHAUSEN


			Em termos técnicos de psicopatologia, “síndrome” é o conjunto de sinais e sintomas que caracterizam um estado mórbido. A simulação de um sintoma ou doença por motivos psicológicos, como, por exemplo, “chamar a atenção”, ou o mecanismo da “muleta psicológica”, em que o indivíduo “prefere” manter o quadro atual de sinais e sintomas, pois estes apresentam “ganhos” secundários disfarçados, tem um fundo psicológico importante. Esta ideia de “simulação e perpetuação” de uma situação de sofrimento é absurda para a maioria das pessoas e demonstra um desvio de personalidade que as diferencia das demais. Às vezes são quadros dramáticos que acarretam um desajuste social, comprometem o rendimento social do indivíduo, e então, de certa forma, configuram um transtorno psicológico. Seus sinais e sintomas são irreais, mas seu quadro demonstra uma imaturidade psicológica e emocional.


			8 – FINGIMENTO


			A falseação propositada de sinais e sintomas é frequentemente utilizada para se obter um ganho, na maioria das vezes material, como uma folga do trabalho, um atestado, e não constitui necessariamente uma psicopatologia.


			A descrição clássica da história de Anna O., que será discutida em momento oportuno, como exemplo do caso original da formação da psicanálise, trouxe uma luz aos sintomas neuróticos, denominados cientificamente de transtornos somatoformes. Anna O., pseudônimo de Bertha Pappenhein, sofria de distúrbios neuróticos clássicos, pois não conseguia beber líquidos. Em estado de transe hipnótico, conseguiu se lembrar de um fato ocorrido que a teria “recalcado”. Reviveu um momento de sua infância em que um parente teria oferecido água a um cachorro no copo que teria usado, o que lhe causou asco e nojo. Ao reviver o fato em transe hipnótico, sofreu uma catarse emocional, o que permitiu que se “aliviasse” o recalcamento, a energia represada. Ao acordar do transe, sentiu alívio de seu asco e conseguiu beber líquidos. Estes tipos de transtorno apresentam variações em suas manifestações, como a Síndrome de Briquet, em que o indivíduo apresenta dores pelo corpo, disfunção ou dificuldades na vida sexual, sintomas gastrointestinais, como vômito e diarreia, e até quadros de desmaio e cegueira, todos sintomas de origem psicológica, não falseados, mas de sofrimento real.


			A HIPOCONDRIA é um transtorno real de percepção, pois o indivíduo não falseia seus sinais e sintomas, mas tem dificuldades de controlar pensamentos irracionais sobre sintomas físicos, desenvolvendo estados afetivos importantes que extrapolam a racionalidade. Uma dor de cabeça que faça alguém pensar que tem um tumor no cérebro é ocorrência comum, mas o hipocondríaco pode levar esta percepção ao extremo, e este quadro pode ser responsável por queda no rendimento social do mesmo.


			Na psicopatologia, traços de personalidade podem favorecer estes quadros somatoformes como uma profunda visão distorcida do que seja saúde, e qualquer sintoma dispara sua percepção de que algo não é saudável. Preocupações exageradas e extremas quanto às sensações corporais, vícios de conclusões extremas para sinais e sintomas cotidianos e indivíduos com vícios de criação para extremar suas percepções em relação à saúde também contribuem na geração destes quadros.


			Todos os indivíduos experimentam oscilações em relação ao estado de humor, em que a felicidade ou sensação de bem-estar é alternada com sensações de ansiedade e mal-estar, dentro de uma frequência variável de normalidade – ciclotimia. A extrapolação deste ciclo pode gerar sinais e sintomas e comprometer o rendimento social de forma patológica. Tanto a euforia, com sensação extremada de alegria, quanto a depressão, são manifestações de transtornos psicológicos que podem acarretar uma necessidade de terapia.


			Nos quadros de depressão, por exemplo, denota-se a falta de energia psíquica para as situações mais cotidianas, atividades que antes eram feitas com prazer e satisfação, mas que, por algum motivo, não conseguem mobilizar as energias mentais. O indivíduo apresenta uma irritabilidade constante, ou limiar de irritabilidade muito baixo, a situações cotidianas e de forma consistente, havendo também perda de interesse por atividades sociais corriqueiras, que antes eram prazerosas. Cada indivíduo sente uma atração por atividades banais ou corriqueiras, mas o indivíduo depressivo não consegue ser estimulado por nenhuma atividade, e sequencialmente perde o interesse pelos eventos sociais, recreativos ou esportistas, levando-o ao isolamento. Às vezes é difícil o indivíduo perceber ou admitir estes quadros, mesmo que lhe seja chamada a atenção, pois há sensação permanente de perda de energia, pois ele é incapaz de gerar pensamentos e estados afetivos consistentes ou que consigam alcançar alguma satisfação. Este quadro se repete nas situações cotidianas, mas também se exemplifica na dificuldade de concentração e decisão. A qualidade do sono é afetada, trazendo a sensação de falta de recuperação das energias físicas, embora a sonolência esteja presente como norma, sem que, com isto, signifique simplesmente dormir. Os efeitos colaterais dos transtornos do humor se refletem na alimentação e todas as formas de prazer, como atividade sexual e assistir ao cinema ou recreação. O indivíduo também percebe pensamentos negativos, como desejo de morte, acabando por se suicidar nos casos mais extremos, embora o suicídio efetivo faça parte dos quadros de depressão mais profundos.


			Se nossa proposta é de reprogramação mental, em prol de desenvolver crenças ampliadoras, modificar automatismos defeituosos, esta intepretação do estado afetivo do indivíduo é importante, pois se reflete no resultado de nossas sessões.


			Numa interpretação mais livre da teoria da estrutura da mente de Freud, a percepção que cada um de nós tem de si mesmo pode ser constituída por duas consciências distintas, em que uma parte de nossa mente parece pensar diferentemente da outra. Estes conceitos, descritos em psicologia como a consciência do “eu”, definem a personificação de cada um e refletem a personalidade individual. O embate mental cotidiano sobre determinadas ideias e pensamentos é absolutamente normal, embora, às vezes, percebamos que uma decisão, embora contra a racionalidade, tenha sido tomada por uma parte “independente” de nossa mente. Os distúrbios da percepção de uma só consciência podem gerar conflitos psíquicos, pois a decisão final de um comportamento que obedeça a um outro pensamento próprio pode gerar conflitos psíquicos. Nos quadros mais exacerbados, denominados de transtornos dissociativos, o indivíduo pode manifestar mais de uma personalidade, ou, ao contrário, sofrer de sensações de despersonalização. Todavia, aqui nos interessam os sintomas mais cotidianos e comuns. Situações traumáticas podem ser fonte de grande sofrimento psíquico e existencial, de modo que, como um mecanismo de defesa, o indivíduo pode gerar quadros específicos, como amnésia, anorexia, abulia e falta de interesse geral.


			Transtornos da personalidade refletem padrões de comportamento e experiências subjetivas que desviam da norma, interpretados à luz dos critérios teleológicos, mas são quadros mais estruturados, de início em geral na adolescência ou no começo da vida adulta, e que perduram por longos períodos, tendo como quadro característico o TOC – transtorno obsessivo compulsivo.


			Emoção - Componente sensoperceptivo - Componente cognitivo - Componente ideativo - Componente metabólico - Componente de resposta final: comportamento ou não comportamento


			Na teoria psíquica de Freud, há a ênfase colocada na vida pulsional, que já está presente desde o arcabouço mental do concepto, a dinâmica dos fluxos e refluxos da energia psíquica desde estes primórdios, que, segundo os princípios deterministas, podem ser fontes de fenômenos psíquicos obscuros e arbitrários, e daí a resultante do conflito psíquico e da natureza patogênica do recalcamento e concepção dos sintomas mórbidos com base na satisfação substitutiva (investimento catexial alternativo), e desta forma, o destaque aos particulares dos primórdios da sexualidade infantil.


			Leitura complementar sugerida: 


			Nasio, J. D. O prazer de ler Freud – Ed. Jorge Zahar.


			Não temos a pretensão de expor as teorias da psicanálise ou da psicologia, mas que o terapeuta/reprogramador mental holista tenha noções das bases das formações do sofrimento humano, em concordância do que já foi dito: que as emoções exercem importante papel na gênese e na manifestação das síndromes energéticas e no desempenho psicológico. Todo este dinamismo psíquico energético vai se refletir na personalidade, na individuação do “Eu”, no comportamento, e, por conseguinte, nos sinais e sintomas que o indivíduo eventualmente apresente, seja como sintoma, seja como etiologia, e no prognóstico de modificação de uma crença estruturada.


			A formação da nossa personalidade tem grande influência pela estruturação de nosso psiquismo, e é fonte tanto de satisfação quanto de insatisfação, aparente ou inaparente, velada ou subliminar, fatores que levam à manifestação de sinais e sintomas, físicos e psíquicos. Grande parte das queixas dos indivíduos advém de uma programação mental distorcida, citando como exemplo clássico os vícios e os maus hábitos.


			A aquisição de maus hábitos obedece às mesmas vias mentais dos bons hábitos, só que com motivadores diferentes, pois obedece aos princípios básicos da vida humana, como economizar energia, egoísmo, sobrevivência, etc. O hábito é o resultado de um gatilho mental que aciona um comportamento que se estruturou como uma rotina condicionada, tendo como consequência que a qualidade de seus hábitos é um espelho de sua personalidade. Estes reflexos condicionados, bons ou ruins, são responsáveis por grande parte de nossas atividades cotidianas e têm um objetivo final que se traduz em uma recompensa, sendo esta nem sempre de natureza boa ou salutar, como o vício do cigarro, por exemplo, obedecendo ao princípio do prazer. O vício do cigarro nos traz a recompensa do prazer imediato, mesmo sabendo que no longo prazo será prejudicial; entretanto, a simples imagem do cigarro ou seu cheiro dispara a sensação de prazer da nicotina; o prazer é imediato e as consequências tardias. O indivíduo, após fumar seu cigarro, cai em arrependimento porque está ciente da satisfação do curto prazo e dos problemas do longo prazo, mas este sentimento somente dura até a próxima tragada. Um mau hábito tem um caminho mental seguido bem estruturado por uma conexão cerebral sedimentada, e não está sujeito à razão, mas à emoção e à imaginação, e por isto resistente à mudança pura e simples. Maus hábitos se formam pela repetição, e todo o ciclo de motivação e da recompensa, por exemplo, pelo menor esforço.


			Satisfação psicológica (princípio do prazer) ↔ repetição ↔ recompensa ↔ reforço da satisfação psicológica


			Repetindo, a personalidade é decorrente de um conjunto de fatores genéticos, traços de hereditariedade (atávicos), características inatas, introjeção e internalização de valores, princípios morais e éticos, que, associados ao aprendizado das experiências de vida por fatores educacionais e socioculturais, moldam e alegorizam a personificação do eu.


			Atávico: que se transmite, hereditário, tradição, herança ancestral; características de ancestrais que desapareceram em gerações imediatamente anteriores e voltaram a reaparecer nos descendentes. “A esperança é um desejo atávico e imemorial que acompanha os homens desde sempre.”21


			A personificação do “eu” nos identifica individualmente, frente à sociedade e a nós mesmos, e traduz a nossa identidade dentro de milhões de indivíduos como únicos, que apresentam seus aspectos de programação mental, positivos e negativos, ampliadores e limitadores, pois resultam desta conjunção complexa de valores. Recentes estudos têm surgido sobre o determinismo genético, a hereditariedade em si, sobre tendências a doenças ou ao câncer, por exemplo, e poderiam se extrapolar no que diz respeito a reproduzir a genialidade adquirida. Mas é uma realidade as possibilidades de se interferir em inúmeros âmbitos de nossa programação mental que resultam em aspectos inadequados ou nos incomodam de alguma forma em nossa personalidade, e este é o propósito deste livro.


			De maneira absolutamente simplista e esquemática, e com o objetivo de ilustrar, imagine a situação hipotética de dois gêmeos idênticos, univitelinos, que geneticamente nasceram com estruturas anatômicas provindas da mesma forma ou matriz igual e, portanto, que seriam exatamente iguais ao nascerem, como um clone.


			Situação 1: os gêmeos idênticos criados completamente separados


			Se estes gêmeos absolutamente iguais fossem criados em famílias diferentes (por exemplo, um criado em uma cidade moderna, com tecnologia, e o outro criado em uma tribo indígena isolada), mesmo tendo cérebros anatomicamente iguais, seria óbvio esperar que ambos fossem diferentes como pessoas, embora pudessem ter a semelhança física. Ambos desenvolveriam personalidades bem diferentes e distintas, seriam indivíduos completamente diferentes um do outro, embora fisicamente semelhantes.


			Situação 2: os gêmeos idênticos criados juntos na mesma família, recebendo a mesma criação, educação e atenção


			Sendo completamente iguais no nascimento, tendo a mesma matriz genética e com a mesma criação e condições de desenvolvimento, seria de se esperar que fossem muito parecidos ou até mesmo iguais, mas isto não acontece. Mesmo sendo absolutamente iguais em termos anatômicos e crescendo no mesmo ambiente cultural e social, ambos seriam completamente distintos, com personalidades diferentes. Um poderia ser tímido e outro extrovertido, um gostaria de música sertaneja e o outro de música clássica, e teriam gostos, hábitos e comportamentos distintos, cada qual com sua personificação do eu, distinta e única, embora semelhantes fisicamente. Mesmo nos gêmeos idênticos univitelinos há diferenciação no material genético e DNA, mas em nossa situação hipotética admitimos uma cópia absolutamente igual genética e anatomicamente, como um clone, variando apenas os fatores socioculturais e adquiridos. Em verdade, assim como as impressões digitais são diferentes, mesmo nos gêmeos idênticos, devido às impressões que os dedos recebem em sua vida intrauterina de formação, seriam pessoas diferentes com identidades psíquica e social diferentes. Mesmo sendo idênticos geneticamente, tendo o mesmo material genético, e, apenas para exercício de raciocínio, admitindo que ambos tivessem cérebros anatomicamente iguais no nascimento, ou seja, absolutamente saudáveis e submetidos às mesmas condições de geração, desenvolvimento e parto, desenvolveriam personalidades distintas, mesmo que criados juntos ou separados.


			Seguindo as teorias da Psicologia, a mente do recém-nascido já apresenta um arcabouço mental a ser preenchido, e, embora traga consigo somente a experiência de vida intrauterina, já sofreria a influência dos estados emocionais e afetivos dos pais. O recém-nascido nasceria com os instintos básicos de sobrevivência, dentre eles evitar a dor e obter prazer, as pulsões instintivas, a estrutura arquetípica do inconsciente coletivo e os reflexos incondicionados. Para um recém-nascido, tudo é novidade, qualquer sensação, cheiro ou paladar é novo e objeto de curiosidade e prazer, tendo apenas as necessidades básicas de sobrevivência. O seio materno seria o primeiro objeto de catexia libidinal desta mente ainda virgem. Este recém-nascido, estando com fome, fato que causa dor e estresse, seria aliviado pelo seio materno. A experiência de amamentar no seio materno cria um vínculo único entre mãe e filho, de maneira que o ganho secundário de satisfação da fome oferece um alívio de sofrimento e objeto de grande prazer libidinal: amamentar no seio materno.


			O aparelho psíquico do recém-nascido:


			

					ausência de conhecimento;



					ausência de experiências de vida;



					pulsões instintivas de prazer;



					evitar a dor e morte;



					reflexos primitivos incondicionados;



					traços inatos e atávicos de personalidade;



					tendências de personalidade;



					matriz arquetípica.



			


			Arquétipo: os fenômenos psíquicos tendem a se moldar sob uma forma imaterial, conforme descrito na psicologia analítica, em que Jung se referiu como “estruturas inatas” que servem de matriz ao desenvolvimento da psique.22


			Na situação hipotética do exemplo, os gêmeos idênticos foram criados juntos, pela mesma família, estudando nos mesmos colégios e tendo as mesmas oportunidades. Mesmo assim, ambos os gêmeos teriam suas próprias características de personalidade, seriam diferentes um do outro, únicos, embora de aparência semelhante. Não importa se são gêmeos idênticos, se nasceram com cérebros anatomicamente iguais, se foram criados nas mesmas condições, um será sempre diferente do outro, pois cada um terá a sua própria personalidade, que resulta da introjeção das experiências vividas, dos valores aprendidos. O processo de personificação do eu é resultado de uma série de fatores, incluindo genética, hereditariedade, atavismo e fatores socioculturais.


			Ego enfraquecido: na luta das pulsões instintivas do Id e do controle da moral do Superego, o Ego se desenvolve e amadurece para manter sua autonomia. Mas imagine resistir às exigências catexiais da libido, fato que pode gerar conflitos internos importantes! Assim, o Ego sofre e se enfraquece.


			Exigências instintivas do Id x Exigências conscienciosas do Superego 


			É neste conflito de interesses que o analista trabalha e tenta interpretar, pelas manifestações externas, observações do comportamento e pistas emocionais. Neste contexto, o transe hipnótico ajuda o paciente a expor conteúdos ocultos, recalcados e reprimidos e, talvez, tão importantes, conteúdos que nem o próprio paciente sabia que existia. Por isso é estimulado a falar, a expor, a “botar para fora” conteúdos às vezes repreensíveis ou imorais, auxiliado pela baixa das barreiras psicológicas do transe, de modo que a análise do todo possa provocar um insight no paciente e, assim, as coisas possam fazer sentido.
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			Fonte: http://portaldabuscaespiritual.blogspot.com.br/2014/10/id-ego-e-superego.html


			O processo de análise não deve necessariamente ser agradável ou desagradável, mas aliviador, ter o sentido da expurgação e da catarse, e, para tanto, a exemplo das metodologias ativas, tem um caráter crítico. Dessa forma, a figura do analista pode ser a da interpretação de algum personagem passado, a partir daí acontecendo a transferência representativa deste objeto catexial passado. Nesta interpretação, a relação com o analista pode ser de afetiva a hostil, mas o importante é o estabelecimento desta relação de entrega, não de submissão; de um partícipe do processo, ora como expectador e orientador, ora como se fosse a própria figura, mas sempre no objetivo analítico da revivência. Os arquétipos clássicos da figura do pai ou da mãe do indivíduo no analista podem permitir ao Ego do indivíduo uma identificação e eventuais erros de formação ou de identificação, seja na submissão à figura paterna ou na conveniência da figura materna, que tudo entende e perdoa.


			De maneira simplista, vamos exemplificar esta balança de moralidade e realidade em eventos cotidianos que nos moldam e nos caracterizam como indivíduos únicos, mas dinâmicos no psiquismo:
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							SUPEREGO


						

					


					

							

							EROS: princípio do prazer
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							THANATOS: princípio de morte


						

							

							REALIDADE


						

							

							MORALIDADE


						

					


					

							

							Desejo de compra – consumismo exagerado para satisfazer o princípio do prazer


						

							

							O que posso consumir?


							O que minhas posses permitem?


						

							

							Racionalidade de se consumir apenas o necessário


						

					


				

			





			Com o objetivo de satisfazer os desejos pulsantes do Id, a pessoa passa em frente à uma loja e deseja comprar tudo que lhe agrada, de alguma forma, mesmo não necessitando daquele item. Então entra a contabilidade mental de se frear os desejos e pulsões de consumo, enquanto o Superego pondera o que é certo ou de direito, razoável. Nesta contabilidade, o indivíduo decide impulsivamente. Quando o indivíduo opera preferencialmente no pensamento superficial, ele cede facilmente à compra. Posteriormente, quando realiza o pensamento profundo, arrepende-se de ter comprado aqueles itens que não lhe faziam falta, mas que comprou pelo impulso.


			A propaganda, as lojas de departamento e as campanhas de marketing se estruturam em cima destes sentimentos, da compra por impulso, da decisão superficial, cedendo ao instinto de prazer, o que pode gerar a dissonância pós-escolha, em que o indivíduo se arrepende depois do negócio fechado, já em sua residência. O indivíduo com Ego enfraquecido sucumbe aos instintos, de modo que alguns compram deliberadamente tudo e qualquer coisa, na esperança de satisfazer esta demanda inconsciente de satisfação, sem se aperceber que não é este objeto que lhe trará a satisfação duradoura.


			A ambição moderada é desejável, as pulsões de prazer movem a indústria e a modernidade, de forma que, sem elas, seríamos abúlicos, infelizes, e o ser humano não seria impulsionado na evolução neste ritmo incessante. Diante desse quadro, o indivíduo deve ter a liberdade de controlar seus instintos e não ser controlado por eles. Há momentos em que devemos deixar nossos desejos aflorarem em sua forma máxima, como os poetas e os apaixonados. A energia libidinal insatisfeita de conteúdos repreensíveis pode ser recalcada, traduzida e manifestada em transtornos e desajustes, padrões de autopunição e atos falhos. O conceito popular de que sofrimento pode “espiar” a culpa é histórico e religioso, comprovado pelos atos de autoflagelação, cumprimento de promessas dolorosas, penitência e toda sorte de manifestações, sendo, portanto, instrumento comum do Ego como mecanismo de defesa. O desejo de purificação pela expiação mobiliza pessoas ao masoquismo, às automutilações e aos mais variados rituais de expurgação, tendo como base o sofrimento provocado como necessário à autopunição.


			Outro viés de um mecanismo de defesa é a negação, em que o Ego não satisfeito nega reiteradamente seus comportamentos, mesmo que evidentes, como forma dissimulada de não ver ou não admitir o que acontece, ou admitir sua incapacidade frente a situações com as quais o indivíduo não consegue lidar.


			A projeção é um mecanismo de defesa mais radical, em que o investimento libidinal de nossos conflitos internos é transferido a outros objetos, podendo ser o próprio indivíduo, por meio da corporalidade, até a manifestação de sintomas e doenças, ou a terceiros.


			Ego enfraquecido: move o indivíduo a abrir mão do que deseja, a não se empenhar, não persistir, desistir facilmente de seus ideais e desejos, não elaborar metas e não ambicionar propositadamente para evitar este sofrimento.


			Ego excessivo: move o indivíduo de forma obstinada, exagerada, gera tensão e sofrimento quando não correspondido, disputa poder e entra em conflito com facilidade.


			Ego saudável: move o indivíduo com parcimônia, equilíbrio e harmonia, entra em acordo com seus impulsos, pondera e aceita no limite da normalidade e, portanto, não gera sofrimento desnecessário a si e aos outros.


			A formação da personalidade é assunto da Filosofia, Psicologia, Antropologia, de educadores e praticamente de todas as ciências sociais, pois envolve a estruturação e “personificação do eu”, sua bagagem de vivências e conhecimentos, processo denominado de individualização. O processo de reconhecimento envolve vivências das experiências em si por meio do mecanismo inicial básico da comparação, ou seja, o indivíduo procura interpretar, frente a algum objeto novo e desconhecido, alguma semelhança com algo já conhecido, que, segundo seu reservatório de memória, o enquadra em algo conhecido ou sabido: frente à uma ideia nova, procura-se características comuns ao que já é conhecido.


			Emprestando conceitos da Pedagogia, a assimilação é o processo cognitivo de incorporar novos elementos do meio aos “esquemas” ou “estruturas” similares já conhecidos, como forma de se interpretar e organizar o pensamento, ampliando esquemas mentais já pré-concebidos. Os indivíduos tendem a se organizar em “grupos sociais” que se identificam mutuamente, como forma de aceitação, e desta forma proliferam os modismos, os estereótipos sociais, como é o caso de hippies, torcidas organizadas, grupos religiosos, etc.


			Um “esquema mental” é semelhante aos arquivos organizados por tema ou assunto, que facilitam o processo cognitivo de reconhecimento, que vão se refinando com o desenvolvimento. Quando o objeto ou ideia não consegue ser identificado dentro de um esquema, a mente pode realizar um processo de “acomodação”, que pode ser a formação de um novo esquema ou modificação de um já existente. Este balanço entre “assimilação” e “acomodação”, no desenvolvimento da criança, é chamado de “adaptação”, sendo, portanto, outro modelo de mecanismo da estruturação do aprendizado e conhecimento.


			Leitura complementar sugerida:


			Nitzke, J.A., Campos, M.B., Lima. M.F.P – Teoria de Piaget (http://penta.ufrgs.br/~marcia/teopiag.htm)


			Com a aquisição de conhecimento e processos de raciocínio, da parte para o todo, e do todo para parte, vamos acumulando experiências, conhecimento e expertise, processos que influenciam a formação da personalidade, do Ego e do Superego. O problema está na generalização, processo mental importante que simplifica a vida, economiza energia, mas também pode distorcer a vivência, se utilizada sem critério ou sem consciência plena do que acontece. Daí a importância dos pais, da família, da sociedade, da religião e de todas as instâncias que possam provocar positivamente no indivíduo uma reflexão crítica. A introjeção a esmo de valores pode distorcer o processo de comparação de si mesmo com os outros ou com a sociedade, e pode levar ao “sofrimento existencial”, devido à impossibilidade de se alcançar os valores ditados pela sociedade, como sucesso e realização.


			O pensamento existencialista defende, em primeiro lugar, que a existência vem antes da essência. Significa que não existe uma essência humana que determine o homem, mas que ele constitui a sua essência na sua existência. Esta construção da essência se dá a partir das escolhas feitas, visto que o homem é livre. Nessa condição na qual o homem existe e sua vida é um projeto, ele terá de escolher o que quer ser e efetivar sua vontade agindo, isto é, escolhendo.23


			Ante um Ego fraco, o indivíduo sofre frente a suas próprias fraquezas de propósitos, e deste fato decorre a importância que a religião, por exemplo, exerce na vida das pessoas, ao oferecer uma explicação alternativa sobre coisas que estão além de seu conhecimento. Nos dias atuais, existe um distanciamento cada vez maior da religião, que até então estabelecia o padrão razoável, que era identificar-se com as leis de Deus e resignar-se sobre sua impotência frente aos segredos do universo, sobre a magnitude dos céus e da Terra, e aceitar-se satisfeito em cumprir seu próprio papel, seja o mínimo que for. Nesse viés, seu destino é traçado por Deus, fazendo com que ele terceirize a culpa ou alivie a responsabilidade de si próprio em estabelecer seu destino. Líderes religiosos, políticos, ideias revolucionárias e movimentos de massa se apresentam como alternativas para estes “vazios existenciais”, muitas de forma benéfica, mas, às vezes, distorcidas, e com propósitos imorais.


			Nesta complexidade psíquica e de maturação do desenvolvimento da personificação, a criança está vulnerável a introjetar valores distorcidos, a não amadurecer seu Ego, a fragilizar sua autoestima frente às dificuldades interpostas da vida e consigo mesma, daí a importância da educação neste período de formação da personalidade da criança.


			A estrutura psíquica e “personificação do eu” estão sujeitas a distúrbios de programação, à insuficiência de maturidade, à falta de autorreconhecimento de seus propósitos e desígnios, ao sofrimento eterno de se sentir insatisfeito e não realizado, e à falta de controle de seus estados emocionais e afetivos. Desta forma, surgem “esquemas mentais” distorcidos, crenças limitadoras e automatismos negativos. E, então, sofrem mente e corpo.


			O tema da Psicossomática é o estudo dos efeitos dos fatores sociais e psicológicos sobre processos orgânicos do corpo, no conceito aristotélico de hilemórfica: matéria/corpo/alma/forma = homem. Não há uma separação bem definida entre estes componentes e, portanto, cada sintoma tem seu componente hereditário, atávico, físico, emocional, afetivo, psíquico, anímico, comportamental, social e familiar.


			O nome de teoria hilemórfica (de duas palavras gregas que significam matéria e forma) foi dado à doutrina, proposta inicialmente por Aristóteles, que define a essência dos corpos como resultante da união de dois princípios chamados matéria e forma.24


			O conceito geral é que na somatização há sintomas físicos; não há lesão orgânica, e sim forte componente emocional, embora, para muitos autores, o correto fosse não haver lesão orgânica ainda identificável ou que ainda não aparecesse nos exames de semiótica e propedêutica atuais. Já na doença psicossomática, há lesões orgânicas identificáveis ou doença orgânica presente, mas que tem influência emocional comprovada no seu comportamento, como as dermatites reacionais e a síndrome do colón irritável. Já as neuroses, como a hipocondria e a pseudociese, seriam manifestações exclusivamente de origem psíquica, como a depressão, pela perda do objeto catexial, como o luto, e os mecanismos de defesa que surgem no propósito de deslocar a ameaça psíquica para resolver ou conviver com um conflito emocional importante. Estuda-se a inter-relação sistemática entre os fatores confluentes da doença, como hereditariedade e genética (atavismo), fatores psicossociais, psicoafetivos, e daí a falta de uma explicação completa acerca de alguns quadros de descompensação física associada a transtornos emocionais.


			O fato das doenças e manifestações psicossomáticas terem origem na cognição e pensamentos e serem causadoras de sofrimento devido à uma disfunção psíquica não significa que o sofrimento é imaginário, pois o sofrimento é real e, portanto, precisa da intervenção psicológica como principal ou adjuvante. A presença de outros transtornos psiquiátricos, como mania, depressão e ansiedade, predispõe o indivíduo a estas manifestações psicossomáticas e pode ser fator importante para limitar o desempenho social, profissional e familiar. Além disso, a concomitância destes distúrbios fragiliza a saúde psíquica, predispõe o indivíduo aos quadros de baixa autoestima, fragiliza o Ego e aumenta o “sofrimento existencial”. As convicções positivas são abaladas e as negativas são potencializadas, e então o indivíduo supergeneraliza ou sucumbe aos mais variados pensamentos limitadores e de autopunição. As crenças são adquiridas e se estruturam com firmeza tanto nos momentos de autoestima elevada quanto nos períodos de baixa autoestima, pois são sensíveis aos quadros afetivos e emocionais.


			A Metacognição estuda os processos de conhecimento adquirido e que ficaram memorizados, onde outros fatores importam, como a linguagem, aprendizado e simbologia, que influenciam os processos de comunicação e expressão, a resolução de problemas e a aprender a aprender. A personalidade metacognitiva nos capacita a reduzir possibilidades de sermos submissos aos pensamentos negativistas e limitadores, a melhorar a comunicação entre nossas experiências emocionais e afetivas e nossos processos mentais de decisão e comportamento. Compreender nossas dificuldades e limitações no processo de adquirir conhecimento, promover diálogos internos produtivos, converter a contabilidade mental que acontece em nossas tomadas de decisão são fatores que têm importante papel no perfil individual de uma pessoa produtiva, proativa e inteligente.


			“Conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo.” (Sócrates)


			Reconhecer-se e aí ter consciência, tanto de suas fragilidades como de suas potencialidades, reconhecer os melhores processos que te fazem adquirir conhecimento, quais os fatores que o tornam mais bem-sucedido no processo de aprendizagem ou dificultam o desenvolvimento de suas habilidades e expertises têm a ver com a metacognição.25


			Convencimento consciente – convencimento inconsciente – motivação


			Nossas habilidades, crenças e automatismos são processos mentais estruturados e que podem ser melhor programados quando utilizamos de um metamodelo por objetivo. Devemos entender que os processos se interligam, seja no processo de pensamento, raciocínio, decisão, exteriorização pela linguagem verbal e não verbal, ou finalmente por nossas ações e comportamentos.


			Um modelo desenvolvido por John Grinder e Richard Bandler identifica determinadas classes de padrões de linguagem que podem ser problemáticas ou ambíguas. Baseado na gramática transformacional, o metamodelo identifica distorções, omissões e generalizações comuns, que obscurecem a estrutura profunda e/ou o significado original. O modelo contém perguntas esclarecedoras, que restauram o sentido original da mensagem. O metamodelo reconstitui a conexão da linguagem com as experiências, e pode ser utilizado para reunir informações, esclarecer significados, identificar limitações e ampliar as opções de escolha.26


			Qualidade do pensamento ↔ implica qualidade da linguagem, que implica ↔ qualidade da ação/comportamento


			O ser humano é dotado de inteligência, por isso cada oportunidade e conhecimento adquirido pode ser utilizado para desenvolver novos padrões de excelência. Entretanto, esta aquisição de competências pode também sofrer distorções se deixada ao acaso em sua formação, ou se não se desenvolver na sua potencialidade. Um dos aspectos mais sutis da inteligência é a chamada bússola moral, exercida pela instância do Superego, que, influenciada por um cabedal de crenças instaladas em nossa inconsciência, nos dá como resultado inúmeras características de nossa personalidade.


			Deus é onipotente (tudo pode), onisciente (tudo vê) e onipresente (está em todo lugar), observando o indivíduo em suas ações, esteja ele no lugar mais escondido possível. Esta crença é necessária e benévola para nos guiar, pois nossa consciência nos acompanha sempre que houver oportunidade de desviar-se do caminho certo para o errado. Deus está dentro de nós mesmos e, portanto, não há lugar escondido no mundo que o faça ficar longe de seu olhar. Em todo e qualquer momento de sua vida você está sendo observado por você mesmo. A falta da crença em Deus, no divino, em algo superior que nos inspire pode ser fonte de maus pensamentos e, consequentemente, de maus comportamentos a nos transcender como forma e objetivo de vida, galgar uma situação superior a nós mesmos. A figura de Deus aqui destacada é aquela inteligência superior que cada um carrega consigo, manifestada pela intuição, cuja sintonia é conseguida através da vibração de nossos pensamentos ao universo. Este comentário parece metafísico, mas é uma boa crença a nos guiar em momentos de vazio existencial ou descrença.


			“Se Deus não existisse, seria necessário inventá-lo.” (Voltaire)


			Nada na vida é de graça, tudo tem uma origem, um propósito. Mesmo quando você dá um presente a um filho, sem nada querer em troca, em verdade você recebe algo muito mais valioso e que não se compra, que é a satisfação de ver o filho feliz, pois o sistema de recompensa não se restringe a coisas materiais, mas principalmente a coisas sutis, como satisfação, orgulho bom, esperança e realização como pessoa, profissional ou espiritual.


			A bússola moral mal regulada ou que sofreu uma regulagem distorcida está suscetível aos efeitos colaterais das intempéries e das más influências, seja pela falta de um objetivo superior ou por insuficiência de motivação, e deixa o indivíduo ao acaso. O Ego se torna enfraquecido e o eterno dilema do livre arbítrio entre o certo e o errado pode pender distorcidamente. A recompensa entre o certo e o errado é o sentimento de satisfação, de autorrealização, de se reconhecer e ter a calma para seus objetivos e de seus propósitos, ser senhor de seus desejos e não sucumbir aos anseios desmedidos instintivos que possam lhe causar sofrimento.


			Veja o dogma da religião, em que estamos sempre sendo observados sob o crivo do olhar divino para nos mantermos na retidão do caminho:
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			É elemento comum nos textos de Medicina Tradicional Chinesa (MTC) a oposição à abordagem do reducionismo cartesiano, que aborda e trata o sintoma local, em detrimento à visão sistemática do “todo”, em que um sintoma, antes de ser uma manifestação local, pode ser reflexo de uma quebra da homeostasia à distância, que também deve ser tratada. Assim, uma dor no ombro que corresponde a um substrato anatômico de uma inflamação no sistema tendino-muscular pode ser reflexo de uma tensão energética mental como causa primária, cuja manifestação se deu à distância ou a antecedeu em anos.


			Na Medicina Tradicional Chinesa, a própria quebra desta homeostasia está implicada num desequilíbrio energético do sistema orgânico como um todo, pois todo o organismo humano está interligado por este fluxo energético contínuo, de modo que, desta forma, a tensão energética mental seria decorrente de um desequilíbrio da harmonia do fígado que se manifestou sistemicamente no ombro, como no exemplo que citamos. Os exames aos quais o paciente foi submetido podem ter se mostrado “normais”, mas, numa sessão de hipnoterapia, o paciente pode “regredir” à uma vida anterior e surpreender-se com o fato de, naquela outra vida, ter morrido numa luta medieval com uma espada introduzida exatamente naquele ponto do ombro. O paciente, ao acordar da sessão de regressão, tem sua dor aliviada pelo reconhecimento consciente e inconsciente deste fato. Para a hipnoterapia médica, se esta “outra” vida realmente aconteceu ou se foi simples imaginação do paciente, não é muito relevante, desde que a dor seja aliviada. Aí sim estes recursos têm comprovado valor terapêutico.


			Ainda é comum o conceito e pré-conceito por parte da comunidade profissional e leiga em relação à hipnose e à origem psicoemocional de sintomas físicos, como, por exemplo, a ideia da “sugestão” como princípio de ação terapêutica básica, como se fosse uma “bênção”, pois, não tendo um substrato de tratamento palpável, um remédio ou uma cirurgia, um eventual processo de cura não poderia ser atribuído à ação das forças mentais. A saúde, e consequentemente também a doença e a morte, são consequência da manutenção ou deterioração deste sistema energético vital, através da homeostase energética sistêmica, que é alcançada no equilíbrio dos sistemas orgânicos e da própria natureza.


			No embate histórico das teorias do aparelho psíquico de Freud e Jung, nota-se uma semelhança na discussão teórica da descrição de um sistema energético fechado, mas dinâmico e interdependente da circulação energética, responsável pela manutenção da saúde e da vida. Numa discussão muito simplista, Freud descreve o conceito de energia pulsional psíquica responsável pela libido, com forte ênfase em seus aspectos sexuais, enquanto Jung dava ênfase na ação da libido na estruturação da personalidade geral.


			Descrevendo a fonte pulsional da energia libidinal, Freud destacava que, na sua raiz, a libido derivava da energia sexual, como um contraponto de consequência sobre certos comportamentos, ou seja, a busca desenfreada por satisfação e prazer, enquanto Jung, analisando o comportamento do indivíduo, dizia ela ser resultado da dinâmica psíquica da personalidade, e não necessariamente a fonte. Desta forma, a saúde psíquica é decorrente do equilíbrio energético entre a pulsão libidinal de prazer (Éros) e a pulsão psíquica de morte (Thanatos), com sua influência direta a partir do inconsciente, e consequente manifestação na consciência e na personalidade de todos nós.


			“A luta entre Eros e Thanatos se decide dentro de nós a cada instante.” (Freud)


			No inconsciente, fonte pulsional, as energias psíquicas “puras” ou “brutas” são processadas e emergem à superfície da consciência de várias formas, habitualmente com comportamentos racionais, pois foram moldadas pela ação da razão crítica. No entanto, muitas vezes emergem ocasionalmente brutas, como atos falhos, disfarçadas em atividades como mecanismos de defesa, sublimação, etc. Sem querer descrever aspectos mais técnicos da psicologia, que fogem a este escopo, a energia psíquica pulsional é latente, mas nem todas são capazes de se expressar ou manifestar, o que os psicólogos denominam de se transformar em “força psíquica”. Assim, os depressivos, como exemplo, podem ter a consciência do que é necessário para sair daquele quadro de sofrimento, mas as energias psíquicas não têm a devida estruturação e formação para se transformarem numa “força psíquica”, a vontade de se transformar em ação real e efetiva.


			Leitura complementar sugerida:


			MORAIS, Fabricio. Alguns aspectos da “Teoria Junguiana da libido ou energia psíquica” - parte 1. Disponível em http://psicologiaanalitica.wordpress.com. Acesso em 11/04/2012.


			Para o que aqui se pretende chamar a atenção é a relevância dos aspectos psíquicos e emocionais na saúde e na doença, pela sua influência na circulação da energia psíquica, portanto, também no aprendizado, na formação de competências, na motivação, pois todos estes processos mentais dependem da homeostase energética para o bom funcionamento cerebral.


			A física quântica procura oferecer uma explicação racional da existência de Deus, também dentro deste modelo energético, aí entendido como uma “onda” que se propaga através de uma vibração, presente em tudo e em todos, ora se condensando em matéria, ora se esvanecendo nos mais etéreos conceitos de abstração, que não podem ser medidos diretamente, mas podem ser descritos por suas manifestações. É clássico o exemplo da PNL da observação da existência do vento pelo simples balançar de uma árvore na floresta, ou ainda que não é necessário ir a Paris para saber que a Torre Eiffel existe. As noções de conceito de energia vital e massa, distúrbios de fluxo energético e saúde, e a somatização e materialização são citados em diversas disciplinas. É importante que o indivíduo tenha consciência do modelo aqui proposto de abordagem e terapia, que pode ser resumido nos seguintes quadros:


			Alta consciência + visualização cenetésica e cinestésica + estados afetivos e emocionais = materialização (sinais e sintomas) + aprendizado de competências


			O indivíduo pode estar restrito à sua própria janela de realidade, e faz-se necessário oferecer a construção de uma nova realidade, pois nenhuma solução rápida para problemas crônicos é duradoura, visto que é necessária a estruturação desta nova realidade nas profundezas do inconsciente. Resolver somente o sintoma, embora possa ser acalentador momentaneamente, não trata a causa:
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